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Os chefes do integralis- 
mo deviam prever a crise 
de erescimento do seu par- 
tido, tomando providencias 
adequadas a atravessar o 
periodo critico o mais pru- 
dentemente possivel. Des- 
de que se tornou eleitoral- 
mente perceptivel, o sigma 
havia de se chocar com as 
organizações  partidarias 
demoeraticas. Para não 
entrar prematuramente em 
conflicto com os governos 
locaes, o sr. Plinio Salga- 
do devia ter prodigios de 
habilidade e prudencia com 
vistas a não dar opportu- 
nidades aos seus inimigos 
fundamentaes, 

Não ha duvida que as im- 
pertinencias e baboseiras 
dos chefes integralistas es- 
tão aborrecendo o paiz. 
Comtudo a offensiva mais 
ruidosa, pertinaz e odienta 
contra os extremistas da 
diveita — parte consciente 
ou inconscientemente “dos 
extremistas da esquerda. 

A tactica da hypocrisia 
adoptada pelo Komintern 
confundiu nos blocos es- 
querdistas todas as .opi- 
niões liberaes e democrati- 
cas, ne esperança de que o 
poder toque na hora do 
triumpho aos mais arden- 
fes nergigos a audazes, 
isto é, aos fanaticos da MI 
Internacional. Assim abriu- 
se no mundo a “éra das 
guerras sociaes, das confla- 
grações fratricidas accen- 
dendo o incendio entre OR 


povos até a destruição fi- 


nal da civilização christã. 

Observem os leitores 
quees foram os inflamma- 
dos animadores das ultimas 
manifestações anti-integra- 
listas: na Camara o er. 
Café Filho, na Faculdade 
de Direito o sr. Joaquim 
Pimenta, na imprensa o 
nosso illustre collega com- 
mandante em chefe dos 
“Diarios Associados”. 

A visita dos camisas- 
verdes & Camara foi desne- 
cessaria contra-prova da 
inepcia. dos seus chefes. 


Pois ainda não estaria. vi- 
memuria dos 
deputados a insoluta ag- 
gressão que dos integralis- 
recebe- 
ram no proprio recinto da 
casa legislativa? Que idéa 
esse 
visita do 
anti-democratico 
ao proprio santuario da de- 
eleitoral!!! Pois 
maluco, 


brante na 


tas recentemente 


absurda, mesmo sem 
antecedente, a 
partido 


mocracia 
foi essa idéa de 
que guiou os passos do sr. 





assegura na propria 
stituição (art, 178 $ 5º). 








A reforma 
do Estado 





às instituições democrati- 


cas, só poderiam vencer na 
ilegalidade, pois que a in- 


violabilidade do regime se 
Con- 


Comtudo essa illegalida- 


de depende da vontade na- 
cional, a qual, entretanto, 
se limita dentro da exis- 
tencia soberâna da Nação. 


Mas um partido cuja ideo- 
logia internacional preten- 
da inicialmente destruir 
pela guerra de classes à 
ordem social e politica do 
paiz, para, em seguida, o 
reduzir a um Estado depen- 
dente na união das repu- 


blicas sovieticas, já não se 
póde dizer que exprima de 


qualquer fórma uma idéa 


nacional pois-o que affirma 
-é um proposito nitidamente 


anti-nacional. 

O communismo é uma 
aggressão estrangeira, em- 
quanto o'integralismo,: por 
ertoneo;-insirbficiente > ou 


absurdo que seja, não per- 
de a attitude de uma for- 


ca nacional em defesa da 


estructura politica e social 


da nação. 


O ultimo discurso do sr. 
Armando de Salles Olivei- 
ra, apparentemente  vasa- 
do nos moldes classicos da 
democracia liberal, deixa 
entretanto largas veredas 
abertas é reforma do Es- 
tado, 


Se o sr. Plinio Salgado 
e seus acolytos fossem ca- 
pazes de meditação e tives- 
sem o poder criador das 
idéas na vida politica — 
talvez pudessem encontrar 
naquelle documento e em 
outros que entre nós têm 
vindo á luz ultimamente, 


um manancial de conceitos 
proprios a determinarem o 


reajustamento necessario 
ao seu programma para 
maior efficiencia de seus 
esforços. 

O facto é que as partes 
molles do integralismo sa- 
tisfazem o prurido da vai- 
dade de seus chefes:" O 
“chefe nacional” com suas 
“casas civil e militar”, os 
“ministros”, os “juizes” 
da Suprema Cárte de um 
Estado pueril funccionan- 
do na imaginação de seus 
autores. Entretanto ha al- 
guma coisa debaixo dos 
sarrafos, da setineta, do al- 
godãozinho pintado desse 
carnaval integralista; é o 
coração, o patriotismo, a 
sinceridade das convições 
de sua juventude. 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 21 de Outubro de 1936 
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UCHA CAMINHA 


Para Uma Solução Conciliatoria 


TELEGRAMMAS DE SOLIDARIEDADE 
Recebidos Pelo General Flores da Cunha 








As Primeiras Reuniões da Commissão Especial -- O Se 
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mM A RIO 
Governador Flores da Cunha 


São auspiciosos os telegram- | pois das primeiras reuniões da 
mas procedentes de Porto Ale- Commissão Executiva do Parti- 
gre. “Tudo parece encaminhar-= | do Liberal. 
se para uma solução pacífica, de- (Conclue na ?* pag.) 

pa ama 





Começou a Ferver a 
Política do Dístricto 


O NOVO PARTIDO, SONHO DO SR. PENIDO, 
A'S ASPIRAÇÕES CARIOCAS 


Uma Reeleição Que Dá Logar a Equivocos.. . 





























de sua futura mesa, deverá ser 
julgado o sr. Pedro Ernesto. O 
“Tribunal de Segurança não po- 
derá absolver o cirurgião extre- 
mista. Nesse causo, dar-se-á a 
vacahcia do cargo, O qual será 
preenchido tres mézes depois, 
mediante eleição directa, con- 
forme dispõe & lei organica. 

De tudo isso se conclue O se- 
guinte: o que deve estar sendo 
examinado é o problema da re- 
eleição do presidente da Cama- 
ra Municipal. Os polithsys que- 
vem, desde já, *escolher o su- 
ccessor eventual do futuro pre- 
feito, coisa evidentemente pre- 
matura,.. 

Quanto 4 organização do novo 
Partido, convem accentuar que 
não inspiram confiança demar- 
ches orientadas pelo sr, Jero- 
nymo Penido. Trata-se de um 
velho politiqueiro cheio de vi- 
cios, incapaz de querer a for- 
mação de uma corrente verda- 
delramente digna dos anselos e 
dos fóros de cultura da cldade. 
Elle só pensa em fazer a sua 
egrejiuba de compadres e afi- 
lhados, O que o povo aspira é 
um movimento mais serio, con- 
gregando todos os valores eco- 
nomicos, moraes € culturaes da 
cidade, um movimento de que 
façam parte todos os expoentes 










Plinio Salgado ao Palacio| J, E. de Macedo Soares 
Tiradentes! 
Aliás os democratas-li- 











beraes não podem commet- 
ter o erro de collocar no 
mesmo pé anti-nacional, o 
communismo e o integra- 
lismo. Este ultimo encer- 
ra uma doutrina paciona 
lista, se bem que anti-con- 
stitucional. Qutras doutri- 
nas são egualmente contra- 
rias ao regime como a dita- 
dura-scientifica dos positi- 
vistas e a restauração mo- 
navehista dos parria-novis- 
tas. São todas cuntrarias 


9 Exercito na Expo- 
sição Nacional de 
Educação 


Oo ministro João Gomes em 
uvteo dirigido ao seu 
da pasta ds Educação e Faude 
Publicas conmunicou que o 
Instituto Geographico Milttar 
se fará; tambem representar na 
1º Exposição Neclonal de Edu- 
cação e Setatíntica, na secção 
rejetivs ao ensino, 


collega 


Sr. Jeronymo Fenido 


Estiveram reunidos hontem, 
na Prefeitura, deputados, vere- 
adores e politicos do Districto. 
No “concinve”, que foi convocu- 
do a pretexto de discutir o" or- 
camento municipal, mereceram 
estudo especial duas questões 
principaes: — “a recleição do 
netual prefeito e a formação do 
novo partido”, 

No que toca ao primeiro dos 
u-sumptos examinados, muita 
gente está comendo gambá er- 
rvado. E' bom fazer um pegue- 
no escurecimento, afim de evl- 
tar equívocos maiores, Antes da 
reabertura da Camara Mupici- 
pal, e consequente constituição 


politicos sem preoccupações de 
grupos ou de paixões. Mas não 
à isso o que deseja o sr. Pe- 
nido, a quem mysteriosamente 
foram conflados poderes exce- 
pcionses para controlar a nova 
organizução partiduria, O fa- 
moso “cozinheiro” da política 
do Wistricto pretende realizar 
um trabalho sob medida, esco- 
lhendo a dedo os directores do 
Partido entre figuras Inexpres- 
sivas e que só se recommeundam 
pelo seu grau de devotamento 
incondiciona] 2o babil “cabo” 
autonomista. Tanto assim que 
os elementos mais dignos da 
“frente-unica” não foram con- 
vidados a participar dos enten- 
dimentos, A colea vas ficar en- 





amo O: 


nador-Simões Lopes Formulou Um Tetralogo 


ig. Paulo 
iDelo Br 


Dad do 
sas personalidades revela- 
da à Nação pelo regime re- 
volucionario. 

Não queremos fazer ocio- 
sas digressões sobre factos 
passados, mas convém lem- 


O maior acontecimento 
politico dos ultimos tempos 
foi incontestavelmente o 
discurso do sr. Armando 
de Salles Oliveira, que teve 
immediata e impressionan- 


te resonancia em todo | Drarmos mais uma ves que 
paiz sua actuação como inter- 
; ventor de 8. Paulo é qual- 

O radio se encarregou 7 q 


de levar a todos os qua- 
drantes do Brasil a pala- 
vra do illustre governador 
de: São Paulo, que tradu- 
ziu na eua simplicidade, la» 
pidar os sentimentos e as 


aspirações de todos os 
brasileiros. 

Qual a razão desse mila- 
gre? 


Em primeiro logar, de- 
ve-se considerar que o sr. 
Armando de Salles Olivei- 
ra é uma das mais vigoro- 


NÃO ATTENDERA' 


tre amigos. Ora, não precisa 
muita experiencia política para 
julgar a obra que se elabora 
lentamente nos bastidores. Ella 
não poderá preencher as altas 
finalidades almejadas pelo por 
vo carioca. Fracassará comple- 
tamente, ou, então, reeditará a 
façanha do Autonomista, O que 
será muito peor, 


O ministro da Justiça, sr. Vicente Rão, deve- 
rá fazer tres conferencias na Escola do Estado 
Maior do Exercito, no Andarahy. 


” 


hoje e as outras duas, nos dias 22 e 23. 


O chefe do Estado Maior do Exercito, gene- 
ral Paes de A=d-ade, convidou todos os generaes, 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCUESAL NESTA CAPITAL : AVENIDA RIO BRANCO 
Nº 131 — 1.º ANDAR 
Directores — DR JOSE' MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR. 3. C. DE MACEDO SOARES 





CLAI PDDE PERSA DADA 
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A primeira dessas palestras realizar-se-à 


nm 


Falou 
asil?: 





quer coisa de singular ny 
historia politica do paiz. 
Realmente, quando o presi- 
dente Getulio Vargas fez a 
nomeação do sr , Armando 
de Salles Oliveira para 


substituir, no palacio dos 
Campos Elyseos, o consu- 
(Continúa na 3” pagina) 












&r. Armando de Salles Oliveira 


actualmente nesta capi- 
tal, a assistirem ás allu- 
didas conferencias. 





Sr Vicente Rão 


a 


O Ministro da Justiça Realizara 
Tres Conferencias no Seio do Exercito 
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Vendas e Compras 


de Immoveis € 
Terrenos 


RE ESTA SD SEIS 
IPANEMA OU LE 
BLON — Compra-se 
nesses bairros, predio 
pequeno até 80 contos 
ou terreno com 10 me- 
tros de frente no mini- 
mo. ZUMALA' BONO- 
SO — Rua Gonçalves 
Dias, 4-sob. — 22-2662 
— 22-0924. 


Sa EPP IOE Carr 


Musica 


essa raa ease sras 

O 1º CONCERTO DO CENTRO 

DE DESENVOLVIMENTO AR- 
TISTICO 


O 1º concerto do Centro” de 
Desenvolvimento Artístico, no 
studio Ntcolas, veiy revelar ao 
nosso publico jovens urtistus de 
grande valor. 

O progrimma fol assim dis- 
Lribuido: 

Myrlum Mocha Miranda — 
Pays du bonheur — Del] Acqua 
Madrigel — Chaminade. 

Beatriz Reis Carvalho — Nozze 
di Figaro — Deh Viene — Mo- 
zavt — Surprise de Vumovr — 
Poise. 

Alda Pereira Pinto — Pluislr 

d'amour — Martini Venulo é 
Vaprito — Donavdy. 
-Berlu Mendes: — Barcarolle 
Venitienne — Mendelsobn — 
Nozze di Figaro — Voi que sa- 
pete — Mozart, 

Flavio severo — Mon Lumero 
— Giordano — Funciulla del 
West — Pucclul, 

Helena Dias Brandão — 
Iheure de pourpre — Augusto 
Holmes — Stornello — Cimara, 

2º PARTE. 

Carmen Nobrega — CGunção 
do exílio — Provesi — Prima- 
vera de Tirandell, 

Nila Azevedo -- La triste — 
Selhubert — Porquoi — Tschai- 
kowsky, 

sofia Dias Brandão — Chan- 
son de papillon lampra — 2 
melodias arubes; Sonfond e Da- 


sr -pnnuna 


culah, 
Stella Domingues — Tristesse 
eternelle — Chopin — Impa- 


tience — Schubert, 

Podemos distinguir entre as 
novas cantoras, como dignys de 
serem appluudidas pelus platéas 
mais cultus; Sofia Dias Bran- 
dão, que deu à sua interpretu- 
cio O encanto de uma verdadel- 
ra artista; Nila Azevedo, pos- 
suldora de uma bella voz, can- 
tando com muita naturalidade: 
Helena Dias Brandão, que pela 
voz excepcional, de grande bri- 
Ho e um forte ternperamento 
cdramalico, poderá vir qu ser 
uma figura de relevo na seena 
Iyrica, Berta Mendes mostrou 
uma fina sensibilidade de ar- 
lista e elos dotes vocaes; 
Beatriz Reis Corvalho foi en- 
cantedora na interpretução de 
Surprise de Vamour, o que lhe 
valeu um bis. 


tariota Salles Mu- 
niz Freire 


Tm sua residencia, à Avenida 
Atlantica nº. 1.044, fnlleceu 
nontem, é tarde, d. Carlota Sal- 
les Muniz Freire, esposa do sr. 
Francisco Muniz Frelre, presi- 
dente do Instituto Nacional de 
Previdencia. 

Com um largo circulo de re- 
lações na nossa sociedade, que- 
rida pela sua bondade e por ele- 
vadas qualidades outras que & 
impunham ao nifecto de quan- 
tos della se approximavam, a 
cdistincta senhora succumbiu a 
uma enfermidade que resistiu 
a todos os recursos medicos, 
nos cuidados extremos e cati- 
nhos de toda ums numerosa 
familia, que, em meio de inten- 
<a côr, recebe agora esse rude 
e ivreparavel golpe, 

D, Carlota Muniz Freire era 
mãe do st, Ulysses Muniz Frei- 
re, funccionario do Departa- 
mento de Café; das senhori- 
nhas Aracy e Irma Muniz Frei- 
re, funccionarias da Escola 
Amaro Cavalcanti e do Ministe- 
rio da Educação; irmã do sr. 
João Salles. delegado fiscal da 
Prefeitura, Ulysses Salles, tam- 
bem serventuario municipal e 
de Heitor Mello, secretario do 
“Correio da Manhã e sub-dire- 
rtor de Fiscalização da Pre 
feitura, . 

O enterro da inditosa senhora 
realizar-se-à hoje, saindo o fe- 
retro, às 4 horas da residencia 
para o comiterio de São João 
Baptista. 

O galpão pegou 
fogo 
Num dos galnões da Favor 
de Estopa da firma O. A. Mar- 
tins & Cla, Ltda. à - onde 

Gr bara n. 56-A, em Ramos 

hontem, irrorneu viole > tm 

er-dio, destrulndo-o em rm 
temo, 

O fogo, apesar do trabalhe 
c5 Bombeiros de Jamos,. que 
eme de pelo sarge; tr 

Abilio tudo fizeram para estia- 

guíl-o, em pouco E bava ps 


porções assustadoras, só sex 
annois de 4 hor: dt 








brtresãa 

serviço. ; Ê 
O commissario 2”*ves, do 31 

di cial, fol ao loca! 


prendendo o vigia da fabrica. 
Luiz da Silva, que foi conduzido 
à delegacia para prestar docin- 
tEçÕES. 


















O CASO DA LUZ EA 
FORÇA DE CAMPOS 


O) Voto do Sr. Jayme de Figueiredo na Assembléa Fluminense 


No caso da Força e Luz de 
Campos, O sr, Jayme de Figuci- 
redo, reitor du Comissão de 
Justiça, leu o seguinte voto; 

“Em mensagem de 18 de se- 
tembro ultimo q Poder Exceuti- 
vo submettoeu à apreciação deste 
Legislativo, u reclamação de Vi- 
vuldi Leite Ribeiro sobre uq re- 
ducção dos juros e do valor no- 
minal das apolices emittidas 
pelo devreto estadual n, 2.414, 
de 8 de junho de I949), fuzen- 
do-a acompanhar de todos os 
documentos e papeis referentes 
uo assumplo, 

Antes: de emilllr parecer, en- 
tendem as Commissões de Jus- 
liça e de Finanças, as quues foi 
distribuida, velutur os antece- 
dentes, em fórma a fixar os de- 
telhes do caso em apreço, 

OS ANTECEDENTES 

Duas companhias a principio 
exploravum em (Campos os ser- 
viços de Força, Luz, Viação e 
Telephone, sendo uma un Com- 
panhia Ferro Carrll Campista, 
à qual, nos termos do contra- 
lo que lhe renovir em 1º de 
julho de 1912 a Prefeitura de 
Cumpos, incumbin os “serviços 
de passagens. catgus e baga- 
Rens, por meto de bondes cle- 
etrlegs”. o outra a Companhin 
Força e Luz de Campos, que 
nesse mesmo dir obtem contru- 
lo para “servicos de ilumina- 
ção publica e particular, distri- 
bulção de energia electrica, co- 
mo força motriz e de telenho 
nes em todo o munigiplo”. 

Em Wi de ugosto de 1914, tacs 
serviços prssam a ser executa- 
dos pela Companhia Brasileira 
de Tramwuy, Luz e Força, que 
se organizára, e daquellas Com- 
panhias ndquirira os contratos, 

De 1916 à 1949 entre n Pre- 
feitura e a Companhia surgem 
divergenclas quanto à prestação 
dos referidos serviços, pratican- 
do cnda uma das partes medi- 
das de defesa, mal ou bem ins- 
piradas, e que culminaum, em re- 
lução à Prefeitura, pela exlgen- 
cla do prompto pagamento das 
quotas trimestraes em atrazo, 
devidas pela: Companhia, que, 
por sua vez contesta o: direito 
ao vecebimento Integral dus 
quantias reclamadas, e resolve 
em 23 de outubro suspender o 
serviço de iluminação publica 
nas repartições municipaes, ruas 
e logradouros publicos, que fi- 
caram ás êscuras durante mui- 
tus noites. 


Duhi resultar em 6 de novem- 
bro o abgloido prefeito rescin- 
dindo o contrato e o recurso da 
Compaunila ao. Judiciario, que 
lhe concede interdicto prohibi- 
torto, revidado pela Prefeitura, 
com a penhora, por acção exe- 
cultiva, em bens da Companhia, 
“Os interessados Na solução de 
tão importante problema pás- 
sam premidos pelas cireumston- 
clas a realizar entendimentos, 
dos quaes prevalece o de én- 
campar à Prefeitura os servi- 
ços feltos pela (Companhia, e 
para esse fim, por escriptura 
publica luvrada em 6 de junho 
de 1923 no Cartorio Tavora, en- 
tre a Municipalidade de Cam- 
pos, reprosentada pelo seu eu- 
tão prefeito dr, juiz (uetuno 
Guimaries Sobral, e a Compa- 
nhia Brasileira, de 'Tramway, 
Luz e Força, representada pelo 
seu presidente Vivaldi Leite Ni- 
bejro accordam instituir um 
juizo arbitral para 

— decidir todas as conlrovér- 
silas e reclamações Inclusive fi- 
soar O valor da indemnização da 
Municipalidade à Empresa pela 
encimpação dos seus bens no 
perimetro urbano du cidade de 
Campos: o qual se installa em 
J4 de junho de 1923, constitul= 
do por dois juristas de renome, 
João Francisco Burcellos e Vir- 
gllo Sá Pereira, que, por im- 
perntivo contrátual, indicâm pú- 
ru terceiro arbitro o dr, Aure- 
lino Leal, que a esse tempo ex- 
ercia no Estado funeções de 
interventor federal, 

Em 1º de setembro de 1923 
é proferida a decisão arbitral, 
que reconhece ser a Municipa- 
lidade a culpada, e a condemoa 
do pagumento das seguintes 
quantias: 

u) — de 119:304$160 relativa 
à divida por fornecimento de 
luz publica; 

b) — de 308:729S640, corres- 
pondente a contribuições não 
arrecadados pela Companhia no 
periodo de 14 de janeiro a 29 
de abril de 1921; 

c) — de 6.500:0008 pela en- 
campação dos Lens urbunos du 
Companhia, va cidade de Cam- 
pos. (Essa quuntia foi a pro- 
posta pelo terceiro arbitro em 
face da divergencia entre o dr, 
Barcellos, arbitro por parte da 
Prefeitura, que os avaliava em 
+. 5SU:ASUSIOS É o dr, Sa Perci- 
ra, em 8.821 :6078981), 

O urbitramento é em primei- 
to de dezembro do mesmo úanmo 
homologado pelo juiz da 1º Va- 
ra de Diveito de Nlelheroy, e, 
cm consequencia, a 2 de muio 
de 19214 em notas do + Oficio 
do Districio Federal, lavrada à 
eseriptura publics, pela qual a 
Prefeitura de Campos encampa 
us serviços até então prestados 
companhia, pagando o preço 
vom 7.20] apolices que à Pre- 
teltura de Campos, devidamente 
autorizada pelo decreto estadual 
n. 2.021, de 1º de mulo de 1924, 
emitltto no valor nominal de réis 
L:QUUSQUO, cada uma, 

Não cessaram, porém, inteira- 
mente, us reluções contraluses 
entre a Companhia e a Prefei- 
tura, porque a Força necessaria 
aos servicos que esta assumira, 
era suppiida pela Usiny de 

Pombos de Carangola, de pro- 
pricdude daquela por força da 
alludida escriplura de encum- 
pação, na qual. tambem, foi es- 
tabelecido que os bens encam- 


padós ficavam garantindo com 
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primeira e especial hypotleça, 
(e) 7 eira das apolices emit- 
tidas e os respectivos juros. 

Por motivos que não vem a 
pello, e por Impertinêntes à 
apreciação do cuso o Estado do 
Itio, pelo decreto n, 2,316, de 
“3 de ubrll de 1928 emitte 8,000 
apolices do valor nominal de 
L:OUUSUVO aos juros de 8% aa 
auno, pugos semestralmente até 
o dig 4) de ubril e 30 de ou- 
lubro de cuda smno, conjunta- 
mente com & umortização se- 
mestra], por sortelo de 100 con- 
tus, no minimo durante o pruzo 
do resgate tolul, que seria de 
2 unnos, para com q produeto 
da venda dessus apolices adqui- 
rir à Prefeitura de Campos to- 
dos os serviços de telephone, 
luz, força, bondes é outros au- 
strictos à exploração da electrl- 
cidade, bem como os bens ora 
empregados nesses servicos, com 
exonerução completa do miuit- 
etpio. 

Essas apolices não forum, diz 
a mentugem do governo de en- 
tão, postas em praça, mas re- 
preseutades em 4 cuulelas to 
vetor total do emprestimo, per- 
mittiram clas ao Estudo vubter 
u quantia de 6.814:8003000, cum 
a qual por escriptura a folhas 
118 do livro bt do 1º Oftivio 
do Nictheroy de 24 de abril do 
mesmo anna de 1928, resgatou 
a referida divida da Prefeitura 
de Campos de 6.811 :UMISUVO, um 
apolices e juros, de que erum 
possuidores Antonio Perelra 
Pristu é Edmundo do Ieery, e 
que haviam, por falta de payga- 
mento, penhorado os bens du 
então Compinhia de Trumyay, 
Luz e Furça, em funeção da tHy- 
potheea que guruntia a enussiu 
das upolices, 


No momento de ser cffectua- 
da essa operuçio entre o Estiu- 
do e a Prefeitura de Cumyos, 
a Companhia de Tramwuy, las 
e Vorça, presidida por Vivaldi 
Leito Ribeiro, apenas recebe scis 
148:8365240 de fornecimenty de 
energia electricu, parecendo pe- 
los termos da escriplutu e duy- 
terveniencia daquelles vredo- 
res, quo então erum estes Os 
possuidores das apolices du 
emissão campista. 

Depois de inutilmente tentar 
o Estado em duus concurrencias 
consecutivas, transferir a ler 
celtos a exploração - industrial 
dos serviços — excepto o de te- 
lephone que o Estado já havia 
transferido, — que encampára, 
baixou elle n decreto un. 2.H4, 
de 8 de junho de 1929, no qual 
imputando u Tulta de concur- 
rencia à dependencia em ue 
ficâra a exploração do serviço 
de electricidade, du Usina Ele- 
ctrica de Tombos e da linha de 
transmissão uírecta dessa usina 
até Campos, de propriedade da 
Companhia Brasllelra de Tram- 
way, luz e Força, — entendeu 
de corrigir essa situução, adqui- 
rindo tal usinu é respectiva Jl- 
nha de lrunsmissão ulé à eu- 
truda da sub-estação existente 
um Campos, compreendendo to- 
dos os bens' e iustullações, pos- 
tes mefullicos, isoladores de 
porcellana e circuítos trlfozicos 
moutados com um cubo de alv- 
minio, emittindo upolices “o 
portador no valor. nominal ca- 
da uma de |:0008000, nos juros 
de 8% ao unno, pros semes- 
tralmente alé os dias 4] de 
muio e JO de novembro de cada 
unno, o resgate aonual, à partir 
de 31 de malo de 19J2, por sor- 
teió de | vigesimo da impor- 
tancia totul da emissão, que foi 
de 25.000:0005000 durunte O 
prazo de 20 unvos, ds resgate 
total. 

Essa acquisição ordenada era 
em funcção da opção que o Es- 
tado por outra escriptura, no 
livro 71 folhas 14, de Nictheroy, 
lavrada pelo tabellião interino 
José Curlus Rodrigues, obtivera 
da Companhia proprietaria da 
dita usina q linha de lransmis- 
são opção quo attingia,. tam- 
bem, as instalações e contratos 
de Santa Luzia de Carangola, 
Faria Lemos, Tombos de ILupe- 
runa, Porcluncula e Natividade, 
esta pelo preço do 2:875:00U$000 
em apolices, ou 2.300:000$000 4 
vista, e aquella pela importau- 
cla de 10.000:100$000 em apoli- 
ces ou 8,500 :0008000 em dinhei- 
ro de contado, 

Em 10 de junho de 1929, no 
Cartorio do 4º Úfficio, é lavra= 
da a escriptura pela qual o Es- 
tado adquire a Usina de Tombos 
de Carangola e linha de tlraus- 
missão, com todos os pertences, 
inclusive os immoveis nella des- 
criptos, pelo preço de réis 
10,000:0003000 em apolices, e se 
compromette a [urnecer à Com- 
panhia vendedora, pelo prazo de 
4 annos, u energia de que ela 
precisa para os contratos que 
mantinha de electricidade em 
outros municipios do Norte Flu- 
minense, ao preço mensal dê 
LÓ :00O$00O, — dundo em garan- 
lia do pagamento dos juros e 
resgute das apolices emittidas, 
as rendas que auferisse dos 
serviços, completando o Estado 
o que faltasse, se as mesmas 
rendas não bastassem. : 

Da emissão acima referida, 
autorizada pelo decreto numero 
2.414, 10.000 epolices represeo- 
tam o preço da compra e ven- 
do da usiba, ete., ey 9.150 fo- 
ram vendidas, sendo o produ- 
cto applicado no resgate do em-= 
prestimo anterior consequente 
às spolices emittidus pela Pre- 
feitura de Campos € seus Ju- 
ros, bem, assim, dós juros das 
cauções. 

Cumpre transcrever neste 
passo, O relato que fas o exmo, 
sr. secretario das linanças. ao 
se desincumbir perante o exmo 
sr. governador do Estado, du 
estudo que este lhe soltcitáre 
no presente assumpto, R 

vAftdcto o caso ao Conselho 


| 


SS o CE E Te 








Consultivo, stu voto foi sugge- 
rir ao sr. interventor chamar 
Os portadores das apolices emit- 
tidas pelo decreto n. 2.414 pa- 
ra a troca de seus titulos com 
à reducção de 50% por novos 
titulos de 5% do juros e res- 
gate no prazo de 30 unhos; uu- 
Lorizar o sr. interventor no 
cuso dos portadores de apoli- 
tes não aceitarem o actordo a 
solicitur do Governo Provisorio 
us providencias disericionarias 
necessurias para a annullição 
da emissão das upolices e para 
assegurar, em complemento, o 
Hoverno do UEstado mu posse 
provisória das instalações e 
serviços de juz e energly ele- 
etrica do municipio de Cam- 
pos.” 
“(+ parecer do Conselho: Con- 
cultivo: foi: approvado em ses- 
são de 28 de novembro de Ly,” 
Adquirido por 17.401 apolices 
de conto de réis cada uma, sem 
cuinputar as despesus de juros € 
emissões, — us bens 


que q 
Compenhia vendedora estimava 
no halanvete de 422, em dez 


mil e tantos contos, 

Ainda do mesmo rêlutorio do 
secretúrio das Finanças é du 
destucur: 

“submetida a suggestio e q 
respectivo proceseo no chefe do 
trovemo Provisorio du Republi- 
cu, este uutorizou por. despacho 
de 9 de março de IM, a vevi- 
são dos contruútos Ou & sua res- 
cisio se de todo improductiva 
a revisão, e convidados os dire- 
ctores dn Companhia e outros 
portudores de apol'ces emittidus 
para a revisão uu rescisão au- 


torizada, resultou — infrutifera 
essa diligencia,” , 
“Consta, timbem, que sub= 


meltido o processo novamente 
a apreclução do chefe do Go- 
verno Provisor'o, este resolveu 
por despiúcho de 5 dê abril de 
4, anlorizar a decretação 
von:pulsoria, como lhe fôra so- 
Heitada, pura redueção do vu- 
lor dus apolices emittidas peln 
decreto nm. 1.414, de 1:0008000 
para 5005000, e dos juros de 8% 


e a 


para dio, 


PARECER 
O art, 18 dus Disposições 
Transitorias declara  textual- 
tente: 


“Ficam approvados os actos 
do Governo Provisorlo, Inter- 
ventores federnes nos Estudos e 
mais delegados do mesmo go- 
verno, e excluída qualquer 
apreciação judicliaria dos mes- 
mos actos ce dos seus effeitos.” 

No silencio do legislador con- 
«Htuinte, poderá “o Legislativo 
ordinario, apreciar qualquêr re- 
clamnção contra actos dos in- 
terventores? 

Pensamos que embora expres- 
sa u excjusão do judiciunrio, a 
daquelle poder é implícita, pelos 
termos que usou na redacção do 
art, 18: “ficam approvados”. 

O reexame de qualquer as- 
sumpto resolvido pelos delega- 
dos do Governo. Provisorio em 
face desse texto constitucional 
importaria em legitimar a in- 
cursão do legislador ordinario 
na esphera da acção do legis- 
lador constitulnte, que procurou 
daquellu fórma manter a fnco- 
lumidade das resoluções do go- 
vetno discricionario, com a cen- 
sura, tambem, de vestaurar 
obriguções e direitos resultantes 
de contratos, concessões ou ou- 
tras outorgus, que us poderes 
revolucionarios declararam, por 
seus orgãos competentes, con- 
traritrem úo Interesse publico e 
à moralidade administrativa, 

Por esse fundamento opinam 
as Cummissões de Justiça e de 
Flnançus pelo arechivameénto da 
mensagem. 

Sala das. Cominissões, em 14 
de outubro de 1936, Jayme Fi- 
guuiredo — Itelator da Commis- 
são de Justiça — Como relator 
da Commissão de Finanças, con- 
cordo — Clodomiro Vasconcel- 
los,” 


Dr. Affonso Bandei- 
ra de Meilo 


A MISSA EM ACÇÃO DE GRA- 
ÇAS, HONTEM, NA CANDELA- 
RIA 
Realizou-se hontem, no altar- 
mór da Candelária, a missa que 
os fuuccionarios do Departa- 
mento Nacional do Trabalho 
mandaram rezar, em acção de 
graças, pelo restabelecimento do 
Seu director geral, dr. Affonso 

Bandeira de Mello. 

O templo uchava-se repleto de 
pessoas amigas do homenagea-" 
do, que foi vivamente felicitado 
por todos, 


Capitães transfe- 
ridos 


O titulár da pasta da Guer- 
ra transferiu do &. 5, pira O 
O, os capitães JBdilberto 











Q. 
Pinto Nogueira, Alfredo Nunes 


Gonualves Vieira Filho e Brau- 
Ho Rodrigues Guimarães, os 
quaes forum clasificados, respe- 
etivamente, no To R, I. o 26º 
B. C.; do 7º R. 1. para o 1º 
B, UC, o capitão Lourentino Lo- 
pes Benorino e do 13º part o 
5º R. O 1. o tambem capitão 
Uswaldo Niemeyer Lisboa, 


O Campeonato do 
Gavallo d'Armas 


Pêlo ministro da Guerta fól 
approvado o acto do commando 
da 2º R. M. que determinou & 
vida a esta Capital, afim de to- 
marem parte no Campeonato 
do Cavallo d'Armas, dos 1ºº5 
tenentes Theéóphilo Ferraz Ti- 
lho, Judão Baptista da Costa € 
Vicente Saguas Presas Junior. 
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Segundo foi noticiado, o sr, 
Simões Lopes, depois de ouvidas 
as exposições das partes em 
divergencia, consubstanciou os 
pontos de vista e as reclama- 
ções de todos em quatro itens, 
que servirão de base ás négo- 
ciações posteriores, 

Conforme vem acontecendo 
desde alguns annos, sempre que 
ha luta no Rio Grande do sul, 
Os pgauchos reduzem as suas 
disputas a heptnlogos, decalogos, 
octolngos e pentagolos, 

O ultimo desses documertos 
pittorescos é o Letralogo do se- 
nador Simões Lopes, 

O governador pres- 

tigiado 

De accórdo alnda com as no- 
ticias correntes, o general Flo- 
tes de, Cunha, tem recebido ml- 
lhares de telegrammes de todos 
Os municipios do Estado: 

Nesses despachos, os chefes 
reglonaes hypothecem solidarle- 
dade an governador esucho “em 
qun'aner emergençia", 

Assim, tudo cominha para 
ume soijucão concillatoria. n rão 
ser nvp as discussões sobre o 
Ra STogo compliquem a situn- 
quo... 


Reunem-se ns devu- 


tados dissidentes 


FORTO ALEGRE, 20 — (A. 
B.) — Os deputados liberaes 
dissidentes estiveram reunidos 
na residencia do deputado Moy- 
sés Vellinho para examinar em 
conjunto os acontecimentos po- 
líticos que se vêm desenrolando 
no momento. Durante a reunião 
foram trocadas idéas sobre a 
attitude a ser adoptada em 
face da situação,  Assentou-se, 
preliminarmente, que os dissi- 
dentes dirlgiriam uma carta á 
Commissão Central do Partido 
Republicano Liberal, Essa carta 
foi redigida jmmediatamente e 
por todos os presentes assigna- 
da, Trata-se de um documentr 
que traduz. com clareza, pe- 
rante aquelle orzgão do Partido, 
no ponto de vista em que se col- 
locrram ns dissidentes. 

Compareceram a essa reu- 
nião, além do deputado Moytés 
Vellinho, os deputados Loureiro 
Silva, Benjamim Vargas, Coe- 
lho e Souza, Virinto Dutra. Pau- 
lino Fontoura,' Julio Diogo e 
Xnvler da Rocha. 

Esse documento estabeleceu 
um ponto de vista commum, que 
fol apresentado, atravéz a refe- 
rida carta pelo deputado Lou- 
reiro 'Bllva; como emissario dos 
'dissidéntes junto 4 Chefia do 
Partido Renublicano Liberal. O 
senador Simões Lopes receheu 
a importante carta, em nome 
dos sevs* collegos de chefia, 
indo em seguida a Palacio afim 
de communicar-lhe o texto ao 
movermnador Flores da Cunha, 


Uma nota dos deputados 


classistas de P. Alegre 


POIVIO ALEGRE, 40 (A. B.) 
— (Uy deputados classistas à As- 
sembléu Estadual nos fornece- 
ram a seguinte nota: 

“Nu molte de hoje os depu- 
tados elassistus Homero Fléck, 
Curlos Santos, Oliveira Castro, 
Carlos Paranhos, Alexandre 
Rosu e Antonio Cagero Filho, 
incorporados, estiveram em vi- 
sita uu seu collega A, J. Ren- 
ner, que os recebeu carinhosa- 
mente em sua residencia, Os vl- 
silantes, em demorada palestra, 
tiveram ensejo de reultivmar Do 
sr. Renner a amizade, respeito 
e consideração que lhes mere- 
ve,” 

Commentando essa nota um 
dos seus signatarios acerescen- 
tou que o favto vinha demoun- 
strar não terem tido os ulli- 
mos acontecimentos u menor 
répercussão contra a solidurie- 
dade da bancada classista em 
torno da defesa dos nltos inle- 
resses que lhes foram confia- 
dos, Essa bancada, ucerescen- 
tou, continua cohesa, collocada 
no meio da Assembléa Estadual 
acima de quaesquer interesses 
partidarios. 


Declarações de dois 
deputados dissidentes 
PORTO ALEGRE, 20 — (A, 


B.) — Um dos deputados dis- 
sidentes, ao sair do Palacio do 


Prefeitura, interrogado pelos 
jornalistas, fez as seguintes de- 
clarações: 


“Já estão formuladas as b&- 
ses para um entendimento. O 
senador Simões Lopes foi o au- 
tor da formula concillatoria, 
um tetralogo qua corporifica o 
nosso pensamento a respeito da 
possibilidade de um accôrdo”. 

E concluiu: 

“Desde que fique perfeita- 
mente resalvada a nossa digni- 
dade pessoal é politica, não te- 
remos duvida em que a paz Te- 
tornará nos quadros da banca- 
da do Partido Republicano Li- 
beral”. 

Os demais deputados mostra- 
ram-se reservados, limitando-se 
a dizer que não havia irreducti- 
bilidade em jogo, mas era con- 
veniente aguardar o pronuncia- 
mento da chefia do Partido Re- 
publicano Liberal antes de qual- 
quer opinião precipitada. 

Como a reportagem insistisse, 
o deputado Loureiro Silva, H- 
mitou-se a declarar; 


“Preliminarmente, tenho a 
dizer-lhes que nada ficou re- 
colvido. Os nossos pontos de 


vista estão claramêénte consu- 
bstanciados nas entrevistas que 
concedemos 4 imprensa deste 
canital ha poucos dias", 

Tentamos obter mais alguns 
esclarecimentos, mas tudo foi 
em pura perda. O chefe dos 
dissidentes tinha as suas pala- 
vias medidas para a curiosidade 
dos jornalistas e resistiu a todas 
- as investidas. 


aço, 


OD rs ta 


NOTICIÁRIO 





Crise Gaucha Caminha 


Solução Conciliatoria 


PORTO ALEGRE, 20 — (A. 
B) — E' a seguínte a carta 
que o sr, Raul Plllã dirigiu 80 
sr. Darcy Azambuja, presidente 
do Secretariado apresentando 
sun demissão: 

“O resultado da eleição hon= 
tem realizada na Assembléa do 
Estado leva-me a depôór nas 
mãos “de v, ex, o cargo que 
exerço no seio to governo, Ten- 
do os representantes da Frente 
Unica votado com a dissidência 
liberal contra o candidato offl- 
Cialmente apresentado e tendo 
eu sido antecipadamente noti- 
ticado que tal gesto seria consi- 
derado como hostilidade ao sr. 
governador, nada: mais resta 
Rgora que o ticto consummado, 
senão deixar o arduo posto em 
que procurei servir 4 collecti- 
vidade; Fedindo que receba € 
tranemitta «o excellentissimo 
sr, governador meus agradeci- 
mentos pela consideração que 
me foi dispensada durante os 
mezes de minha, collaporação so 
roverpo, solicito que disponha 
sempre do admirador, attento. 
— (a.) — Reul Plla”, 


A carta do sr. Lindolfo 
Collor 


PORTO ALEGRE, 20 ( B,) 
— O sr, Lindolfo Collor escre- 
veu a seguinte carta a) sr, 
azambuje: 

“Porto Alegre, 16 de outubio 
de 1936, — Exmo, sr, Darcy 
Azambuja, — Muito digno pre- 
sidente do Secretariado, emi- 
nente collega e prezado er. “o, 
— Venho á presença de vossên- 
cia pedindo-lhe transmittir ao 
exino, sr, Govermador o meu 
pedido de demissão do cargo de 
secretario da Fazenda. Sou le- 
vado a esta resolução pelo facto 
de me haver vossencia pesto 10 
corrente (cla crise que se eshoça- 
va na Assembléa Levislativa em 
torno da eleição de seu vice-pre- 
sidente e solicitado para a mes: 
ma a minha cuidado... Y 
de vez que se annunciava que 
us deputados da Frante Jmnleu 
pretendiam acompanhar, com 
seus votos, a dissidencia aberta 
no sejo da representação lb -ral, 
Não me tendo sido possivel, com 
a minka opportuna intervenção 
emvinr ease facto, admittindo que 
tal attitude de meus rompa- 
theiros possa ser interpretada 
como acto de hostilidaç= = |. 
festa, contra o sr, Gove “ava 
do Estado, na a mais r>» reste 
senão me afastar do governo 2 
due vossencia empresta o fulgor 
de sua Intfeli!gencia e as sadias 
inspirações de seu: patriotismo, 
Diz-me Rn consciencir; que tudo 
fiz no posto mais arduo e diffl- 
cil que vou abandonar por con- 
iríbuir á medida de sainhr- for- 


de dias de Iranquillidade e bem 
estar. mercê do impr Ive! 
desermamento de espil.os e 
real comprehensão entre ho- 
mms. Cheg. & Zonvicção, aço- 
ra, de que meus esf-rços resul. 
taram inuteis. Não den inetstiy 
Quaesquer que venham a ser 
os acontecimentos e amanhã 
fio em que 8 opini£> unarime 
do Rin Grande me frrá tustizo 
em reronhecer e proclam-: que 
até a hora dorrade = mempri e 
men dever rem naciene'- 
eia, longanimidade, superior de 
dicacão nos intevess 1 pes- 
sones e sagrados de nossa rg 
Multo me apraz em testemu- 
“har 9 vossençdia ng “amo cr str 
vivns amadecime tos pela ma- 
nejra cavalheiresca, digna, por- 
que sempre se houve cm seu 
trato nosson] e funceclonal para 
commivo, Pode vosr-uelr entar 
secyro de re o preca franca F 
nohre convivio no seio Cc go- 
verno, sienifica as melhores « 
mais confortadoras experiuncice 
dn minha vida publ'a, Rogan- 
da-lne anresente go exceVantis 
simo govermedor »2n reconhe 
"imnto pela alta deferencia. eme 
sempre me dispensou, plc ma- 
neira solicita com que procuro 
attender às minhas snegestão: 
referentes á execução do 'mo- 
dus-vivendi” do que daria a 
tido momento o testemunsa 
impertubavel, valho-me da op: 
portnniídade para reiterar-lhe os 
nrotestos de, minha estima e 
consideracão | — (assig.) Lin- 
dolfo Collor,” A 


O governador gancho 


exnõe a situação 


PORTO ALEGRE, 20 (A, B) 
— Na reunião da tarde da Com- 
missão Executiva do “Partido 
Republicano Liberal, tambem 
presidida pelo sr. Flores da 
Cunha, estiveram presentes to- 
dos os que haviam comparecido 
pela manhã, além do sr, Prota- 
sio Vargas, 

O sr, Flores da Cunha expôz 
q situação criada pelo incidente 
da. eléição do segundo vice-pre- 
sidente da Assembléa Legislati- 
va do Estado, terminando pela 
leitura das cartas de renuncia 
dos srs. Lindolfo Collor e Raul 
Pilla, A seguir falaram quasi 
todos os membros da Commis- 
são Executiva, ventilando am- 
plamente a situação. Ficou re- 
solvido, por unanimidade, que 


JORGE KA 


(e ee 


nes nara nermittir na Rio É mados dissidentes darão tudo 


se nomensse uma commissão de 
quatro membros do Directorio 
Central para receber os sete 
deputados divergentes e ouvir- 
lhes as razões de sua attitude. 
Foram designados para essa 
commissão o major Alberto Bins, 
senador Simões Lopes, gentral 
Zeca Netto e Frederico Daime. 
A comimissão exporá na reunião 
de hoje o resultado da sua mis- 
São. 


O sr. Spartaco Vargas 
solidario com o gover- 


nador 


PORTO ALEGRE, 20 (A. B) 
— O sr. Spartaco Vargas, irmão 
do presidente da Republica, ad- 
ministrador da Mesa de Rendas 
do Estado, telegraphou ao sr. 
Flores da Cunha reaffitmándo 
a lealdade ao Partido Libe- 
ral, 


telegrammas recebidos 


pelo governador gaucho 

PORTO ALEGRE, 20 (A. B,) 
“— Entre os innumeros lele- 
grummas de solidariedade rece- 
bidos pelo general Flores da, 
Cunha, destucumos os dos pre- 
feitos eleitos pela Prente Uni- 
cu, como João Alves Borba, do 
municipto de Triumpho, e de 
Pinheiro Machado, realçando us 
beneficios do “modus vivendi” 
e pedindo a sua munutenção. 
Vercudores de mais de dez mu- 
niciptos studuaes, pertencentes 
à Frente Unica, tambem tele- 
gruphurim nesse mesmo senti- 


Declarações do sr. João 


Carlos Machado 


PORTO ALEGRE, 20 (A, B,) 
— Conversamos com o deputado 
João Curious Machado logo em 
seguida à reunião da Commis- 
são Exceutiva do Partido lte- 
publicano Federal, Disse-mnus o 
lender da bancada Mberal na 
Gamara Federal que a situação 
será certumente resolvida uq 
contento geral, averescentundo 
entretanto que fivurho resalva- 
dos os principlos de disciplina 
u lealdade norteudores, ha muis 
de UU unnos, dos rumos da pu- 
Jlica vlograndense, 


Solidariedade em “ qual- 


” . 
quer emergencia” 

PORTO ALEGRE, 20 — (A. 
B.) — O general. Flores da 
Cunha recebeu para mais de 
mil telegrammas, Inclusive da 
representação federal na Cz- 
mara e nn Senedo, mffirmerdo 
solidariedade “en qualquer 
emergencia”. 

PORTO ALEGRE, W — L(A. 
B,) — Consta aqui que os cha- 


por terminado, escrevendo uma 
carta ao general Flores da 
Cunha. O sr. Benjamim  Val- 
não assignará a 
carta, 


gas, porém, 
annunciada 
sua attitude. 

O sr. Flores da Cunha, ão que 
se diz, responderá tambem em 
carta, escrevendo ainda hoje, 
aos srs, Lindolto Collor e Raul 
Pilla a proposito do seu pedi- 
do de demissão. A impressão 
eral é de que o governador 
ecusará a demissão pedida 
pelos seus secretarios. 


Reunião dos leaderes 


. 
frentennis*as 
PORTO ALEGRE, 20 — (A, 
B.) — Annuncia-se para estes 
dias uma reunião dos lescer:s 
da Frente Unica, nesta capita!, 
E” possivel que venham do Rio 
alzums dos renresentantes dese 

corrente politica. 


mantendo 


(Conclue na 8º pag.) 


Vae seguir o cap. 
iubans Ribeiro dos 
Santos 


O capitão Rubens Ribeiro des 
Santos, antigo presidente du 
Partido Politico Evolucionista, 
recentemente classificado no 30º 
Batalhão de Caçadores, servin- 
do em Recife, Pernambueu, 
epresentou-te hontem, ao Lie 
partamento do Pessoal do Exer- 
cito, por te» de seguir ao seu 
destino, 


Desligado do Sana- 
torio Naval de Fri. 
burgo 


Fol desligado do Sanntorlo 
Navul de Nova Friburgo onia 
servia, o enpitão-tenente phar- 
maceutivo ehiímico Agenor Sam- 
palo Gulivião. 


Jnlvado apto para 
feito de promoção 


Vol Julgado apta em Insne- 
eção de saúde a que se suhe 
metteu, para effeitos de pro 
moção, o enpitãn, tenente Ary 
dos Santos Rangel, 


NITZ 














WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados Unidos, 


reabriraa 


geus consritórios. 


Tratamento da Pyorrhea, 


Electro-therapia, Cirnr 


cia da boca, Trabalhos sm porcellana, Dontaduras 
Prothesc em pera). 


RUA REPUBLICA DO PERU", 15.4 
3” andat — Telef. 42-38921 
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O POLITICA, 


PIELII CON ICLSLO COLOCA POLCLECE CISCO LES CEPE DAS POL HEIOLELSECLCELOCOOLO E POC LOCE COLO LOOCS 
Continuam as demarches do sr. João Neves para a formação da Commis- 
são Mixta — Empre:ta-se grande importancia politica á viagem do mi-| ado do general Waldomi- 

nistro Agamemnon Magalh “es à Bahia e Pernambuco 


O sr. João Neves cuntinua 
fascudo “demarçhes” visando 
utgumiZar a Cominissão Mixta, 
aptzar das preveclupações que 
lhe tem couusacio a situação pu- 
litica de seu Estado, 

Nu reunião de subbado ulti- 
mo, coilerenciaram com q pse- 
aupotenciario da Frente Unica 
os munistrus Vicente Rão e AgA- 
memboun Magalhées, 

Empresta-se pur esse motivo 
grande importíncia politica a 
viagem do titular da pasta do 
Trabalho à Bania e Pernambu- 
cu, duis estudos que pesam sen- 
sivelmente nas deliberações em 
torno & liulura successão presi- 
denqal. 


Declaração do senador 


1 
Conduru 

Falando aus jornalistas sobre 
o ncecórdo paraense, disse o se- 
nador Abelardo Conduru": 

— Em consequencia da paci- 
ficação politica serão criadas 
as Secretarias de Educação e 
Saude Publica, as quacs foram 
offerecidas nos liberaes, E, meu 
caro jurnalista, a paz no Estado 
e um facto. Tanto assim, — 
frizou, que bústa dizer que & 
mesa da Assembléa foi consti- 
tuida de commum eecordo com 
os liberaes,  Presligiaremos O 
governador Malcher, que se tem 
imposto à admiração de todos 
os puraenses. 


Como repercutiu em 
Porto Alegre o discurso 


do governador paulista 
FOR'TO ALEGRE, 20 — (A, 
B) — O discurso pronunciado 
pelo governador Armando de 
Salles Oliveira despertou “aqui 
enorme inLoresse. Embóra o re- 
cente incidente político predo- 
mine na preoceupição dos es- 
pirltos. ns decl>Secrões dÚú gover- 
nador paulista sw =spam logar 
de destaque na imprensa e nos 
commentarios políticos, 


O leader bahiano em 
conferencia com o go- 


vernador p: ta 

S, PAULO, 20 — (A. B.) — 
Em visita de cumprimento 4o 
sr. Armando de Sulles Oliveira 
governador da Estado, esteve 
hontem em Palacio o deputado 
Clemente Marian!, leader da 
bancada bahiana à Camara Fe- 
deral, e que. em transito para 
Pocos de Caldas, passou por 
cessa cidade. 


Declarações de depu- 


tados paulistas 


S. PAULO, 20 — (A. B) — 
Os deputados à assembléa Le- 
gislativo, Candido Motta Filho, 
Celso Ottoni de Rezende, e 
Alwrico Francisco Caiuby, abor- 
dados pela reportagem a pro- 
postto da oração pronunciada 
em S. José do Rio Pardo pelo 
governador sr, Armando de 
Salles Oliveira, declararam, res- 
peetivamente: 

“Penso que São Paulo, falou 
por sua pessós como sempre 
soube falar nas horas difíiceis 
da Republica”, 

“A oração do encenheiro Ar- 
mando de Salles Oliveira, nosso 
governador, abriu “as cortinas 
da eterna ofiicina” e tirou o 
nosso destino de la”, 

“As palavras do sr. Armando 
de Salles Oliveira vepercutirão 
em todos as recantos do term- 
torio brasileiro, porouce tradu- 
sem um dos mumentos da cons- 
elencia necional", 


Recebido officialmente 
na Bahia o ministro do 


Trabalhe 


BAHIA, 2% — (A. B.) — O 
governo estadual decidiu que o 
ministro Agamemnon  Maga- 
lhães seja recebido officialmen- 
te à sua passagem por esta ca- 
pital, em demanda de Recite. 
AINDA A REPERCUSSÃO DO 
DISCURSO DE S, JOSE" DO 

RIO PARDO 

PORTO ALEGRE, 20 — (A. 
B.) — O “Jornal da Noite”, 
sob o titulo “Toque a rebate”, 
publica a seguinte nota: R 

“Pela justeza dus conceitos, 
pela opportuntdade do pronun- 
ciamento, q oração do sr. Ar- 
mundo de Salles Oliveira em 
são José do Rlo Pardo deve 
ter a muis ampla e favorável 
repercussão em todo o palz 
Em face da propaganda desen- 
freada e desabusada feita nes- 
tes ultimos. tempos contra as 
tradicões democraticas do povo 
brasileiro, ao qual a ignorancia 
o impatriotismo e & ambição de 
certos  grupelhos, vestidos € 
orientados pelo estrangeiro, pre 
tendem impór um regime de m- 
consciencia e escravidão. fagia- 
se mstér um movimento de de- 
definl- 


tosa, Impinha-se uma 
cão de atitudes da porte de 
nossos homens publicos, que 


sipnificaste O seu proposito de 
oppór ump barreira ao inimigo. 
Tornava-se. emfim, necessaria, 
e inadavel, a arregmentação das 


e tem 


- * A - 
Não é sôpa, não... 

Os habitantes desta cidade 
maravilhosa, subem que O verão 
carioca "não é sopa, não!..,. 

Por isso. já estão se munin- 
do de roupas de brim; roupas 
ieves para a estação quente que 
se inicia. 

A Gruudo AMatataria da “A 
Cuuttal" reconhecida por todos 
como a misior e melhor do Rito 
tem Ludo no genero 6 vende a 
mrocos minimos, lanto  á vista 
como a credito: polo Sortearte. 
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PARIS, 20, (A. j — 
A viagem do ministro das 
Reluções  Exterjures da 





” 


Sr, João 


verdadeiras furças políticas Na- 
cionas em Lornu dos principics 
basicos da republica. 

São Paulo, pelo seu mais alto 
representante, quiz ser dos pri- 
metros a erguer a flamula des 
idenes democraticos e das fran- 
ouias reprblicanas amearadas, 
A nação, depois da palavra au- 
torizada do chefe do executivo 
paulista, sabe que póde contar 
com o grande povo bandeirante, 
como sempre contou com o glo- 
vioso povo riograndense na luta 
que se esboça entre os inimigos 
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nm me 


a epa 


Neves 


da Ordem e de Constituição. e 
os que não descreram nos no- 
vres principius que fizeram a 
grandeza do mundo occidental 
e “não renunçiaram á dignida- 
de. deixando que o pais caia da 
fraqueza para o despotismo, do 
despotismo para a fragmenta- 
cão, da fragmentação para à 
anarchia, e resvale afinal para 
a servidão”. A palavra escia- 
recida, serena e cheia de fé, do 
sr. Armando de Salles Oliveira. 
foi justa e opportuna. E é um 
toque a rebater”. 


ms dr a mi 


Unem-se a Italia 
e a Allemanha 


e 





O Reich Reconhecerá à Conquista da Ethiopia ? 


B.) — 


Italia, sr, Conde Ciuno, à 


Berlim, está provocando, 


va imprensa local os mais | 


diversos commeutarios, À 
opinião, predomiuaute é 
que os govervos de Roma e 
Berlim conseguirão. prova- 
velmeute,  tormar uma 
Wrente Unica para os pro 
ximos debutes da Socieda- 
de das Nações. O “Jour 
val” deelava que o princi 
pal motivo da vingem do 
conde Ciano a Berlim deve 
ser procurado no desejo, 
da parte do govermo ita- 
linno, de que o Reich reço- 


nheca legelmente, a com 
quista da Abyssinia, O 


jornal “Le Matin” dembra 
opportunamente. que a via- 
gem do ministro das Rela- 
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Não Responderam 
--- ao Comité -- 


A ATTITUDE DA ALLEMANHA,, ITALIA E 
INQUIETA A 


(Ha-|vurta que enviou ao major 





PORTUGAL 


LONDRES, 20 
vas) — Os governos da Al- 
tumunha, alia, ce Portu- 
gal ainda não  vespondo- 
vam às allegações contidas 
no relatorio que o ministre 
dos Negovios Estrangeiros 
da Hespaunha apresentou à 
Comissão de Não Inter 
vencão nas questões hespa- 
uholas e para as ques a 
commissão chamou a al- 
tencão de Berlim, Roma e 
Lisboa. 

Nos elreulos políticos di- 
se a entender que os mem- 


bros do governo britanni 
co vianifestam certa im 


quietação pela demora das 
respostas dos tres puizes. 

Os eireulos ofliciaes Tem- 
bram a este proposito que 
o sr. Anthony Eden. na 


cões lixteriores da Italia 
estava sendo preparada, ha 
muito tempo, pelas respe- 
elivas chancellarias, salien- 
tando que o estreitamento 
das velucões cordiaes  en- 
tre a alia e Alemanha 
não Ffaviliturá a projecla- 
da reunião das potencias 
locarnistas que constituem 
a huse mais importante du 
actual politica tranco-bri- 
fannica, 

O jornal “O 
pretende que 
conversações de Berlim, 
sejum —diseutidas as bases 
essenciaes velutivas à reor- 
vunização da bacia do Da- 
nubio: veorganizacão que 
deverá ser realizada com q 
apoio economico da  Alle- 
manha, mas numa atmos- 
nhera de completa indepen- 
dencia politica e sobre q 
controle moral da Itala. 


Firaro” 
durante as 


INGLATERRA 


Atile manilestava o dese- 
jo de que a commissão do 
nio-interveução se reunisse 
antes do fim da seman: 
proxima e aecrescentava 
que essu reunião não se 
vu cealizar antes de ye- 
cebidas as respostas das 
Lres potencias em questão. 


LORD PLYMOUTH SOLI- 
CITA RESPOSTA 


LONDRES, 20 (Ha- 
vas) O presidente da 
Commnissão de vio-inter- 
verção vos negócios du 
Hespanha,s lord Plymouth. 
dinigiv dos delegados du 
Aemanha, THalia e Port 
gul junto daquello organis- 
mo uma curta pedindo-lhes 
que reunam até fins da se- 
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S. Paulo Falou ag 
Brasil 


(Continuação da 1º pagina) 


ro Lima, quem poderia ac- 
caso prever que 8. Paulo 
dentro de tão pouco tempo, 
haveria de reconciliar-se 
com o Brasil? 


E' sempre doloroso falar 
de episodios que, como a 
revolução paulista, relem- 
bram os horrores, os odio: | 
mortaes e as maldições du | 
guerra civil entre irmãos. 

Alludimos a essa espan- 
tosa tragédia apenas para 
realçar o difficil papel his- 
torico desempenhado pelo 
illustre governador, cuja 
incomparavel clarividencis 
salvou o pair da seccessã:: 
e do chãos. 


Essa reapproximação de 
S. Paulo ao Brasil é um 
dos phenomenos de maior 
amplitude e transcendencis 
de nossa politica contem- 
poranea, constituindo uma 
verdadeira proeza. 

Não precisamos dizer que 
o exito dessa política ds- 
correu das grandes quali: 
drdes pessones do governa- 
dor paulista, de sua pode- 
rosa intelligencia e de seu 
incomparavel tacto. 


Mas, o que havia de sur- 
preendente nessa politica é 
que ella, mostrando-se pau- 
lista, era ao mesmo tempo 
visceralmente brasileira, 
pois se exercia como uma 
força consciente em favor 
da unidade nacional, que 
tão grandes riscos corren 
no periodo de 1931 a 1938. 


Essas credenciaes do sr 
Armando de Salles Olivei- 
ra não podem soffrer a 
mais leve contestação. Sua 
legitimidade está na con- 
sciencia do povo brasileiro 
que sabe avaliar devida- 
mente o alcance e a enor- 
me importancia dessa obra. 

E' por isso que o admi- 
ravel discurso agora . pro- 
nunciado em 8. José do 
Rio Pardo teve ardente re- 
percussão em todos os Es- 
tados, agitando a opinião 
publica da immesa maio- 
ria dos brasileiros. 


Nenhum observador sen- 
sato e imparcial deixa hoje 
de reconhecer a gravidade 
dc perigo que ameaçou a 
unidade brasileira, durante 
o regime discricionario. 


E' precisamente em no- 
me da autonomia dos Esta: 
dos, condição basica do re- 
gime federativo e da inte 
gridade nacional. que o 
sr, Armando de Salles Oli- 
veiry falou domingo vulti- 
mo aos brasileiros, Não 
precisamos dizer que essa 
reivindicação é hoje uma 
especie de lei de constan- 
cia, do Norte ao Sul do 
Brasil. 


Os regimes ditatoriaes e 
totalitarios, ao contrario 
dos que apregoam em suas 
abstracções demagogicas e 
no seu absoluto despreza 
pelos complexos e pela 
somma dos interesses re- 
gionaes, concorrerão ape 
nas para fomentar a des- 
ageregacão do paiz. Elles 
trazem latente em seu bojo 
o processo de divisão do 
organismo nacional que 
não poderá viver fóra do 
equilibrio mantido pelc re- 
gime federstivo. 


Defendendo esses princi- 
pios, o discurso do sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira 
foi recebido com justa emo- 
cão em todos os quadrantes 
da patria e applaudido, de 
norte a sul, por todos os 
bons brasileiros. E' que 
uma vêz, S. Paulo falou 


pelo Brasil. | 
A) AD O DC 1 
mana corrente, as observa- 





ções que julgarem fazer às 
ullegações do governo dy 
Moscou velutivas às infra- 
ecões do uccordo de não 
immtervencão, 

Lord Plymouth espera 
poder convocar a comiis- 
são aipda antes do dia 25. 
do corrente. 
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SERA” O GOVERNADOR FLUMINENSE 
A Melhor Testemunha No Inquerito 


Sobre o Suborno da 
SENSACIONAL APFIRMAÇÃO DO SR: 


Os nossos collegas do “O Globo” 
publicaram-a seguinte entrevista com 
o senador José Eduardo de Macedo 
SURTOS : 

“O augmento de passagens da 
Companhia Cantareira em lave da 
denuncia levada ao conhecimento: do 
governador do Estudo do Rio, de que 
deputados fluminenses teriam sida 
subornados para approvarem us pre- 
tensões da concessionaria do serviço 
de barcas, tem trazido para o noticia- 
rio informações sensacionacs. 

E, agora, o st. Ismar Tavares, 
um dos deputados apontados na de- 
nuncia do collector fedeval Portugal 
Diniz, pediu ao presidente do legis- 
lativo fluminense a nomeação de uma 


veira, 


commissão parlamentar de inquerito, 
que ficou constituida pelos deputados 
Luiz Sobral, Luiz Carpenter, Corrêa é 
Castro, Olympio Pinto, Alberto Magau- 
lhães, Ernani Mello e Paulo Aruujo. 

A proposito, procurimos ouvir o 
seruidor Macedo Soares, que foi a pri- 
meira pessoa de responsabilidade po- 
litica no Estudo do Rio u tomur co- 
nhecimento da gravissime. vecorren 
cia. 

— Fra a unica saida... 
mentou elle, 


concluindo, 
a Uh 


— CONI- 


Cantareira 
MACEDO SOARES 


E continuou: 

-— Esse iuquerito será o caminho 
por onde se chegará ao conhecimento 
da verdade, apurando-se responsabili- 
dades e estabelecendo-se o ambiente 
exacto em que se processaram as ne- 
gociações para approvação do proje- 
eto que favorece a Companhia Canta- 


— O senhor deporá no inquerito? 

— Espero que sim — vespondeu 
o senador Macedo Soares, 12 Tfornece- 
vei à commissão informes 
que a ajudarão bastante a conhecer 
toda a verdade, 

— Mas eu serei, apenas, um pe- 
queno informante — continuou iu- 
medintamente. 

E coneluiu: 

— Porque o maior e o melhor in- 
tormante sobre tudo que se relacione 
com a Companhia Cantareira é o pro- 
prio governador do Estado do Rio o 
ulmirunte Protogenes Cluimuries! 

O reporter insistiu, pedindo deta- 
lhes. Mas o senador fluminense 
quiz adeantar 


completos 


não 
qualquer informação, 
assim: 


immutil... os detalhes serão 


dados por mim e pelo almirante Pro- 
togenes à Commissão de Inquérito.” 
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VAE FUNCIONAR O TRIBUNAL | 


| 
DE SEGURANÇA NACIONAL! 





A SUA PROXIMA REUNIÃO 






o ES 
a A 


Edifício do Supremo Tribunal Militar 


O Tribunal de Segurança Nacional, emquanto se preparam 
as obras de adaptação do edificio da Escola Bath”, à Avenida 
das Ligações, onde irá funccionar, fará as suas reuniões na Sala 
das Sessões do Supremo Tribunal Militar, cedida pelo presidente 
dessa alla Córte de Justiça Mliltar, ministro Almirante Pedro 
de Frontin, para aquelle fim, , 

Quanto á primeira sessão de instalação, será realizada na 
terça ou quinta feira da proxima semana, às 13 horas. 
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O Chefe de Policia do E. Santo, 
Dr. Alfredo Machado Guimarães, 
Em Visita ao DIARIO CARIOCA 


INTERESSANTES DECLARAÇÕES — A FUN- 
DAÇÃO DA LIGA DEMOCRATICA ..., 


do Estado, jurista e cidadão de 
vasta cultura. Na Legião, que 
nãa, terá nenhum caracter par- 
lidurio, serão recebidos t=dos os 
brasileiros que desejem conpe- 
rar. sem distineção du erárica 
politicos, para à defesa intran- 
sigente das Instituições. 





Tivemos a satisfação de rece- 
ber hontem a visita do sr. Al- 
fredo Machado Guimarães, aca- 
tado chefe de policia do Estado 
dn Espirito Santo, vindo no Rio 
para tomar parte na conferen- 
cia dos secretarios de seguranca 
e chefes de policia, que aqui se 
reuliza presentemente,  Muid 
anrcciada q sua captivante vi- 
sita de cortezia, aproveitamos o 
ensejo pura ouvir a digna au- 
toridade sabre o momento no 
Espirito Santo, Attendendo-nos, 
o sr, Machado Guimarães iD- 
formou que é pensumento do go- 
vemo do Fstado não sómente 
exercer a necessaria acção poli- 
cia] para prevenir ou reprimir 
as perturbações da ordem e €s 
uxcessos extremistas, como tam- 
bem combatel-os pela propa- 
«anda. contraria às idenlogias 
exolicas, Para isso será em bre 
ve fundada a Legião Democra- 
tica, sob n presidencia do sr. Gol 
«o Culmon Nogueira da Gama, 
secretario do Interior e JusLiça 


e 


Teto a dh atas, 
Qrrestcerresererae terra tar es, 


* INJECÇÕES 
A 


: DOMICILIO 
E com muita pratica q 
annlica inicordes nos bair- $ 
| 


ros de Copacabana, Leme, 
fnanemn, Leblon e Rotafo- 


vo — Preços modicos. 
Tratar neo telephone 


21 - 2299 


COMA PLS PPPELILT PESADO ES 


So! PARA HOMENS 


«upato em vaqueta preta om marrou. Sola pneu, O melhor acaba. 

mento e mudelos voros, 138000. Fabrica Rua Senador Pompeu 164 

esm. Visconde da Gavea. Pedidos Americo Soler. Pelo Correio 
mais 23500, 
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Actos do presidente 
da Republica 


Foram mandados publicar os 
seguintes decretos assignados 
pelo presidente da Republica: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando: Elysio Jose de 
Medeiros, ajudante do procuru- 
dor da Republica no municipio 
de Itaparica, ny secção da Ba- 
hia; 1º, 2º e 3º supplentes de 
substituto do juiz federal no ci- 
tado municipio, respeetivamen- 
te. João Augusto Galvão, wWal- 
demar de Castro e Manoel da 


Cruz: 1º, 2º e 3º supplentes no. 


municipio de Mogy-Mirim, na 
secção de São Paulo, respectiva- 
mente, o dr. Atilio Osnibene, 
dr. Mario Marcheltine o pro- 
fossor Gabriel Costamile, 
Nomeando; o 1º tenente Cy- 
riaco Lopes Ferreira Filho, in- 
terinamente, professor de edu- 
cação physica do InLernuio do 
Collegio Pedro II; o escrevente 
jurâámentado Daniel Gilaberto 
Filho, interinamente, para o ol- 
Ticio de escrivão da quarta vara 
civel, durante o impedimento do 
serventuario effectivo; os olti- 
cines de justiça: da 4! pretonia 
crimina!, Abel Duarte para a 6º 
pretoria civel, o DVCC a 
criminal, Alvaro José Lisboa pa- 
ra a terceira pretoria cive + aa 
segunda vara de orphãos e au- 
sentes, Rodolpho de Andrede 
para & segunda vara civel; o du 
6º vara criminal, Joaquim Per- 
reira de Moraes para a quinta 
vara clvel; o o da primeira vara 
às orphãos e ausentes, João 
*Conra parana ct q A O 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Numeando; voto Mesquita 
Nogueira, interinamente e mm 
commissão, inspretor federal do 
estabelecimentos de ens- EE- 
cuudario no Estedo do São Pru- 
lo: Benjamin Rezence da Cosa 
Reis, pharmecautico do Hospi' ) 
Pedro II. durante o imr imm- 
to dy effectivo;. Jccé Tercio Bar- 
hosa Brandão, que cbteve “5 
mezes de licença em poroga- 
ção, 
NA PASTA DA VIAÇÃO 
Promovendo na Directoria dos 
Correios e Telegrapnhos de T-- 
tn. Catharina. a auxiliar de 1º 
classe, o de segurda *' a 
froncalves: a ausiliar de 2º clas- 
se, o de terceira Ruth Muller; 
nomeando em virtude de classi- 
ficação em concurso, auxbiar "> 
3º classe Emerenciana Bitrin- 
court Cotrim: nomeando, ainda 
em virtude de classificação em 
concurso, Euvaldo B. de Souza, 
auxiliar do terceip. classe 1 
amencia postal-telegraphtca de 
Joinville, no refevido . 7 
Removeudo: por e: ER 
do setviro, o auxiliar de 3º clas- 
se. da agencia po... R 
vhica de dJoinvil- 
Wanderley Navarro Lins para 
musilar de segunda clas ta 
Direntoria «<grona) 1.0 mesrão 
Estado, 





| Tomou posse o novo 
sunp'ente de angi- 
tor da 6 R. MM, 


Tomou nosse hontem. perau- 
te o Supremo Tribunal Militar, 
o dr, João Ribeiro de Maçedo 
Filho, do cargo de 1º supplente 
de Auditor da 5º Região Militar, 
cum sério em Curityba. listado 
do Paranã, carso que já exercia 
anteriormente, Deste modo. A 
administração da Justica mnú- 
quella Região. não soffreu qual= 
quer solução de continiídado 
em consequencia da somercção 
do respectivo wuditor dr. Riul 
Compelly Muchado, para Juiz 
do Tribunal de Segurança Na- 
cional, em cujo exercicio se en- 
quadra. 
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TCPICOS 
O COMMUNISMO CONTRA DEUS 


“noiro, chefe, 


Var dos objectivos  miujores do 
cominunismo é q destruição da cren- 
vt Lenine dizia que a religião era O 
opio do povo, Os dominadores da 
Russia sovietica não perderam uma 
só opporbunidade para amniquilar a 
erenca das multidões. Ainda agora. 
o governo soviefico acaba de promu!- 
gar um decreto. cm consequencia do 
qual todas as egrejas, que pelo seu 
valor historico e ariistico estayum 
sendo aluda conservadas, deveriam 
ser totalmente destruídas durante o 
emo de ViyT. 

Desde o início da rvevolucão so- 
“ietica, os conimuuistas tinham  qes- 
tinido, systematicamente, todas as 
lerejus e mosteiros, devendo, dutante 
o qono de 1997, avrazar novamente 
T2.UO0 igvejas que tinham sido Liyims- 
formadas em banhos publicos. ithan- 
tros e guruges, representando conte- 
nas de milhões de libras esterlinis em 
valores artísticos e archictetonicos, 

O bolehevismo, além de comiba- 
ter. duramente, a fé christa, Tuvestia- 
do contra fodas as crencas, investe 
tambem contra o patrimonio artistico 


e historico da nação e do mundo. Mas 


tudo isso Faz parte da famosa rvevo- 
lucão social prégada pelos sectarius 
de Lenine, muitos dos quues, já cai- 
vum victimas da sanha assassina dos 
proprios “camaradas”, 

Contra Deus, o  communismo é 
contra vs homens e contra o mundo, 


UMA SUGGESTÃO 

Da classe dos servidores da Na- 
cão, os mais prejudicados, em face 
dus vrecontes leis em beneficio do fum- 
ectonalismo e do proprio reagustamen- 
to são, evidentemente os que têm con- 
tratos bilateraes, Nunca é demais sa- 
Hentar-se que sua maioria é composta 
do [unecionarios com afazeres e res- 
ponsabilidudes eguaes ás attribuições 
dos seus outros collegas do quadro. 

Apesar de não serem contempla- 
dos com q abono estão sujeitos, com- 
tudo, au pagamento de mais 8300 em 
cada 100 do suas remunerações men 
ses! São contribuintes “obrigato- 
rios? do lostituto Nacional de Previ- 
denúncia, Estão subordingdos por forv- 
eu das eluusulas de sets contratos, 0s 
regulamentos das secretarias do |s- 
tado. Tem, mais, 4 seu favor, o texto 
claro e insophismavel da Constituição 
da Repolilisa que diz considerar Jun- 
estonaria publico lodo aquelle que 
“perceba pelos cofres publicos, seja 
qual tór a fôrma de pagamento”. Vem 
o veajustamento, uu antes, a organt- 
zucão dos listas de Ennecionarios que 
deviam ser Denoliciados pelo abono 
pro sonia. Excluen-se os hilateraes, 
set a alegação infundada de que não 
“são considerados funecionarios”. 

E. apesar disso, vivem uuma sk 
tuação designal: sem direito a Fé- 
rias, contagem de tempo. aposentado- 
via co que é peor, sujeitos a lica- 
pet sent o emprego, a qualquer mo- 
pente, 

O governo, antes de orginizar as 
tabellas deveria mandar syudicar, nas 
proprias reparticoes publicas, por in 
tesdio dous diferentes Ministerios, 
do senvdco aftribuido a cada contra: 
du. Após isto, sim, estama senhor 
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dus medidas a tomar «e beneliciaria q 
todos, sem excepção, 
Se os contratados bilateres não 


= podem ser considerados [unce'onarios 


prblicus, alguns com mais de 3 e | 
annos de bons servicos, se deixam de 
tor direitos eguaos aos outros contra- 
tudos pelo decreto 18,088, se deijxa- 
rem de ser beneficiados pelo abonn, 
então, extinga ao governo a verba des- 
“ada a contratos bilatoraes, para 
“gos huroeraticos. Eco que resta 

Pero pura corrigir uma injustica. 
Eestinçente vma dotação que Jó serva 
para prejudicar uus que nelia se aga- 
sulham. translerindo-a, com os respe- 
etivos funecionarios que servem em 
cargos buroenaticos, para o decreto 
n. 18.089. Esperam os hilateraes essa 
providencia por parte dos senhores 
“ministros de Estado, 


Lá 


O TEMPO 


| Districto Federal e Nictheroy — 'Tempo : 
bom. passando a instavel, Temperatura ; 
elevsda. Ventos: de norte a léste, com ra- 
jades de frescas a muito frescas, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, passando a instavel, salvo a léste, onde 
£sº conservaráã bom todo o periodo. Tempera- 
tura; elevada, 

Estados do Sul — Tempo : perturbar-se- 
à com chuvas e trovoadas até Paraná e per- 
turbado com chuvas e trovoadas nos demais 
Estados. Temperatura: declinará, Ventos: 
variaveis em São Paulo, rondando para o sul 
até Santa Catharina e do quadrante sul no 
Rio Grande do Sul. Rajádas, de muito Ires- 
cas a fortes, : : 

Trajecto Rodóviario Rio - São Paulo — 
Temvo : bom, vassando a instavel, com chu- 
vas e trovoadas em São Paulo, Temperatu- 
ra: clevada, solfrendo lígeiro declimio, no 
Tim do pericdo, em S. Paulo, Ventos: varla- 
veis, con rajadas de muito frescas n fortes. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por decreto de 15 do corrente, na pasta 
das Relações Exteriores, foi nomeado o addi- 
do commercial Julio Augusto Barbosa Car- 
em commissão, dos Serviços 
Commercines ca Secretaria de Estado das 
Relações Exteriores, para membro do Conse- 
lho Federal do Commercio Extertor, como re- 
presentante da referida secretaria, e director 
executivo do mesmo Conselho, de accórdo com 
us aris. 3º e 5" do decreto n. 24.429, de 20 
de junho de 1994, 

—— Por portaria de 15 do corrente, do 
ministro das Relações Exleriotes, foi removido 
o ministro ptenipotenciario de segunda classe 
Carlos Celso de Ouro Preto, da embaixada no 
Cluilo para a secretaria de Estado, 


] 








Homenagem à Bancada Paulista 

O sr, José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, offereceu, an- 
te-hontêm, nos jardins de sua residencia, um 
churrasco aos deputados do P. O. 

Estiveram presentes quasi todos os mem- 
bros da bancada, funccionarios do Itamaraty 
E pessoas das relações da familia Macedo 
Soares, 

O almoço, que decorreu num ambiente de 


alta distincção e franca cordialidade, foi pre-, 


parado o servido á moda argentina, com 
prodictos procedentes do paiz vizinho, 





Conferencia de Jacques Maritain 

Por motivo de grande atrazo do “Flo- 
rida”, vapor em que viaja o grande eseriptor 
francez Jacques Maritain, « sua conferencia 
que fóra annunciada para hontem, às 17 ho- 
ras na Academia Brasileira de Letras, terá 
logar hoje, às 11 horas. 

Jacques Marltaln será saudado pelo aca- 
demico Tristão de Athayde. 





Serviço de Cooperação Intel- 
lectual 


A pedido da nossa legação em Bogotá, o 
Servico de Cooperação Intellectual, a cargo 
do Ministerio das Relações Exteriores, acaba 
de enviar à referida missão diplomatica uma 
relação dos escriptores brasileiros que se 
interessam pelo conhecimento da literatura 
colombiana, 

— O consulado do Brasil em Swanson infor- 
mou que o reitor da Universidade «daquela 
cidade, sr, O. A. Edwards, manifestou o de- 
sejo de entrar em relações directes com as 
instituições culturaes brasileiras, tendo tido 
expressões muito elogiosas com referencia á 
revista *“S. Paulo”, que se publica na capital 
desse Estado. 

— Por iniciativa do sr. Raul Vachias, con- 
sul do Brasil em Boulogne-sur-Mer, foi pu- 
blicado: no jormal “Le. Telegramme”, da- 
quella cidade, uma traducção, em resumo, do 
ensaio do escriptor Mario de Andrade sobre a 
musica e a canção popular brasileira, O re» 
ferido funccionario tem realizado, ainda, nos 
estabelecimentos culturaes de Lille. varias 
conferencias sobre o nosso pais 





Telegramma Recebido Pelo Chefe 
da Nação 


O presidente da Republica recebeu o se- 
guinte telegramma:! 

“SANTOS, 18 — Exmo, sr. dr. Getulio 
Vargas, M, D. presidente da Republica — 
Rio — No momento da inauguração da Caixa 
de Accidentes do Trabalho do Centro dos Es- 
tivadores de Santos, decorrentes do decreto 
n. 24.697, de 10 de julho de 1934, todos os 
trabalhadores da estiva do porto de Santos, 
renovando inteiro apoio ao governo de v. ex. 
conjuntamente se congratulando toda a 
classe, aproveitam a opportunidade para no- 
vamente agradecer a w, ex. a brilhante le- 
gislação social emanada do Governo Provi- 
sorio, oriundo da revolução de 1930, Pela di- 
rectoria do Centro dos Estivadores de San- 
tos. — Marcellino Vicira de Queiroz, presi- 
dente Interino: Antenor dor Santos, 1º se- 
cretario; Luiz dos Santos, thesoureiro”, 


Com o decorrer dos tempos, será Inevita- 
vel, a meu vêr. uma alliança militar e naval 
entre os Estados Unidos e a Inglaterra, A 
isso serão obrigados porque, para consegui- 
rem a seguranca futura, outra alternativa 
não lhes restará senão a colaboração mu- 
tua. 

Pensa-se, cm alguns sectores da opinião 
ingleza, que os Estudos Unidos não estarão 
dispostos a esse accórdo, Existe, porém, uma 
corrente que, embora colloque esse idéal de 
aproximação na categoria dos objectivos ad- 
miraveis, o considera irrcalizavel, A meu vêr, 
essa lamentavel convicção é inteiramente er- 
ronea. Talvez o povo dos Estados Unidos 
considere o passivo Inglez demasiadamente 
grande e que seu activo não esteja na mesma 
proporção, A ser justo esse conceito da situa- 
cão britannica, é claro que a reserva seria a 
posição mails razoavel para os Estados Uni- 
dos. Ninguem o discutíria, e o debate que tal 
conceito não é justo. Pelo contrario, é intel- 
ramente erroneo, A Grã-Bretanha levará um 
activo substancioso a qualquer pacto que as 
duas nações venham a assignar. E se tiver- 
mos de fazer um confronto exacto da situa- 
cão dos dois paizes, não deveremos esquecer 
o passivo dos Estados Unidos. Sem perigo 
de equivocos, pode-se dizer que tal passivo 
é tambem importante; e os Estados Unidos 
não se poderão livrar totalmente delle, em- 
bora abram mão das ilhas Philippinas. Se 
organizarmos uma balança, crelo que se ve- 
rificará um excesso de aclivo na colunna do 
Imperio Britannico, 

Em primeiro logar está o pesado encargo 
que supportam os Estados Unidos, em conse- 
quencia da doutrina de Monroe que lhes 
impõe a obrigação da defesa dos Estados in- 
dependentes do. continente americano, contra 
aggressões de potensibilidade ! Poderia pa- 
reter que o ataque a uma nacão sul-ameri- 
cura, por parte de uma potencia estrangeira, 
Tosse contingencia mui remota. Mas estarão 
certos os norte-americanos cle que seja mes- 
mo assim ? Vimos, por exemplo, como os 
italianos influiram na política da Republica 
Argentina na Sociedade das Nações, Irão mais 
longe os italianos. A epoca em aue vivemos 
é dos poderes fortes e ambiciosos, de gover- 
nos que não estão sujeitos aos diques demo- 
craticos que tornam Impossíveis aventuras 
impertalistas, como acontece aos Estados 
Unidos e à Inglaterra, 

Outra parcelta: do pussivo é sem duvida, 
mais immediata e evidente: o perigo do 
Pacífico. A" ameaça da fróta nipponico, 
Não ha necessidade de estender considera- 
ções a Lal respeito, o que implicaria redun- 
dancia. O certo é que encontramos no Impe- 
rio Japonez uma raça ambiciosa e envaide- 
cida, devotada ao ideal nacionalista até ao 
fanatismo, audaciosa na guerra ce maravilho- 
samente apparelhada para sustental-a, Essa 
raça oriental, de esplendidas qualidades, tem- 
se revelado nestes ultimos annos rapida e 
tenaz na acção, paciente e resoluta em seus 
propositos de expansão, Presentemente suas 
actividades se têm dirigido” ao continente 
asiatico, Mas existem necessidades que não 
púdem ser satisfeitas na China, Os japonezes 
procuram territorios para os excessos de sua 
população, Não os encontrarão na China, já 
excessivamente povoada, nem na Mandchu- 
ria, a cujo clima os japoncezes não se ada- 
ptam. Onde encontral-os então ? Olhemos 
através do Oqcano Pacífico, Que vêem elles 
quando fixam os olhos para os lados do sol 
nascente, symbolo de seu embleme nacio- 
nal ? — As formosas costas da California, 

- Poderia allegar-se que os japonezes se 
deveriam interessar mais pela Australia. Mas 
a invasão da Australia seria uma empresa 
militar sujeita a immensos perigos. O archi- 
pelago tropical que separa o sapão da Aus- 
tralia poderia infestar-se de minas, subma- 
rinos e outras machinas de destruição. Ver- 
se-iam sériamente compromettidas as com- 
municações juponezas, E, por putro lado, a 
base naval ingleza de Singapura, com o Ocea- 
no Indico por trás, daria à Grã-Bretanha a 
autoridade necessaria, emquanto não per- 
dessemos nosso dominio naval. 

Os japonezes encontrariam um sério 
obstaculo em Hawaii, se atacassem os Esta- 
dos Unidos pela costa do Pacífico, comquanto 
um ataque à bahia de Pearl não se pudesse 
comparar, em riscos, com um assalto a Sin- 
gapura, Emquanto um desembarque na costa 
norte da Australia representaria a tomada 
de um territorio tropical pouco desenvolvido, 
com escassa população, e separado, por 
desertos, dos centros vitnes australianos, um 
desembarque na California não vepresentaria, 
semelhantes problemas. A Calitornia possue 
algo de que os jnponezes precisam e não po- 
deriam encontrur na Australia: petrolço, 


No que diz respeito ao Pacífico, então, . 


poderia parecer que os Estados Unidos pu- 
dessem supportar maiores encargos que a 
Inglaterra conta com indiscutiveis rubricas 
em seu activo, Pertence-lhe a frota mer- 
cante mais poderosa do mundo, valiosa em 
si mesma e com importante valor potencial 
como fonte de excellentes marinheiros em 
caso de guerra. Sua Íróta, theoricamente 
egual à dos Estados Unidos, é. ma realidade, 
mais poderosa. Suas furças aereas, que se 
desenvolvem hoje rapidamente. são conside- 
radas da mais alta, efficacia. Ha no Imperio 
Britannico immensas fontes de materia pri- 
ma e de potencia industrial. sufficientes para 
prover, numa guerra de caracter moderno, 
aos seus milhões de combatentes brancos, que, 
embora, pacíficos, já têm dado provas de co- 
ragem, 

Se se tivessem .de estreitar as relações 
entre os dois paizes, se se fosse fazer um 
accórdo, a Grã-Bretanha não se apresenta- 
ria de mãos vazias. Pelo contrário, e eviden- 
le que contribuiria com alguma coisa de 


COLLABORAÇÃO 





Lord Beaverbrook 
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grande valor para a segurança dos Estados 
Unidos: o encargo de, com sua fróta, prote- 
ger ns costas americanas do Atlantico, Se a 
America pudesse concentrar Loda a sua fróta 
no Pacifico, certa de que seus principaes por- 
tos estariam guardados por navios que os- 
tentassem o pavilhão britannico, tal facto 
daria ao povo dos Estados Unidos um senti- 
mento de immensa tranquillidade nos mo- 
mentos mais difliceis: E a Grã-Bretanha dis- 
põe de recursos, navios e estações navaes ca- 
pazes de proporcionar essas vantagens. 
II 

E' tambem incgavel que existem rubri- 
cas de passivo no balanço britannico, uma 
das quaes de caracter muito-sério. Sendo uma 
ilha situada junto go continente europeu, a 
Grã-Bretanha se tem Interessado durante 
seculos pelos assumptos dos povos europeus, 
Tomâmos partido e participámos de suas 
contendas, julgando que a nossa propria tran- 
quilidade dependeria da sorte de uma ou 
outra das Tunceções em conflicto, Ha muito 
tempo, segundo a doutrina basica da politica 
britannica, a embocadura do rio Escalda não 
se deve encontrar em poder de uma grande 
potencia, 

E é tal a lentidão com que os politicos 
compreendem a mudança de circumstancias, 
que, para alguns delles, passa despercebido 
que a política conveniente a uma ilha e in- 
compativel com a apropriada para com ím- 
perio que se espalha por todo o mundo e é 
formado de vastos dominios habitados por 
povos vigorosos e em formação. 

Os americanos poderiam objectar que um 
estreitamento de relações com a Inglaterra 
lhes acarretaria o perigo de intervenção for- 
cada nas guerras européêas. Compreende-se 
que seria preço por demais alto para retri- 
buir a collaboração britamnnica, Esta a ra- 
zão por que os que com mais veemencia de- 
sejam a conclusão do accórdo com a Ame- 
rica, insistem em propugnar uma politica de 
isolamento da Inglaterra, uma política de 
alheiumento as disputas continentac; euro- 
péas. 

E" curioso observar como e com que va- 
gar uma nação aprende com as amargas ex= 


“perlencias e como e com que rapidez esquece 


as dolorosas lições, A guerra da Criméa, de 
tão penosas recordações para o povo ingles 
surgin de situação semelhante à que preei- 
sámos recentemente enfrentar, com a guerra 
italo-ethiope. Naquelle caso, o governo jn- 
glez Incitou os turcos a desafiarem o poder 
da Russia, Tivessem agido por suas proprias 
determinações, e os turcos ter-se-iam sub- 


“meltido aos russos na pequena disputa mo- 


tivada pela posse-das terras santas da PAa- 
lestina, Confiados, porém, na forca da In- 
glaterra, resolveram resistir, Velu a guerra, 
afinal, não so para a Turquia como para a 
Inglaterra; uma lute prolongada, nociva, 
sangrenta, que o povo britannico contemplou 
com explicavel horror. 

Não obstante, não ha duvida de que a 
guerra de Crimeéa foi, no principio, uma 
guerra popular. Favorecia o povo, Parte da 
imprensa a pedia. O sentimento publico ma- 
nifestou-se na secena desenrolada no “Re- 
form Club”, quando o almirante sir Charles 
Napier, commandante da fróta ingleza, ao 
partir para o Baltico, declarou em publico 
que esperava encontrar-se em condições «le 
declurar guerra á Russia, quando chegasse 
âquelle mar. Suas palavras foram acolhidas 
Jubilosamente. E quando John Bright se op- 
póz à guerra, foi considerado anti-patrio- 
tico, 

Nós, os inglezes, não fomos tão Jonge 
nesta recente opportunidade. Mas houve um 
arcebispo que nos declarou ser necessaria 
outra guerra assolndora e horrivel, pura es- 
tabelecer a elficacia da Sociedade das Nar 
ções, “Esta geração ou a proxima Lerá pro- 
vavelmente de ser sacrificada”, disse o il- 
lustre ecclestastico, be 

Mas ha uma bõa razão para suppor que 
essa é uma posição transitoria do povo e não 
wma attitude agitação, surgindo de-um im 
pulso generoso, porém mal fundado, A causa 
da “Pequena Abyssínia” assemelhou-se mui- 
to à causa dos rebeldes cubanos, que o povo 
dos Estados Unidos considerava com sympa- 
thia, ha quarenta annos. E raras vezes, tal- 
vez nunca, taes tormentas de paixão inflyi- 
ram na adopção de uma politica permanente. 
Os sentimentos mudam com muita rapidez, 
Claro que a alteração é mais notavel que na 
situação de 1922. Tomei parte, nessa época, 
no movimento que derrubou o primeiro mi- 
nistro Loyd George, bem como o seu governo, 
Que sé allegava contra ele ? Que crime com- 
mettera perante q opinião publica ? Simples- 
monte, havia ameaçado empregar sancçções 
militares contra os turcos por uma violação: 
dos tratados de paz, e, consequentemente, 
ofiensa contra a Sociedade, em circumstancias 
até certo ponto semelhante à da invasão ita= 
liana na Ethiopia. 

A força crescente do sentimento de in- 
sulamento nacional bastará para supprimir 
qualquer tentativa que vise comprometter a 
Inglaterra num conflícto continental. E pura 
existir um movimento sympathico aos Es- 
tados Unidos — um movimento que possa 
ser bem recebido pelo povo «desse paiz — de- 
verá elle ser acompanhado de uma decisão 
expressa ce afastar-se da Europa. 

IT1 

Procurei demonstrar aqui a minha con- 
viccão de que em taes relações, ow peso das 
vantagens das duas nacões não inclingria, 
nem para um lado. nem para outro; o fiel 
ra balança será uma sociedade Igualitaria 
em lucros e perdas. Se alliarmos nossos re- 
cursos, ganharemos em seguranca a la] pon- 
to, que difficibmente losruriamos por outros 
meios. Ainda mais: se não pudermos agir 
em conjunto, se precisarmos realizar separa- 


damente os preparativos para nos defender- 
mos neste mundo perturbado, se tivermos de 
nos dedicar às questões militares, tormare- 
mos quasi intoleravel a vida de nossos po- 
vos. Somos um povo pacífico; desejamos de- 
dicar nosso pensamento a nossos negocios e 
contribuir para o nosso e para o bem estar 
de nossos semelhantes. Odiamos a guerra. 
Detestamos a força e o regime acanhado 
característico das sociedades. militarizadas. 
Deshonhecemos taes factos, 

Comtudo, enfrentemos a situação. Os es- 
tados ditatoriaes são poderosos e guerreiros, 
ostensivamente ambiciosos; monopolizam a 
informação e a imprensa para influir no sen- 
tido de seu povo e preparar o espirito belli- 
gerante. Por conseguinte, as democracias, so- 
asinhas, devem escolher entre imitar esses 
methodos e entrar para a corrida do rear- 
mamento das ditaduras, ou resignar-se á der- 
rota. 

Teremos de entrentar esse dilemma ? 
Existirá algum modo de escaper a elle ? Sem 
duvida. A saida será a união das grandes 
democracias, oriundas, respectivamente, da 
revolução puritana e da revolução americana; 
união que nos offerece perspectivas de segu- 
rança, sem perder as nossas tao raras li- 
berdades civis, que nos habilitará a enfrentar 
Rs ameacadoras ambições de outros paizes, 
sem nos compromettermos numa questão ar- 
mamentista. 

Certamente esta concepção de estreita - 
mento de relações não se apoia só no interes- 
se. Baseia-se na crença de que ha entre es- 
tes dois povos laços mais estreitos e mais 
fortes que os que os possam unir a quaes- 
quer outros paizes da terra. A existencia des- 
ses laços apoia, fortalece a idéa da appro- 
ximação e será, naturalmente, a sua maior 
garantia de exito. Provimos de mesmo crisol 
racial. Talamos o mesmo idioma. Protessamos 
as mesmas idéas religiosas. Se existem, num 
dos paizes, credos e ritos differentes, esses 
credos e ritos são logo adaptados pelo outro. 
E por termos herdado uma enudal commum 
de tradições, alimentamos identicos idenes ma 
política, na vida social e moral, Como povos, 
nossas vidas consistem na protecção, incre- 
mento e difíusão desses idenes. E' o facto de 
o mantermos em commum nos garante que 
existem entre nós solidas bases de coopera - 
tão, Póde antecipar-se que nossas relações 
não se fundam no sentimento de desconfiança 
& inveja mutuas, que existem sempre entre 
duas nações estrangeiras, Pelo menos estamos 
de accórdo em que não é possivel uma guer- 
ra entre nós, Isto não é um simples logar- 
commum, Tres milhas de fronteiras indefesas 
confirmam esta aftivmação, 

E” innegavel que entre nossos povos Já, 
houve, no passado, incompreensões, ás vezes 
de caracter muito sério. Em momento al- 
gum, porém, e no decurso de varias gerações, 
esses mal-entendidos se accentuarian à pomn- 
to de se temer uma guerra, E” verdade que 
o presidente Cleveland, em 1846, laucou não 
do velho expediente de “torcer a cauda do 
leão” a proposito de uma questão: de Tmi- 
tes na Venezuela. Mas qual foi o resultado ? 

Seus adversarios políticos lhe attribui- 
ram a intenção de fazer politica capitalista 
à custa do interesse nacional, Muitos dos seus 
defensores se negaram a apoiar semelhantes 
propositos: Os jornaes de Nova York justl- 
Brram-no ao extremo, Os ministros do Even- 
gelho aconselharam ao presidente que tri- 
lhasse a senda da paz, Mas se & luta se tor- 
nasse inevitavel, a causa da Armenia seria dé 
maior interesse para o povo americano que 
as disputas de limites na Venezuela. 

Pou:os annos haviam decorrido quando o 
almirante Dewey, ao dirigir um ataque con- 
tra Manila, foi perseguido pelas forças ng- 
vnes allemãs, sendo então protegido por nu- 
vios de guerra inglezes, commandados pelo 
capitão Chichester. Os navios inglezes, prom- 
ptos para entrar em acção, zarparam deli- 
heradamente até á róta seguida pelos alle- 
mães, de modo a formar defesa para a fróta 
americana em viagem, 

Estas paginas historicas não são conhe- 
cidas — e lamento dizel-o — com a exten- 
são sufficiente dos dois lados do Atlantico, 
nem se notou na Inglaterra, nem nos Esta- 
dos Unidos, que, na époce da guerra da Tr- 
dependencia, a causa americana foi mais 
popular na, cidade de Londres que em Nova 
York; € que os emancipadores americanos 
encontraram apoio de maior valor na Ca- 
mara, dos Communs de Westminster que no 
congresso installado em Philadelphia, 

IV 

Tal é a historia do passado, Que nos 
reserva o futuro ? 

As circumstancias são mais graves do que 
nunca. A guerra não implica apenas o pe- 
rigo da derrota, das perdas territoriaes, mas 
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Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No palacio do Cattete estiveram hontem, 
em conferencias e despacharam com o gr. 
Getulio Vargas, presidente da Republica, os 
srs, Odilon Braga, ministro da Agricultura e 
J. C. de Macedo Soares, ministro das Rela- 
ções Exteriores, 

—— O presidente da Republica recebe, 
hontem, em audiencias, no palacio do Cat- 
tete, o deputado Horaldino Lima; escriptor 
João de Barros: o professor Fernando Maga- 
Jhães e a sra, viuva O'Reilly de Souza, 

—— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, o professor Fernando Magalhães, afim 
de deixar os seus agradecimentos ao presi- 
dente da Republica, hor ter se feito repre- 


sentar nas solennicdades realizadas pelo set 


“Jubileu. 
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Geral da Republica 


UM “DEFICIT” DE 328 MIL CONTOS — OS PARECERES ASSIGNA- 
DOS NA COMMISSÃO DE FINANÇAS DA CAMARA 


Sr, João 


Na sessão de hontem da Com- 
«missão de Iinunças da Camara, 
o sr. João Simplício fez uma 
exposição sobre a situação em 
jque subirá O orçamento em ter- 
seeira discussão, Os dudos expos- 
tos pelo presidente da Commis- 
“nãO são US que seguem, apre- 
clados em mil contos; 
CONFRONTO DE PREVISÕES 

NA RECEITA E DESPESA 

Na proposta do Poder Exe- 
cultivo: 

Inyluidos JU0 mil contos para 
o abono dos civis e militares 
tem mi] contos): 

Receita:  Urdinaria, 2,415,8; 
extraordinaria, db; especinli- 
cuda, “7,5, Total; 2.818, 

Despesa:  Ordinaria, 3.174; 


estraordivaria, 207,7. Totaes: 
SIlT2 e 207,7. Deficits, 360,9, 


207,7 e 568,0, 

No projecto do Poder Legis- 
Intivo: 

4 discussão — Incluídos 300 
mil] contos do abouo para civis 
e militares (em mil contos), 

Receita:  Ordinaria, 2.448,23: 
extraordinaria, 318,4; especiali- 
zada, 78,4. Total: 2.844,49, 

Despesa: Ordinaria, 3,499,09; 
extraordinária, Mod. Total, «,. 
dddoM o SI9,1. Deficits; 988,9. 
919,5, 908,0, 

RECEITA E DESPESA 

Acerescimos na Receita e di- 
minuição na Despesa, propostas 
pelo Ministerio da Fazenda tem 
mil contos): — Huceita, neulu- 
ma alteração. Despesa: Minis= 
teria da Fuzenda, ordinaria, 2,0; 
extraordinaria (1), O; Ministe- 
rio do Exterior, O e U; Ministe- 
rio da Viação (2), J5,2 e 78,2; 
Ministerio da Marinha, U e D; 
Ministerio da Educação, 1650 e 
5,2: Ministerio dy Agricultura, 
1.2 e 0; Ministerio do Trabalho, 
0,2 e 0 Ministerio da Justiça, 
O e 0; Ministerio da Guerra, 
0 e 12,2, respectivamente. To- 
taes: 203,6 e 95,6. Total geral, 
“M 9,2. 

Os mesmos acerescimos e di- 
minuições na Despesa proposta 
velo plenario e pelt Comissão 
de Finunças, e aceitas por esta 
(em mil contos): Heceitas 
Acerescinus Ordinaria, 3,9, 
extraordinaria, 80,0. Total Bi. 
Despesa: Ministerio da [Fazen- 
da, ordinaria, 27,6 e extraordi- 
naria (9) 0; Ministerto da Via- 
cão, 25,0 e 485; Ministerio da 
Agricultura, 13 e 0; Ministe- 
rio dao Justiça, 30 e O; Minis- 
terio do Trabulho, D e U; Mi- 


misterio da Educação, 100,0 e 
5.4: Ministerio da Guerra, 7, 


e O: Ministerio da Marinha, 7,0 
e O; Ministerio do Exterior, O e 
O: outros vcórtes distribuidos 
pelos diversos ministerios, 6,0 e 
0, respectivamente; Tolucs, ... 
1768 e 53,9. Totul geral, 290,7. 





(1) Na proposta do sr. mi- 
nistro da Fazenda, vão foram 
indicados revursos para a Des- 
pesa Extraordinaria, 

(4) Sem a teducção proposta 
de “0 mil contos na Despesa Ut- 
dinaria, por não ler sido Indi- 
caca egual redueção na Receita. 

(3) A despesa extraordinaria 
se bascará exclusivamente em 
recursos olferecidos por opera- 
cões de credito, auturizadas pela 
Comissão. 

RESUMO 
(Em mil contos) 
peticit na Despesa Urdi- é 
núria com as redueções 

propostas pelo sr. mi- 

nistro da Fazenda .. 
Detieiy ma Despesa Ovdi- 

naria com as alteru- 
vões na receita e redu- 
vções na despesa, pro- 

postas pelo Plenario e 

pela Curimissão de Fi- 

pancas e aceita por coli 


AND, 


328,6 
Ditferenca ce» 58,1 
NUÚTA — As operações de vre- 
dito até U904 muúl contos vonsti- 
Lulvio Os recursos para O 





Simplício 
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orçamento extragrdinario : 
obras, construcções, melhora- 
mentos, etc, 
Os PARFCERES ASSIGNADOS 
A seguir forum assiguados os 
seguintes pareceres: do sr. Juão 
Guimaries, com projecto, dun- 
do o credito de 2.600 contos, pe- 
dido em mepsugem, pura alten- 
der às despesas vom as obras 
ce reconstrucção do edifício da 
Escola de Aviação Militar; do 
sr, Daniel de Garvalho, favora- 
vel go substitulivo da Commis- 
são de Justica, no projecto mun- 
dando contar tempo nos fun- 
ccíonurios publicos reintegrados; 
coulrario ao projecto autori- 
zuando o credito de 200 :0003000, 
pura pagar & funceionarios em 
disponibilidade aproveitados em 
cargos de vencimentos imferio- 
res e opinando pelo archiva- 
mento na mensagen pedindo o 
credito de 2 mil contos para re- 
forço da verba — sentenças ju- 
diciarias — do orçymento da 
Fazenda, em vista de: ter sido 
a dotação do orçamento votado 
com precisão; do sr, Barbosa 
Lima Sobrinho, com substituti- 
vo às emendas Do projecto dis- 
poudo sobre reorganização ad- 
minstrativa do -Territorio do 
Acre; opinando pelo destaque 
das emendas ao projecto abrin- 
do credito de 16:!988475 para 
pagar funcelonario da. Secreta- 
ria da Camara, dosé Cavalcanti 
Hegis: do-sr,, Curdoso- de Mello 
Netto, com substitutivo uo pro= 
jecto concedendo à '5, O.5. 
dominio pleno do terreno que 
aclualmente oceupa; erfavoravel 
ao projecto isentuudo a Funda- 
ção Graffrie Guinle de impos- 
tos, taxus, quotas e emolumen- 
tos federaes; e com substituti- 
vo no projecto regulundo a in- 
cidencia do imposto de renda 
sobre os negocios de correta- 
gem; do sr. Moacyr Barbosa, 
contrario ao projecto obrigando 
as sociedades, pessoas: physicas 
que empreguem capitaces com 
fins de ganho a distribuir pelos 
trabalhadores vma percentagem 
dos lucros liquidos annuaes; do 
sr. Amaral Peixoto, vontrario à 
emenda no projecto autorizan- 
do o governo da União a: en- 
trar em accordo com o E. de 
S. Paulo para cessão de um 
terreno para construcção de um 
aerodromo; do sr, Carlos Luz, 
com projecto, dando | recursos 
para altender a representação 
do nosso paiz, no IV Congres- 
so Postal americano-hespanho] 
a realizar-se em 9 de novembro 
de 1936, no Panamá; com pro- 
jecto cando credito pedido em 
mensagem de /18:000:000$, para 
restauração da Viação Ferreu 
Leste Brasileira. Ainda do sr. 
Daniel de Carvalho favoravel ao 
projecto dando vredito de réis 
32:8008000, pedido em mensa- 
gem para pagar s0 pessoal de 
uma secção do Laboratorio Na- 
cional de Analyses, na Alfande- 
ga de Santos, favoravel à emen- 


da ao projeto autorizando a 
abertura do credito de reis 
15 000:0008000, às verbas do 


Orçamento da Fazenda, 

Ó sr. Moacyr Barbosa deu pa- 
recer contrario no prajecto de- 
terminando que -as empresas 
commerciues, “ industriaes, de 
transportes Ou gconcessionarias 
de serviços publicos, mantenham 
dormitorios para Os seus opf- 
rarios e empregados. Do mes- 
mo pediu vista O Sr, “Francisco 
Moura. O presidente: fez a dis- 
tribuição dos seguintes proces- 
sos: do sr, Barbosa- Lima So- 
brinho, projecto np. 322, de 1946. 
autorizando o Poder. Executivo a 
permutar, Lervenos - de União, 
sitos no Cães do * Porto, pelo 
predio à va Marechal Floria- 
no Peixoto n, 180; ao st, Car- 
doso de Mello Netto, projecto 
pumero 255, de 196, dispondo 
sobre modificação de actual Ta- 
rifa das álfaúdegas' e: do devre- 
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feto Federal; e projecto 





to n, 24.343, de 5 de junho de 
1934, que a mandou executar; 
e projecto n, 317, que dispõe 
sobre revogação de disposições 
legaes e regulamentares que 
isentam de sello e custa Os pa- 
peis- e processos relativos à na- 
turalização; ao sr. Carlos Luz, 
projecto 144 C, de 1936, que 
autoriza abertura do credito de 
2,597:5008, para pagumento de 
subvenções; à The Amazon Te- 
legraph Co, Ltd,; ao sr, Da- 
niel de Carvalho, véto ao arti- 
go 2º do projecto 245 A, de 1936, 
que autoriza abertura do cre- 
dito especial de. 382:8578, para 
pugamento de differença de ven- 
cimentos a funecionarios do 
Pribunal de Contas, que servi- 
ram na Reccbedorik do Distrl- 
294, de 
1936, modificando o decreto nu- 
mero 22.4M4, de 3-1-33, que re- 
gula concessão de montepio aos 
funccionarios publicos civis da 
União: ao.sr. Gratuliano Britto, 
projecto 372, de 1946, que insti- 
tue a Ordem do Merito Aero- 
nautico; ao sr, Henrique Dods- 
worth, projecto 427, de 1936, au- 
torizando o Poder Executivo a 
abrir credilo especial de réis 
“00:0005. pura cumprimento do 
decreto 24,609, de 1984, que 
criou o Instituto Nacional de 
Estatistica: vo sr, Moneyr Bar- 
bosa, projecto Das, de 1938, con- 
cedendo à Associação Brasileira 
de Imprensa um auxilio para 
construeção da “Casa do Ven- 
dedor de Jornal”, 
A SESSÃO SECRETA 

Na sessão secreta, realizada 
depois, o sr. João (Guimutries 
pediu ao presidente da Gum- 
missão que a consulta sobre a 
orientação que devia adoptur, 
como relator uo parecer sobrou & 
mensugem do presidente da He- 
publica, solicitando o vredito 
supplementar de 11.100:0003000, 
pera reforçur diversas verbas 
orçamoentarias da despesa do Mi- 
nisterlo da Marinha, 

A sua consulta tem por ob- 
jecto conhecer a opinião da 
Commissão sobre se póde a Ca- 
mara dos Deputados, por meto 
de emenda additiva, avgmentar 
a importancia do ecredilo sol- 
citado pelo Poder Executivo, em 
face da Constituição, 

No caso, ha a considerar que 
é commandante Amaral Peixo- 
to recebeu e transmittiu ao re- 
lator a sugestão official do 
ministro da Marinha demon- 
strando a necessidade de refor- 
car a verba destinada a mate- 
rial de consumo (munição de 
boca) para as praças da Murl- 
nha, em virtude de se ter verl- 
ficado, depols da mensagem do 
presidente da Republica, o en- 
carccimento do custo de rações, 
de que algumas mercadorias têm 
o seu preço elevado de 40 À 100 
por cento, sobre o Custo do anno 
de 1935. Para attender a esse 
accreseldo de despesa serão ne- 
cessarios mais 2.000:N008000, Ao 
relntor parece que'é Jicito ao 
Poder Legislativo autorizar o 
Executivo a abrir credito sup- 
plementar de importancia mais 
clevada do que a solicitada em 
mensagem do fioverno, para 
supprir as mesmas verbas indl- 
cadas, Nenhuma; disposição ex- 
pressa da Constituição veda essi 
majoração à iniciativa do Po- 
der Legislativo. 

No vigente Regimento Tnter- 
no da Camara, o urtigo 53, pa- 
ragrapho 2º, se prohibe a apre- 
sentacão de emendas additivas 
em projectos de ereditos, con- 
stgmando outros creditos não 
solicitados em | mensagem do 
presidente da Republica, 

Parece que se tratando do 
mesmo credito, a elevação do 
respectivo supprimento não in- 
fringo esse dispositivo regimen- 
tal, E assim parece ao relator 
que é permittido à Camara ma- 
jorar a importancia do credito 
solicitado. Posta em discussão 
a materia, prevaleceu esse ponto 
de vista. O relator por fim sug- 
geriu a conveniência de se au- 
forizar a majoração em para- 
grapho accreseldo no artigo que 
autoriza a abertura do eredito 
na importancia solicitada pelo 
Governo. 

Nesse sentido approvou à 
Commissão que se deve lavrar 
o parecer. 

Por ultimo foram assignados 
pareceres do presidente man- 
dando archivar os seguintes 
processos: Memorial de agentes 
da Inspectorla de Policia Marl- 
tima e Aeren do Districto Fe- 
geral, Memorial de .empregados 
do Hospital São Sebastião desta 
capitul. Memorial de chefes de 
diseinlina do Collegio Pedro 
e Memorial do Instituto Postal 
da Bahia e dos funceionarios da 
Estrada de Ferro S. Luiz-The- 
rezina, todos rrferentes ao pro- 
tecto 255, de | 196, que dispõe 
sobre o regjustamento dos ven- 
cimentos dos funceionarios pu- 
hlicos (Fin. 232 A. B. € DS. 
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The; Oswaldo | Barbosa! 


PROF DE CLINICA MED] | 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doenens o figado, estoma- | 
zo, oulmões e coração 
Enstallacões comnletas de 

electricidade medica. rain X 

alta frequencia. banhos hy- 


dro-electricos e de luz, ratos 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO q 
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VENDE-SE EM VIDROSE 
LATINHAS 
GOSTO AGRADAVEL 
EFFEITO BRANDO 
PREÇO MODICO 


ENCONTRA-SE 
EM QUALQUER 
PHARMACIA 


E O arm «amo (E 


NO SENADO 


“Não teve importuncia a ses- 
são de hontem do Senado, Os 
trabalhos decorreram sem inci- 
dentes. 

O sr, Cesario de Mell apre- 
sentari, na sessão de hoje, um 
requerimento no sentido do ple- 
nario conceder quo se Iransecre- 
va nos anines do Senado o dis- 
curso do governador Armando 
de Salles Oliveira, pronunciado 
em São José do Mo Pardo. 

é NO EXPEDIENTE 

No expediente fui lido um te- 





legrummn do sr. João Coutinho, 


actunl presidente da Assembléa 
Legislativa do Estado de Goxaz, 
contestando os termos do dus- 
pacho dirigido ao Senado pelo 
sr. Hermogencs Coelho, que ha 
teinpos fui deslituldo da presi- 
denecia da mesma Asgsemblca, 
UM VOTO DE PRZAR 

Apresentado pelos srs, Wal- 
dumiro Magalhães e Nibeiro 
Junqueira, foi apresentado ad 
plenurio, sendo approvado, um 
requerimento no sentido de ser 
consignado em acta um voto de 
pezar pelo faliccimento do se- 
nhor Tutro Jaúques, ex-Uepu- 
fudo Tederal pelo Estado de 
Minas. 

NA ORDEM DO DIA 

“Na ordem do dia forum 'ap- 
provados, em 1º discussão, dois 
projectos: um que Tederaliza à 
Faculdade de Direito do Espírito 
Sento e outro que autoriza o 
Governo a nuxiliar a constry- 
cção da Casa do Joimalista e a 
Casa do Estudante, ambas na 
capital do Estado da Bahia, Em 
virtude de emenda apresentada 
pelo sr. Vilas Bóas, não foi 
approvado o projecto que con- 
cede o auxilio de 00 contos para 
o combate ao impaludismo em 
diversos municipios do Estado 
do Amazonas, Este projecto vol- 
tará à respectiva Commissão. 
PROJECTOS APRESENTADOS 

Foram apresentudos, na ses- 
sno de hontem, os seguintes pro- 
jectos: 

Do sr Genaro Pinheiro au- 
torizando o Poder Exceutivo a 
prestar um auxílio parta a con- 
etrucção da Casa do Jumalista 
do Espirito: Santo, 

Dos srs. Antonio Jorge e Fla- 
vio (Guimaries. federalizando a 
Faculdade de Engenharia do Es- 
tado do Paraná, 

NA COMMISSÃO DE C00R- 

DENAÇÃO DE PODERES 

Na Conmissão de Coordena- 
cão de Porleres foram examina- 
das varias reclamações em face 
de hi-trlbutação. A referida 
Commissão, em face dos pare- 
ceres apresentados, opinou pelo 
archivamento dos reguerimen- 
tos: do sr, Julio dn Costa Ca- 
breal, de Bagé: do sr, Emílio Re- 
bello Barbosa, reclamando con- 
tra o Estado de Minas cm face 
do imposto cobrado para a de- 
fesa da producção agricola e pe- 
cuaria e defesa contra a lepra, 
cnexistente com o imposto de 
consumo cobrado pela União. 


OQ ABASTECIMENTO DAGUA 
NO DISTRICTO FEDERAL 


O sr. Jeronymo Monteiro apre- 
sentou um requerimento solic'- 
tundo inormações ao Ministerio 
da Educação sobre a orientação 
do Poder Executivo em relação 
so problema do abastecimento 
dagua ao Districto Federal, em- 
quanto não forem realizados as 
obras de vulto a serem executa- 
das pela firma Dahne e Concei- 
ção, 


CENTRO SERGIPANO 


O Centro Sergipano realizará 
uma magnífica festa comr-emo- 
rativa do 118º anniversario da 
e-ancipação politicr de Sergi- 
pe. em sua séde, às 20 horas, 
de sabbado proximo, com « se- 
quinte programma : 

1: parte — T) Abertura da 
= são pelo presidente Tito Li- 
vio. II) Discurso do orador do 
Centro dr, Fa.» Leal. TIT) Pos- 
«e da directoria do Sector Li- 
terario e Recreativo Feminino 
do Centro Sergipano, 2> parte 
— TV) Numeros de musica p de- 
clamação. V) Baile, 


OURO 


Ioalheria FERRA? 


7 de Setembro 2h, 
FP. Yiradentos 








em Joias, Brm- 

lhantes — paga 

ao cambio do 
4 x 


esquina 









A Polonia na Expo- 
sição de Literatura 
Infantil 


Promovida pela Assoçiação 
Brasileira de Educação, está 
sendo realizada a IV Exposição 
de literatura Infantil, que lo- 
grou o comparecimento de mui- 
tos paizes, europeus e america- 


nos. 4 
Pela primeira vez, a Polonia 
toma parte no interessante cer» 


tamen, contribuindo com nu- 
merosa serio de volumes que, 
pelos desenhos polychromicos, 


ornatus etc., tem merecido far- 
tos eleogios dos visitantes. O 
interesse pelo assumpto, no 
grande paiz amigo, demonstra- 
se entre outros factos pela col- 
laboração que empresta a se- 
nhora Beck, esposa do ministro 
das Relaçõões Exteriores, & ex- 
pansão do livro. polonez, com 
especlalidade no estrangeiro, 
A prova do successo conquista- 
do acabamos de tel-a na esco- 
lha dos exemplares enviados & 
exposição a que alludimos, 


a a O AD DO DO > DD 
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GRANDE DESCOBERTA! 
PARA A MULHER 
FLUXO-SEDATINA 


(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrcrá dores 
ALLIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem para 
combater as Flores Brancas, Colicas 


Uterinas, Menstruaes e após o parto. 
Hemorrhagias e dores nos ovarlos. 


E' poderoso calmante e Regulador 
por excellencia, | 


FLUXO SEDATINA pela sua com- 
provada efficacia é receitado por 
10.000 medicos, : 

FLUXO SEDATINA encontra-se em 
toda a 
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O Dia de Hontem na 
Camara dos Deputados 





Os srs, Waldemar Ferreira e 
Ribeiro Juuior foram os recti- 
licadores da acta anterior, logo 
no iuicio dos trabalhos de hon- 
tem, na Cumara, 

A SITUAÇÃO POLITICA DO 

RIO GRANDE DO NORTE 

Após a leitura do expediente 
foi dada a pulivra ao sr, Café 
Filho, representante polyguar, 
que iniciou -q seu discurso Lra- 
cando commentarios sobre a rt- 
volução extremista no Rio Gran- 
de do Norte. 

Torminando o seu discurso, o 
representante potyguar declarou 
que estão vazios os cofres do scu 
Estado e que ainda não foi pago 
o emprestimo que o se, José 
Augusto, quando governador do 
Estado, tomou a um estabele- 
cimento de credito ecja u seu 
correliglonario Lale às suas por- 
tus pedindo sete mil contos, sob 
um falso pretexto, 
PRONUNCIEM-SE OS GOVER- 

NADORES 

O orador segulnte, sr. Botlo 
de Menezes, justificou a seguin- 
te indicação, enviada à mesa: 

“Indico que, por intermedio 
da mesa, a Cumara dos Depu- 
tados, interpretando o sentimen- 
to geral dos brasileiros, se di- 
rija a todos os governadores 
dos Estados da União, solicitan- 
do delles, exemplo do que fez 
o governador de S, Paulo, se- 
nhor Armando 'de Salles Olivei- 
Ta, que se manifestem publica- 
mente e sem reservas sobre a 
social democracia e sobre OS es- 
tremismos da direita e da es- 
querda,” 

Justificando essa medida, o 
representante parahybauo pro- 
nunciou as segiintes palavras: 
“E' de extrema gravidade & hora 
em que vivemos, Hom de in- 
aquictude generalizada. De todos 
os lados partem arremettidas 
contra o regime consagrado na 
nussa Carta Magna. A social 
democracia ameaça tombar, se 
a vigilancia do nosso patriotis- 
mo não acordar em tempo. 
qualquer modo, devemos guscul- 
tar us preferencias e us sym- 
pathias da Nação nessa ou na- 
quella tendencia. A liberal de- 
mocracia é o systema. ideal de 
garantias e de deveres, à som- 
bra do qual prosperam todas as 
nações cullas do mundo, quan- 
do os homens publicos interpre- 
tam fielmente as uspirações po- 
pulares e respeitam a lel, Cum- 
pre. portanto, que os responsa- 
veis directos pela ordem legal 
e juridica se manifestem, sem 
rebuços, meios termos ou con- 
strangimentos. Ou regime de- 
mocratico, ou integralismo, ou 
communismo, Disse o eminente 
sr, Armando de Salles: “Tenha- 
mos a coragem de enfrentar u 
realidade e de velar dentro des- 
sas Ídéas, a que estamos obri- 
gados, mais por habito do que 
por convicção, se quizermos pre- 
servar os princípios basicos, as 
vigas mestras do arcabouço de- 
mvoerêtico,” O requerimento si- 
gnifica, por assim dizer, uma 
definição, Que a Nação, pelos 
seus governadores, se manifeste 
livremente. Pela direita ou pela 
esquerda,” 

Entretanto, a indicação do se- 
nhor Botto de Menezes não 
poude ser considerada. pelo ple- 
nario, pois havia terminado à 
hora do expediente. Sua apre- 
clação ficou transferida para à 
sessão de hoje. 

APPROVADO O ABONO PARA 
OS MILITARES : 

Passando à ordem do dia fo- 
ram approvados, sem verifica- 
ção, o-substitutivo e as emendas 
(encaminhadas con o apoio da 
Commissão de Finanças) ao 
projecto de incorporação do 
abono provisorio aos vencimen- 
tos dos militares de terra e mar 
* O ORÇAMENTO DA RE- 

PUBLICA : 

A seguir o presidente annun- 
ciou um requerimento do sr. 
Pedro aleixo, pedindo urgencia 
para a discussão e votação do 
projecto que orça a Receita Ge- 
ral para o exercicio de 1937. 

Falando pela ordem, os srs. 
Barreto Pinto e João Cleophas 
apresentaram emenda restrin- 
gindo a urgencia apenas para 
a discussão. Os srs. João Sim- 
plicio e Carlos Setubal fizeram 


tambem, algumas considerações |' 


Submettida ao plenario foi ap- 
provada a emenda dos srs, Bar- 
reto Pinto e Clcophas, em pre- 
juízo do requerimento do leade: 
da maioria. 

Ficou estabelecido, porém. que 
o projecto do orçamento gosariu 


a CS” .-———— 





Transferida para hoje a discussão do Orçamento para 1937 — Falou o 
sr. Café Filho sobre a politica potyguar — Uma 
ciamento dos governadores sobre os 


indicação para pronun- 
extremismos 


recer contrario á emenda nffe- 
recida no projecto n. 103, de 
1936, sobre fiscalização da Ins- 
pectoria Geral dos Bancos uu 
commercio de Utulos; da Divida 
Publica dos Estados e Munici- 
pios, A emenda visa ablribuir 
essa fiscalização á Directoria 
das Rendas Internas. A Com- 
missão assignou o parecer uma- 
nimemente. 

A Commissão assignou, tam- 
bem parecer, com substitutivo, 
do sr. Adolpho Celso ao prsje- 
cto mn .499, de 1935, 1º Jegisla- 


as vautagens da urgencia após 
as deliberações sobre os proje- 
ctos autorizando o credito de 
800 contos, supplementar à ver- 
ba 1º do orçamento da Despesa 
do Ministerio do Exterior e o 
que dispõe sobre as eleições de 
presidentes e vice-presidentes 
do Supremo Tribunal Militar. 

Durante uma dessas votações 
verliicou-se falta de numero, 
pois a minoria se retivrára com 
o filo de demorar a discussão 
do orçamento. Todavia, a cha- 
mada constatou a approvação 


do mesmo dispositivo (dando Ol tura, dispondo sobre Juntas 
credito de 25:4098200 ao Minis- Commerciaes, emendado em 


Lerio das Relações Exteriores). 

O projecto dispondo sobre as 
eleições para presidentes e vice- 
presidentes do S. T. M. tinha 
na emenda do sr. Barreto Pin- 
to que toi rejeitada, Pedido “a 
verilicação conftrmou-se a falta 
de numero, pelo que ficou pre- 
judicadea a votação do projecto, 

Em vista do adeantado da ho- 
ra o padre Arruda Camara le- 
vantou a sessão, transferindo, 
assim, para hoje o início dos de- 
bates sobre o orçamento, 

O REAJUSTAMENTO DOS 

CIvIS 

No expediente. foi lido um of- 

ficlo da Secretaria da Presiden- 


segunda discussão, resalvados 0» 
pontos de vista de cada. um dos 
seus membros e que serão ex- 
postos no turno seguinte, 

Nada mais havendo a tratar, 
foi levantada a reunião, às 16 o 
mein horas, 


À proxima festa de 
confraternização dos 
ex-alumnos do Gol- 
legio Abilio de Ni- 





a 
remessa urgente do projecto i 


cia da Republica solicitando 
reajustamento, pura suncção cther Oy 
immediata. Devera realizar-se no prosxi- 


HEUNIU-SE A COMMISSÃO 
DE JUSTIÇA 

Na reunião da Comnriissão de 
Justiça, hontem realizada, o sr. 
Levi Carneiro olfereceu parecer 
no projecto n. 540, de 1935, 1º 
legislatura, que dispõe sobre os 
serviços de subsislencia e abas- 
tecimento dos Ministerios da 
Guerra e da Marinha, C rela- 
tor formulou varias suggestões 
para o exame da Comimissão de 
Finanças sobre o alludido pro- 
jecto, dentre as qunes se destaca 
a que attende, por meio de um 
novo artigo, à exigencia do pa- 


mo «iu 25 do corrente, no Col- 
legio Brasil de Niclhetoy, au 
grande festa de confraterniza- 
qo dos ex-alumnos do exlineto 
Colegio Abilio, que ha 2% an- 
nos deixou de Funecionny na 
visinha cidado sob q orientação 
do professor dr, Atmia Le- 
page, 

O estineto estabelecimento ce 
ensino duranio a existencia de 
sete annos, preparou o julelle- 
cto e carater para mais de 500 
tlunmos, que hoje na mugis- 
trabura, no parlamento, pas [Or- 
qus armadas, na medicina, ael- 


ragrapho 3º do artigo 184 da) vocacia, engenharia, jormalis- 
Constiluição Federal. A Com-) 1h0, industria e lavoura, pres- 
missão assiguou o parecer una-| fam assignalados serviços ao 
nimemente, pais. 


Para as Festividades dos dias 
2 e 25 do currente, innumeras 
Já são us adhesões, podendo os 
que sinda Dão fizeram exvinl-=as 
so dr, Menrique Brigas à rum 
Goranel Gomes Machado mn, MI, 
Nictheros 


Ainda o sr. Levi Carneiro en- 
tregou addilamento à sm de- 
claração de voto au parecer do 
sr, C. Gomes de Cliveira. à 
mensagem que trata da nocio- 
nalização das companhias d: -- 


guros e da criação do Instituto| o mu para a redacção 
: hu % Bede t mulutino “0 Estado”, ao 
Federal de Reseguros, o qual) q, Agenor Vianna Barros. 


vem publicado ao pe da presen- 
te acta. ; 
O st. Ascanio Tubino 1: pa- 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Pela cominissão composta dus 
senhores des. lrura, Mario Vi- 
anna, Henrique Brigas, Agenor 
Vianna Barros, Wiggberto Me- 
nezes, Darex Proes di Cruz e 
professor  Annibal Pinto de 
Souza, fol organizado o seguin- 
te nrogrammai: 





No «ia 24, serão prestadas 

homenagen aos professores E 

ara eeesratee, aiuninca pauicida que Cons- 

a ari de solenne missa. que será 

É otestias do apparelho Ge- regada às 10 horas e eugenia 

nito - Urinerio no homem de N. 'S. da Conceicão em Ni- 

ou na mulher — OPERA- 4) ctherox, finda a missa so divi- 

QÕES — Ultero, ovarios, q | tro lodes aos cemitérios ali 

prostata, rins, bexiga, etc. afim de deposilurem [lares so- 
Cura rapida por processo bro os seus tumulos, 


moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e. yu rs conmlicações -» 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreikamentos. ete. Dia- 
thevmia, Darsonvalização — 
Rua Revublica do Pery" nu- 
mero 23-sob. das 7 às B e 
das 14 às 18 horns. Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas. 


No domingo, 25, partivão das 
barcas de 2 12 horas londe 
vom q denominação de Golle- 
ein Abilio conduzindo ex-alu- 
mnos, exmas.. femblas e convi- 
dedos vo Collesio Brasil, onde 
haverá uma sessão ecivica prosi- 
dida pele dr. Ataliba Lepugo, 
seguindo-se uma parto Jitero- 
musical pelos filhos dos ex-aJy- 
mnos e grande balle para qs 
esmas  fambias dos mesmos. 
nue será abrilhantada por dois 
Inv. ; 


| | 
| | 
| | 
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DR. JOSE" DE ALBUQUERQUE 


Por motiva de amplia ção de suas installações 


Mudou seu consultorio 
RUA DO ROSARIO, 175 
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DADE D LDL LADA DALLA LIDE LLE RAL 


PINTOS RHODES 


Acabamos de receber lísidos, fortes pintos Ehodes, 
“Granias Rio - Petropolis" 


Visitem a exposição em nossa Loja 


Sociedade Commercial e Agricola Lid. 
SÃO PEDRO, 172 (Esm. Andradas) — TEL. 2535-5490 — MO 
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NOPA DO DIA: 


: CoOnomica do 
RIO CARIOCA 
. ). TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Outubro de 1936 












DUAS PHRASES. 


Falando perante a Commissão de 
Finanças da Camara dos Deputados, 
o sr. Souza Costa declarou-se parti- 
dario da “formação de uma eco- 
nomia brasileira, orientada exclusiva» 
mente pelos interesses do Brasil”, de 
tórma a podermos “resolver todos os 
problemas e garantir a prosperidade 
estavel do Brasil”, 

O illustre titular da Fazenda dis- 
se tambem e muito judiciosamente: 
que: “BB” fundamental, é essencial 
que se guarde um pouco do que se 
gunha para, com iso, cada individuo 
assegurar a tranquillidade do seu fu- 
turo, contribuindo pura o engrande- 
cimento nacional”, 

O sr, Souza Costa, tracon nessas 
duas phrases, sem preocunpações es- 
tilisticas, mas ungido do mais profun- 
do bom senso e do mais elevado pa- 
triotismo, todo um progrumma de re- 
orgunização economica do Brasil, 

4 economia privada servindo de 
base ao engrandecimento da economia 
colectiva. AS sobras de cada um for- 
mundo o caudal que irá permittir o 
aproveitamento racional e intensivo 
dos vecursos naturaes do paiz. 

Memm comparou o dinheiro * 


agua, cuja força cresce quando repre- 
zada em grandes massas, 

Precisamos na verdade criar uma 
economia brasileira, mnorteada apenas 
pelos interesses do Brasil, A debili- 
dade do nosso organismo económico 
e us difficuldades financeiras que es- 
tamos arrostando decorrem do facto 
de termos procurado sempre resolver 
os problemas do nosso progresso ma- 
terial com capitaes importados, capi 
taes esses cuja remuneração velu pe- 
sar depois no balanço de pagamentos, 
desequilibrando-o fortemente. 


Crie-se o espirito de economia, 
faga-se a educação financeira, inspi- 
re-se vo nosso povo o senso da coo- 
peração dos esforços e dos: capitães e 
dentro de muito pouco tempo, alguns 
annos talvez, ter-se-á mudado a lace 
do Brasil e vosso paiz terá attingido 
a sua maioridade econoniica. 

Aquellas duas phrases do ilustre 
titular da pasta da Fazenda, sem pre- 
tensões estilisticas, resumem um 
grande, um largo, um patriotico pro- 
gramma de governo — o Brasil rico, 
lorte e independente, habitado por 
um povo rico, prospero e feliz. 


axe — em. o a O a a 1 O-  4  | ” 


- Conselho Federal do Commercio 
Exterior 


Com a presença dos “rs. ministros da 
Agricultura « das Relações Exteriores, esteve 
hontem reunido o Conselho Federal : Com- 
mercio Exterior, sob a presidencia de miínis- 
tro Sebestião Sampaio, Compareceram os srs. 
conselheiros Antonio Luiz de Souza Mello, 
Arthur de Carvalho, Arthur Torre Filho, 
Buvaldo Lodi, Raul Leite e Victor Vianna; 
Consulvores Technicos Valentim Bouvas, Léo 
do Alfonseca e Franklin de Almeida e a se- 
cretarta interina sra. Muria de Lourdes Li- 
ma Modiano. 


antes de iniciar os trabalhos, o presi- 
dente (da sessão deu posse ao novo Consultor 
'Fechnico do Conselho, dr. Misael 1 erreira 
Tanna, noineado em substituição ao v.. Len- 
nhoff- Sritto, tendo s. exa, e o conselheiro 
Raul Leite saudado o sr. Misael Penna, con- 
gratulando-se com o Conselho pela acertada 
esculha do sr. presidente da Republica, 

A acta da sessão de 5 deste mez appro- 
vaca sem restricções sendo lido depois o se- 
guinte expertente; Carta “c Boris Frêres & 
Cia. Ltda., de Fortaleza, Ceará, agra 'ecendo 
a remessa le copia de uma carta da Société 
Anonyme Racine & Cia., de Shanghai, e com- 
municando já ter enviado directamente âquel- 
la firma as informações solicitadas sobre cêra 
de carnaúba; Carta de James Frederick Clark 
& Cº Ltda, de Parnahyba, em identicos ter- 
mos; Oflfício da Camara de Expansão Com- 
mercial do Estado do Ceará encaminhando 
copia da acta da sessão daquel « amara, 
realizada no dia 17 de setembro ultimo; Cir- 
cular da Commissão de Propaganda e Expan- 
são Commercial do Estado de Sergip. com- 
municando a sua installação a 3 do corren- 
to; Carta do Commissario Commercial do 
Govern do Canadá no Rio de Janeiro en- 
caminhando copia de uma carta da Beaver 
Ceneral Agencies Reg'd, de Quebec, Canadá, 
que deseja entrar em contacto com exporta- 
dores “rasileiros de Café e fabricantos de 
1 ehinas para torrar e beneliciar aquele 
producto; Telegramma do governador do Es- 
tado de Espirito Santo accusando o recebi- 
mento de dois telegrammas contendo com- 
municação da reducção da quota de entrega 
de cambio sobre a exportação de castanha 
descascado e da autorização para a exporta- 
cão, extra-quota, de algodão nortista para a 
Alemanha; Telegrammas dos governadores 
do Rio Grande do Norte, Alagõas, Bahia e 
“magonas, em identicos termos; Memorial 
do Centro dos Exportadores de Algodão de 
evo Paulo pleiteando a isenção de imposto 
para as amostras de algodão entradas e sai- 
das do paiz; Offício do Consul Geral do Bra- 
sil em Montreal, Canadá, communicando a 
1 messa de um exempla: cle cada uma das 
seguintes publicacões “Canada Year Book / 
1936”, “Nova tarifa canadense” e “Conden- 
sed Preliminary Report on thc Trade of Ca- 
muda, fiscal year 1935/36"; Telegrar ma do 
Scerctario da Agricultura do Estado do Rio 
Grande do Sul reiterando pedido da Camara 
de Commercio do mesmo Estado referente á 
liberação cambial da exportação de madei- 
ras rio-grandonses, especialmente o pinho, 
afim de conquistar novos mercados na Euro- 
pa e Africa do Sul; Telegramma do gover- 
nador do Estado do Paranã pleiteando a in- 
tervenção deste Conselho junto à Conferen- 
cia de Navegação e Cabotagem no sentido de 
evitar que os exportadores rio-grandenses 
ecuiparem seus fretes para o pinho embar- 
endo para Santos, Rio e portos do Norte, com 
o» do Paraná, ferindo interesses desse Estado. 

Na ordem do dia. o Conselho praseguiu 
na disc 1ssão de parecer e substitutivo go an- 
te-projecto criando o Conselho Nacioial do 
Matte, do qual:é relator o ministro Sebastião 
Sampaio, 

O sr. ministro Odilon Braga pro, » al- 
gumas smendas, que foram aceitas, O ante- 
projecto for approvado em redação final ate 
o artigo 7º inclusive. 

S's 12 e meja à sessão foi levantada de- 


vendo o Conselho reunir-se hoje, em sessão 
plenaria extraordinaria para a conclusão do 
estudo e votação final dos ultimos artigos, 
depois do que o ante-project» será encami- 
“hado ao sr. presidente da Republica, para 
a necessaria approvação e remess., cr. men- 
sagem, ao Poder Legislativu. 

O Conselho Federal de Commercio Ex- 
terior, em sessão plenaria extraordinaria, 
hontem realizada. concluiu o estudo e vota- 
cão do ante-projecto criando o Conselho Na- 
cional do Mate, tendo sido, assim, approva- 
dos os 16 artigos do substitutivo do relator 
com as varias emendas do Conselho que lhe 
toram reunidas, O relator do ante-projecto 
ministro Sebastião Sampaio, ficou encarre- 
gado da redacção final do' mesmo que será 
dado à publicidade para conhecimento dos 
Interessados, devendo subir ainda esta se- 
mana à approvação do presidente da Repu- 
blica , 

Wok sp 


Opportunidades Commerciaes 


NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

O Serviço de Intercambio da Associavao 
Commercial do Rio de Janeiro leva ao co- 
nhecimento dos interessados, por nosso in- 
termedio, as seguintes opportunidades de 
negocios; 

O sr. Suvenilio Alves de Mello, de Mat- 
to Grosso, dispondo de grande plantação de 
babassú, deseja entrar em contacto ou as- 
sociar-se à firma idonea interessada no pro- 


ducto, facilitando estudos e detalhes a res- 
peito. (519-53-1). 


—— 4 firma Louis E, Conrad, de Forta- 
leza, agente geral para todo o Brasil dos 
atiadores “Newstrop”, proprios para lami- 
nas de navalhas typo gilette, deseja conçe- 
der sub-agencia à flrma, desta praça, espe- 
eificando, na sua offerta, as condições da 
representação. (521-53-4)., 

—— A firma B. Spitadakis, de Buenos 
Aires, offerecendo referencias, deseja repre- 
sentar ali casa nacional idonea exportadora 
de arroz com casca, farinhas, castanha, len- 
tilhas, etc. (523-53-1). 

— A firma René Tabet, de Marselha, 
solicita contacto com exportadores de resi- 
duos de couro bruto, para fabricação de col- 
la e gelatina, (525-53-9), 

—— A Rowe Importing Corporation, de 
Nova York está interessada na importação 
de oleo de tartaruga, para fabricação de cos- 
meticos. (526-53-6). 

Outros detalhes & disposição dos interes- 
sados naquelle Servico de Intercambio. da 
Associação Commercial do Rio de Janeiro, 
em sua séde provisoria, à av. Rio Branco, 
110-1,º, 

wo 
A Industria de Transportes 

A direcção da Central do Brasil 
unda não se apercebeu de que faci- 
lita a concurrencia de transportes de 
mercadorias, entre São Paulo e Bio 
do Janeiro, causando assim sérios pre- 
Juizos e graves irregularidades ás 
unicas fontes de renda de que pode- 
ria dispôr em seu proveito exelv- 
SivO. 

| essa modalidade de concurren- 
eia, o que é mais estranhavel, foi eria- 
da na administração do coronel Men- 
donca Lima, de cuja bonestidade e 
zelo nas -attribuicões do seu alto car- 
“o. não é ficito nem justo eue sejam 
levemente onsombiados pela duvida 
Cremos. todavia que a industria de 
transportes que vive 4 custa daquella 
listrada, infiltrou-se no vrganismo da 
Central, a princípio. como collabora- 
dova na expansão da sua receita, Foi. 
talvez, este o criterio que presidiu à 
decisão do director dg nossa princi 
pal Ferrovia, de contratar com as Em» 


e e 
—=="""["["""—————————————— see 
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presas de Autos-Caminhões a remes- 
sa rapida da carga angariada pelos 
seus agentes, em wagous lotados ou 
não, mas sempre alugados por taxas 
fixas. Verificou-se, porém, com o de- 
correr do tempo, que o 
mento das organizações particulares 
de transportes absorveu grande parte 






a circumstancia da Estrada ter de di- 
vidir o producto que lhe caberia com 
os simples intermediarios, 

A Sorocabana sanou ba muito 
tempo essa falha, criando esquadras 






ECONÔMICO 


jario Economico 


A propria Estrada de Ferro Pau- 
lista seguin a orientação da Sorocaba- 
na, por ser, afinal de contas, a solu- 
ção unica que convém aos interesses 
das ferrovias, Por que pois simente 


do total da carga a transportar, com estranhos. 
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desenvolvi- de caminhões e corpos de conimssa- | , Central do Brasil não ha de explo- 
rios para desempenha.em a tarefa À ao O 
que o sr. Mendonça Lima confiou a| tar directamente o filão da sna re- 
» E ceita ? 


O ce 15 a O e Se 


Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBLA — 563504 
-Hontem, dO mercado de cam- 
bio oruciat riu abertura se acha- 
va regulando calmo, O Banvu 
do Brasu declaruu venaer a li- 
bra a vU$500 e comprar a reis 
dISTUO, Licando calmo o mer- 
cuuo no prineiro -techamento, 
às 11 1/2 noras, Reubriu e le- 
chou, inalterado, 

POL AreikAvVA A SEGUINTE 

LAvELLA OlrFLUIAL NO 

BANCO DO BuAsTL 

AC vista — Lúndies, JugoUU; 
Nova York, 119920; Paris, god; 
Foriugal, old; Anemia, veis 
SPUUU; ilnouAnda, Lo4U0; Suissa, 
usuoU; Delglca, suro Igudy; Buc- 
nos Aires, papel, 39210 € MonLe- 
video, $U7U, 

CumasnAVA COBLERIURAS 

NAS SEGUINTES VAXAS 

A visa — Londres, vsgiUU; 
Nova York, lissdo; Paris, 352; 
Portuga, povo; ALementiu, veis 
J9DSU; cdolianuu, v$110; Begica, 
ouro, JOSLIV; Brenos alrts, pa- 
pel, Jolbu; Montevideo, S9ubu « 
muissa, Z9uIÚ, 

UvKO FINO 

O Banço do 'srasii comprava 
honteimu, & gramma qe quero din! 
uu base UC L.uUu por L.vuv, em! 
barra ou amoeaado, a opreço de 
Ly$8UU. . 

CAMBIO LIVRRE 
Libra, SU>200 — Dollar, 178000 

Hontem, o mercado cambiui 
livre se apresentou reguiando 
calmo, Os bancos sacavam a 
UISIVUO e à 17S000 e luziuin 
compras de coberturas a Bas1uv 
e a 10500, respectivamente, pus 
Hbra e por dolar. Ficou calmu 
o mercado no primeiro techa- 
mento e com tendencias iavo- 
raveis, 

Reabriu fraco, tendo os ban- 
cos passado a sacar a BusZu0 é 
a 833300 por libra c a comprar 
a 825200 e B23300, 

Assim fechou, menus accessi- 
vel e fraco, 

OS BANCOS AFFIXARAM AS 
BEGUINTES TAXAS DE CAM- 
BIO LIVRE 

A" vista — Londres, BISIVQ q 
834100; «Nova York, 179000 & 
173030; Alemanha, 64840 a reis 
65890; Compensução, 58300; Re- 
Bistermark, J47UU; Varis, 8792 à 
w194, Portugal, $760 a S765; Pro- 
vincias, $7%0; Hespanha, 25300: 
Hollanda, 998125 a 0S180; Belgi- 
Ca, ouro, 24865 a 25970; papel. 
So13 à $974; Suecla, 45290 a réis 
48310; Suissa, 39910 a 98915; 
Slovaquia, 4605; Austria, 9S12U: 
Buenos Aires, papel, 48795 a 
43740; Montevidéo, 85950 a réis 
9SU0O; Dinamarca, 35730; Japão, 
489820 e DPolunia, 38160. 

O BANCO DO BRASIL AFF1- 
XOU A SEGUINTE 'VABELLA 
DE CAMBIO LIVRE 

A 90 dias — Libra, 835000 a 
838100, 

A" vista — Libra, 838100 à 
83$200; dollar, 17$; franco, 4795: 
escudo, 3760; marco compensa- 
ção, 59900; florim, 95125; fran- 
Co suisso, 98910; idem belga, réis 
23800; peso argentino, 45735; 
idem uruguayo, 85950. 

Cabogramma — Libra. 838200 
a 835300 futuro; dollar, 175020 e 
franco, 44745. 

CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE, SEGUNDO AS 
MÉDIAS CALCULADAS: PELA 
CAMARA SYNDICAL DO RIO 

DE JANEIRO 

A" vista — Londres, 558772 a 
838176; Paris, $515 a 8794; Tta- 
lia, $919; Rg. Mark, 38709: V. 
Mark, 33520 a 55300; U. Mark 
39722; Portugal, S764; Belgica, 
papel, 8573; ouro, 28865; Sulssa, 
v$90B; inamarca, 38730: T. Slo- 
vaquia, $605; Nova York, réis 
118955 a 175019; Uruguay, réis 
95000; Buenos Aires, 45732: Hol- 
landa, 98180; Japão, 49923; Ca- 
hadá, 173030 e Austria, 38120. 

MOEDAS 

Libra, 835590: Dollar, 175184; 
Franco, $803; Franco belga, réis 
$550; Escudo, $768; Peso-Argen- 
tino, 48780; Peso Uruguayo, réis 
85557; Reichsmark, 4$810; Lira, 
9045; Peseta, 18446; Shulling, 
Austriaco, 38200; Yen, 5$319; 
Markka, 3400; Zloty, 3$100. 

O CAMBIO NO EXTERIOR 

O mercado de cambio em 
Londres abriu, hontem, com as 
seguintes cotações: 

Sobre Nova York, 4388.50; Al- 
lcnanha, 12.15; Paris, 105.000; 
Hollanda, 9.12; Suissa, 21.48; 


Talia, 02.87; Belgica, 39 (4; 
rd oai H0.12 centimos por 
Pr, 


Fechamento de Londres 
Sobre Nova York, 4,89.50, 

Abertura de Nova <“otk 
Sobre Londres, 4.84,50. 


TITULOS 


Funecionou o mercado de ti- 
tulos. hontem, em conditões 
netivas. mas sem que os nego- 
elos tivessem apresentado gran- 
de desenvolvimento. Cotarum-sr 
as opolices du União anda fra- 
eus e semi grandes negocios, 

As municipaes ilveram regula- 
res trabalhos e ficaram esta- 
veis, imentendo-se as sortecavols 
um boas condicões. As obriga- 
voces do Thesoyro Nacional e as 
de Minas Gerses Ficaram tnal- | 
teradas. Funteionaram as acções 


de bancos e companhias tambem | bro, sem vendedor e compra- 
sem interesse e assim fechou a por 168500; dezembro, 188500 e 


Bolsa pouco trabalhada. 
VENDAS FECHADAS HONTEM 
Apolices geraes 
15 Uniformizadas, 1:0005, 5 *;º, 
nom,, 795$:; 50 idem, 1:0005, 5 “|, 
7978; 3 idem, 1:0008, 5 “/s, nom,, 
808; 065 Divs, Emissões, 1:000$, 
5 "iv, TT2S; 4 idem, 1:0005, 5 “/º, 
nom,, 7628; 81 idem, 1:0005, 5 e/º, 
7658; 49 Idem, 1:0005, 5 “|º, 766$: 
5 Reajustamento, ci 2, sem. 
1:0008, 5 “lo, 7305; 7 idem, eis, 
1:000%, 7758; 1 idem, c/5, sem,, 
1:0008, 5 "it, 7985; 11 11 idem, 
ci5, sem., 1:0008, 8005; 5 Obrgs, 
Thesouro 1921, 1:0018, 7 "|", 995%: 
7 idem, 1952, 1:0008, 7 0/9, 
1:0158: 100 Idem, 152, 1:0008, 
Tt 1:0188; 6 Obrig, Ferrovia- 
rias, 1º Em. 1:0008, 7 “!º, nom,, 
1:0338; 36 Obrig, Minas, 2005, 
9 “'º, mom, 1748; 10. idem. 
LOS, 9 "|º, mom, 8898; 5 idem, 
LO0OS. D “'* mom, 8008: 66 Es- 
tado Minas. 1934. 2005, 5 d/9, 
nom. 155%; 25 idem, Dec, 911, 
1:0008, 7 "», 7258: 6 idem, Dec. 
10.248, 1:0008, 7 "|? nom,, 7258; 
N Est. São Paulo. 1935, 2008, 
o “", 1888;97 Idem, 1935, 3005, 
5 º“!º, nom. 1888500; 54  Unif. 
S. Paulo, 1:0008, 8 “jº, 9308; 9 
Est. Pernambuco, 1005, A 9/9, 
hom, 948; 24 Municipaes 1906, 
2008, 6 "!”, nom., 1438: 256 idem, 
1931, 2008. 5 “*, 1698; 55 idem, 
1931, 2008, 5 “º, nom, 1678: 2 
idem, 1931, 2008, 5 º“|º% nom, 
169%; 11 Pref. Bello Horizonte, 

1:0005., 7 º/?, 7205000 

Acções: 

70 Banco do Brasil, 3908; 15 
Banco dos Funeçcionarios, 58: 
WD Brasil Industrial, 3458; 400 
Mestre Blalge, Preferenneas, 
2065000. 


CAFE 
TYPO 7 — 168200 
Funciconava hontem firme q 
merudo caféeiro, As negociações 
de manhã foram de 1,475 sag- 
cas v de tarde 786, numa some 
ma de 2,211, contra 2,413 ditas 
precedentes, O typo 7 foi co- 
tado ao preço anterior de 108200 
por 10 kilos e assim o mercado 
fechou, firme e com as cotações 
inulleradas, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Ds vá 


Typo TA E 185200 
ESDO ,uraeneo ou 178700 
ESDO Da co ao 1738200 
AVPO Giulio oo vo 168700 
Trpo 7.. ces. TORO 
Trpo 8... 158700 


— Paua semanal, 18460 por 
kilogramina, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Enradas 

O movimento de entradas as- 
cendeu uo total de 10.968 sug- 
cas, sendo 5,812 pela Leopoldi- 
na, 4. 11b pela Maritima, 45 pelo 
Regulador Fluminense, 891 pelo 
Regulador do Espirito Santo, € 
108 pelos reguladores mineiros 
Em egunl data do anno passa- 
do entram 11,42% ditas. 

Desdo o dia |" do mez en- 
travam 117.352 succas: media ., 
6.176, Desde o dia |" de julho, 
TIS 172; média 6.52 Em º de 
Julho do anno passado, 
1.034 126 ditas. 

Embarques 

O total dos embarques fai de 
7.200 saceas, sendo 725 para a 
America do Norte, 6.410 para & 
Europa e 195 por cabotagem, 
Em egual data do anho passa- 
do embarcaram 6.749 ditas, 

Desde o dia 1º do mez foram 
embarcadas 84.698 siceas: des- 
de o dia 1º de julho, 582.506. 
Idem no anno passado, 
1.023.444 ditas, 

Stock 

Existiam em stock 680.995 
enccas, menos consumo locã) do 
dia, 1.100, c menos café doado 
fio, ficaram 680.000, contra .... 
620,37 ditas no anno passado, 

— (Café revertido ao stock 
desde o dia 1º de julho, 10,216 


Saccas. 
CAFE! A TERMO 


...... 


Primeiro prégão 


CONTRATO “A” — NOVO 
Outubro, vendedor 163700 e 
comprador 10S650, inalterado; 


novembro, 162800 e IBSTTA: de- 
zembro, 168025 c 08925: janci- 
ro, I5ST00 e |HS625, menos +025: 
fevereiro, 1685540 e 168450, mais 
S045. v marco, T6S450 e 164500, 
mais 000, respectivamente, 

Vendas: 3,000 saveas. 

Posição: sustentado, 

Contrato liquidação 

Outubro, não colado; novem- 
bro, sem vendeder e comprador 
162800; dezembro, 163800 e réis 
168800. janeiro, 16SI50 e 168325, 


mais SI00O; e Tevereiro. sem 
vendedor e 168400, respeciva- 
mente, 


Segundo pregão 


GONTRATO “A? = NOVO 


Gutubro, vendedor 16$700 e 
compesdor 165020 ends XOVN: 
novembro, HRES0O e ISfora me- 
nos 8100: dezembro, Joia o 
168995. junielro, JOSATA e INSUUH: 
fevereiro, 154500 « Ihsl50: e 
mares, IMG e JBBSOD, Inul- 
terado, respovulivamente 

Vemedaso 000 saceas 

Posicão; systentado 

Contrato Hquidaçao 

Outubro, não colo; nuvem. 


eee TT es 


a —————ee oem a 


108800, inulterado; javeiro, réis 
1bS100 e 163250, menos 8075; € 
fevereiro, sem vendedor e com- 
prador 168300, menos $1UU, res- 
pectivamente. 

Vendas: 500 saceas. 


ASSUCAR 


Hontem q mercado desse pro- 
ducto, na abertura, regulava em 
posição [irme, As negociações 
“ecusaram mais vullo é Os pre- 
vos permaneceram nas lmses da 
vespera, [Fechou calmo, 
“MOVIMENTO ESTATISTICO 

eotrarur [9078 saceos, sai- 
tBam 18.808, tendo ficado em 
stock 1,21 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco ervstal de Campos, .. 
48 à 4885007 demerara, não hu; 
e mascavos, S0S u 315000, 


ALGODÃO 


Hontem o mercado dessa fi- 
bra textil abriu e funccionava 
firme. Os negocios foram mais 
Activos e os preços não occusa- 
ram alteração, Fechou calmo o 
mercado, 

«MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas não houve, sairam 
341 fardos e ficara mem stock 
9,017. ditos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Serido — Ixpo 3, 5ASD0) à .. 
AABO0O: Iypo 4, 555500. Sertões 
— Ltypo 3, I8E a 488500: trpo 
de HS q 443500. Cegra — tyvpo 
* Nominal; vpo 5, 448000, Mai- 
tas — txpo 3, nominal; typo 5. 
428000, Paulista — (ypo 3. 188 
a ASB5U0. Expo 5, 45% a 458500. 


CEREAES 
COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 

Mrroz: 
60 ktlum 


Agulha, Amarel- 
lão 1008000 108000 


Dito esp. (bri- 


Hiado). - 1003000 1038000 
Dito de 1º - 905000 9458000 
Dito especial. 388000 9080U0 
Dito de It, 818000 S68000 
Dito de 2 748000 SOSO0O 
Dito de ur - TASÓ0O 743000 
Dito japones es- 

pecial . . .. 7 68000 784000 
Dito de 12, - 748000 765000 
Dito dez . - 688000 TOsaNO 
Dito de 3º, - SUS000 685000 
SANA... Não ha 

Alfata : 

Kilo 
Nacional ou es- 
trangeira, . 8350 s3s0 
Amendoim : k 
35 kilos 
Em casca . . . 255000 ssONA 
alhos : 
Gento 
Nacional . -— DAO0O  IUSOOO 
Estrangeiros . . 10500) MisS0N 

Alpista : 

Kilo 
Nacional. . o I$700 15800 

RBacalio: 

8 kilos 


Especial, 

Superior, .., 

Escamado . 
Banha : 


- 2203000 225=00() 
- 2058000 2105000 
« TFOSONO 1755000 


Cuixa 
+ 2185000 2255000 
 MESSONU 22AED0O 
 22OSDOQ 1258000 


De P. Alegre 

Da Laguny 

De lajahr, 
salatas. 


Kilo 
Do Interior. 8800 5300 
Do Sul, - S90O — IS20) 
Ceholas : 
Cuixo 
Nacional. . . . 808000 825000 
Ervilha. kilo. . 34000 358200 
Farinha : 
5O kilos 
De mandioca es- 
pectal . . . . 298000 408000 
Fina , . .. . 278000 “288000 
êntrefina . . . 208000 214000 
Feijão : 
60 kilos 
Proto especial . SOS0NO 592000 
Dito bom . .. 458000 465000 
Dito branco me- 
údo . 4. . S2B000 5AS0DO 
Manteiga, novo. (88000 718000 
Mulatinho .., 15*000 4628000 
Lenlilha, por 60 
kilos .. - A$000 468000 
Linguas : 
Uma 
Defumadas. . . 28800 22000 
Lombo : 
. Rilo 
De porco salga- 
do Cmin.), . 28200 28100 
Kiem do Sul, . 13500 “5400 
Herva-Matte : 
Bmrrica ., ., 103500 125000 
Manteiga : 
Kilo 
Do Interior , .  8$500 9$000 
Milho: 
60 kilos 
Cattete  verme- 
lho. 2... 258000 268000 
D itoamatrelo . “28000 “44000 
Dito Mesetado , 205000 215000 
Polvilho - 
Kilo 
Do norte... s500 S00 
Do Sul. E SA00 “BS 
Tapioca. kilo ROO “NO 
Toucinho. 
io 
Mineiro. . MM JSD 
Paulista. N$400  GSa00 
Fumeiró. 18200 4F00 
Xarque : 
halo 
Mantas puras: 
“acional 2*400 “Sm 
Patos e mantas: 
Do Sul ' RUN ESSA 
ANUEiTO à eve o “Eno En 


Fubá + 
Por 50 kilos 
Mimoso. + uq « 15$000 165000 
Extra-fino, . . 305000 JIS000 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
DA BUNROPA PARA QUO RIO DA 
PRATA 
Murselha o esc., “Alsinn". “3 


Hamburgo e cse,, “ Alini- 
runto Alexandrino” <.s, M 

DOS ESTADOS UNIDOS PARA 

O RIO DA PRATA 

Nova York a est. “Soy- 
LOGON CURAS R SS gire “ND 

Nova York e esc. “Ouma- : 
UU, 4 26 


Canadá e esc. “West lra” 26 


Novit York e ese... "Santn- 
PRI es Aeddoor Sega Ca A 
Laguna e esc. “Annd” ,. 9 
Recife o esc. “Ute. Ca- 
Pellamis alice gs oie sas PO proa SMA, 
Nova Orleans e eau, "Pu- 
CONGO ss for aa] =UQ 
Nova Orleans e esc, “Ara- 


ESET E mees do  DAAS 
Nova York é pec, “Wes- 
term Prince” Sa co salao. SD 
POR CABOTAGEM 
DABOO o escore] calo Dya a pace RA 
futoya e esc, “Iguassu'”, 29 
A SAIR 


PARA 4 EUROPA DO RIO 
DA PRATA 


Hamburgo e esev,, “Ma- 
QrIN O untar ge es Rocco, CAT 
Amaterdam e asc., "Ams- 
toruiand Ss cs os SD BR 
Londres e esc, “Avelona 
DERIVA Toia) Sette Doro OSS sie v6 
Southampton e esc. “AI. 
cantara” 19 


Genova e esc. “Augustus” 2% 
Hambbrrgo e esc,, "Mante 
QUINTA O a it EEE AD 
PARA OS ESTADOS UNIDOS 
DO RIO DA PRATA 
Nova Orleans a eso. “Ja- 
PORCO NC doe, ren qo 8 
Nova York e esc, “Wes- 
term. WOondr se von cd. 
Nova Orleans e esc., “Del- 


DOM sera rao Leio! npol MA 
Nova Orleans & Japão 
Montevidão Maru!” ; 24 


Cenadã e esc, “Hollywood” 
Baltimore c es... “Algio!, 4 


Nova York e eso. “Nothera 
RINGO O er RS a Elo S9 

Canadá e esc, “Leikan- 
ger” 30 


POR CABOTAGEM 
S. NMufheus e esc, “Hupo- 
DA do 07 ari scans so “81 
P, Alegre e eso, “Itaquicrér 
Recife e ese., “Comte, Cu- 
pela" 4 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


y 
A estação D. Pedro II. for- 
necett hontem, vor conta dos di- 





versos Ministerios. 36 passoes, 
ua importancia de Serraspra, 
Fssas requisições foram ussim 
distribuidas: M, “4 Cuerra, MM, 
na importuncia ce 
M. da Justica, 4, no valor ce 
SMBSOQO: M. da Agricult - 2 
ho necvtia do 2205500; “f ro 
Trabalho, 6, num total de réis 
22ASH00. 

—-— A renda da Central do 
Bresil. inclusivo qr estados ce 
ferro Tht-e== do dia Dc: cur 
vento. cMinciy a im) 1 


de RB9.T7ÍSG00. para mais veis 
frisa en 


ol perros 5) 


ta sobre ou tg 


ares anterior. 


— Por determinação da Ni- 
rectoria da Centro) qu + gy 
9º Tnsnectoria do Tra fego Ticará 


“subordinada a 1º TT. am 
ds rm Mevado Msia. > para 7531- 


elo qPesemaek rat meant t 


do o exne- 
dinte dinrio. a pariir de 1 de 
novembro proximo futuro, 

= A nor = do “ndo “o 
fot alterada no sem valor oti- 
cia). cocnndo enmemunienção [el- 
ima Control do Brasil. de Cite, 
18580 mor kilo, 

— Os jornnleiros da Lo. «] 

do Brasil serão recebidos quin- 
ta-feira, 99 4º - :, 
'nelo do Caltota, pelo sr. Gelu- 
Mn Varens, idente da R q. 
blles. an qual ersroças a pos, 
excia, um mamoripl, solicltani- 
do melhoria do sons ver * q50- 
fos. tendo em vista as van = 
gens das cemais classes pelo 
rea tustamento  approvedo 
Congresso, 


pelo 


CC Ter 
Doenças da Pelle 
Dr. Aguinaldo Perei. 


ra Rego 


Edif, ODEON, Sala 91 - 9. 
andar — ?as, das, e Gas. da 
4 ás 7 horas 


reias 


— a | ro O 

ADVOCACIA CRIMINAL, CI- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stõces administrativas e fics, 
Questões de direito estrangeiro 
€ Fecursos ao Cunselho de Con- 
triveéntes, Cobranças e liquida- 
ções. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. Editivio 
Rex), Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Sutas 105 e 1406. “Tel. 22<875U 
[+ Rio de Janeiro. 














NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Outubro de 1936 
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Homenagem ao dire-|, 


ctor do Departamen- 

to da Baixada Flumi- 
nense engenheiro 

Hildebrando de Góes 


6º digna de louvor a homena- 
gem que se vuu prestar go il- 
lustre engenheiro [debrando 
de Araujo Góes pela Iniciativa 
da autonomia dos serviços de 
saneamento da Baixada Flumi- 
nense, oriunda do decreto re- 
cente do Governo Federal, e 
concretizada no grande almoço 
que us classes productoras do 
Estado do Rio vão offerecer- 
lhe nos salões do Automovel 
Club do Brasil, no proximo sab- 
bado, “4%, às 13 horas, e que 
contará com q prescuça não só 
das autoridades federnes e es- 
taduaes, mas de todos os re- 
presentantes das classes labo- 
rlogas do Estado do Rio, deven- 
do comparecer s. ex, o clefa do 
Governo e ministros do Estado. 

Autonomos, esses serviços se- 
vão levados a termo seguro, pela 
orlentação brilhante desse en- 
genheiro que se vem revelando 
um administrador consciencioso 
e honesto, 

O problema da Baixada não 
só é vista pelo Judo do exagua- 
mento de suas terras, mas ob- 
servado de um modo geral, Te- 
solvendo-se o problema social 
da colonização não só como ele- 
mento essencial de saneamento, 
mas tamhem como garantia re- 
muneradoro do capital empre- 
gado, devolvendo ao Estado do 
Fio os seus dias de fastiglo, 
quando À Baixada era o celeiro 
do Brasil. 

De capilul importância, esse 
problema encontrou, ngorm, & 
sua solução quando desde os 
primeiros dias da Republica, os 
governos vêm procurandp re- 
colvel-o, 

Nomeada uma commissão e 
escolhido o engenheiro Hilde- 
brando de Araujo (iões, que an- 
tes dirlgia com proficiencia os 
serviços do Departamento de 
Portos, iniciou-se o alaque ao 
problema - do saneamento, estu- 
dado no seu complexo aspecto, 
de um modo geral, abrangendo 
differentes pontos de vista, 

Firmado o programma, indo 
desdo á parte elementar da or- 
rsanização dos serviços internos 
da Commissão até os verdadei- 
ros problemas fechnicos « SO 
cines, observou-se a necessida- 


de de autonomia para, sem OS 


embaraços da burocracia entra- 
vante, realizar-se esse grande 
emprehendimento, Mesmo as- 
sim, o que fo! feito, vecebeu o 


testemunho valioso de s. ex. o 


chefe do Governo, quando na 
volta da excursão à cidade de 
Campos, nhservando os servi- 
cos feitos, escreveu, num as: 
somo de enthusiasmo, para o 
“engenheiro HH. ide Ariujo Góes 
que o acompanhava, prestando 
esclarecimentos, as seguintes 
palavras, que asseguram, pela 
sua. espontaneidade, m premie 
maior a um administrador: “As- 
necto admiravel da paizagem 
dessas baixadas; camnos ecmlti- 
vados, livres de inundações, as 
aguas contidas nos rios limpos 
esconnda-se facilmente, Serviço 
excellentemento orientado e se- 
guro corresnondendo aos sacri- 
ficlos do Governo, veminnerado 
com a riqueza da terra,” 

Os resultados agora desses 
serviços serão bem compreen- 
didos pelos exemplos que ora 
a Baixada offerece e. então, ve- 
remos, após esse herculeo tra- 
balho. resulgidos campos enor- 
mes de vida, que se escondem 
nos Indeçaes 


IX Feira Internacional de Amos- 
tras da Cidade do Rio de Janeiro 


DIARIAMENTE, DAS 14 ÀS "4 HORAS 


H O 


- (O mais movimentado recanto, com o mais va- 

riado systema de diversões. 
Domingo ultimo passaram pelas “borboletas” de entrada | 
mais de 50.000 visitantes, Não perca tempo: vá divertir-se, 
tambem 


H O 


— Das 20 horas às 22 horas, concerto, no Auditorium, pela | 
excellente bunda de musica da Liga dos Cégos do Brasil, 


ENTRADA 


1$000 
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A miniatura do mo- 
numento a Ruy Bar: 
bosa, em Varsovia 


Noticias procedentes de Var- 
sovia, que consignamos com 
muita satisfação, dão-nos conta 
dus ceremmonias realizadas na- 
quella capital, por occaslão da 
chegada da miniatura do mo- 
numento a Ruy Barbosa, doado 
pela Colonia Poloneza de São 
Paulo ao Museu do Marechal 
Pilsudski, 

A vfferta fol recebida com 
demonstrações de jubilo con- 
tribuindo, ainda uma vez, a af- 
firmação de mutua sympathia 
e real amizade entre os dois 
paizes. No momento da entre- 
ga, que teve grande assistencia 
de personalidades do mundo 
official « cultural, foram pro- 
nunclados vários discursos al- 
lusivos ao acto, destacando-se 
os do ministro do Brasil, dr. 
José de Rarros Pimentel e o dó 
presidente da Sociedade Brasl- 
leira Tux Barbosa, professor 
Julio Szymanski e o do sr, Bo- 
lestau Kemp, em nome da So- 
cicdade Mundial dós Polonezes 
no Estrangeiro. 

Nessas allozuções fol relem- 
brada, em detalhes, a soberba 
acção do conselheiro Nuy Bar- 
hosa em prol da independencia 
da Polonia, attitude que US po- 
lonezes da metropoúle e do ex- 
terlor consideram de capital 
significação dedicando sempre à 
niemoria do nosso imolvidavel 
patrício grande paorcella de seu 
enthusiusmo reveladora dos fot- 
tes laços que prendem às duas 
nações. 

Aproveitando a passagem da 
data da Independencia. brasilei- 
ra, O professor Szymanski pro- 
feriu pelo Radio um bello «dis- 
curso no qual accentuou a grim- 
deza do Brasil, vaticinando o 
futuro «ue nos aguarda na par- 
te sul do continente. 


PYORRHÉA 
in fecções 


Pr. Rubem Silva alveolares, 


menpivos sonrrentas, doenças da 
nosen. 'T. 22-0360, das 13 ás 17 
horas. 

7 de Setembro, 94-3.º. 

> O DOADO OD O DO SD 


trcuria dos mãos governos e as- 
slim será salva essa parte do 
Brasil, que segundo a voz aba- 
lizada de Hildebrando de Arau- 
jo Góes “foi o orgulho do Im- 
perio e é a vergonha da Repu- 
blica”. 

As lstius de adhesões 
tram-se nu Livroria 
portaria do “doynal do CGom- 
mercio” e Automovel Club do 


Infecções 
gengivaes, 


encon- 


interminaveis da tirasil, 
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AS GRACIOSAS BAILARINAS CLASSICAS 


FLORENÇE FEERICK 
e CARMEN GAUTIER 





Jantares dansantes todas as noites com 
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ORCHESTRAS 


—— 
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TRAJE DE RIGOR sómente aos 
SABBADOS 


“CINEMA TODAS AS NOITES. DOMINGOS 
E FERIADOS, MATINE'E 
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VUucam às Z0 horas 


, Zas, PRA -9 
4as, PRF -4 
fas. PRO - 


SELLOS 
— de vendas mercantis 
que apresentam provas de 
inutilização anterior; o ques 
se evidencia pelas emendas 
existentes nos pontos em 
que a graphia passa do pa- 
pel para os sellos e destes 
para o papel pela falta de 
tinta nos claros da pico- 
tugem pelos signães de es- 
cripta nos bordos picotad s. 
sem attingirem o panel e 
pelo relativo acanhamento 
da ultima syllaba da pala- 
vra janeiro. 
Texto do laudo da Casa da 
Moéda, 
Não se pôde chegar á con- 
vicção da que ellas tenham sido 
anteriormente utilisadas não 


Boffoni, | obstante o lando dos peritos da 


esa da Moéda. 

NOTA) — Assim decidindo 
o acéordão nº. 3.259 0 1º Con- 
selho de Contribuntes, não 
tonsidérou a contravenção capl- 
tulade no artigo. 25 5 6; letra À 
do tecreto 22,061 de 1932, pas- 
sivel da multa prevista no art. 


30 8 6 letra A do referido 
decreto. 
Tal conceito se estriba no 


proprio dispositivo, que exige, 

vá dever ser imposta em face de 

prova convincente da contra- 
venção. 

Nº, 1,489 

CAFE'S 


— Vendidos por Empresa ' 
de Armazem Geraes em que 
não se faz prova de que 
tivesse sido recebido dire- 
ctamente do productor. 

Tacidem no imposto de ven- 
das mercantis. 

NOTA) — O primeiro Conse- 
lho de Contribuintes essim de- 
cidindo fixou a seguinte juris- 
prudencia; 

Muito embóra a Lei não per- 
mitta que Empresas de ArmA- 
zens Geraes exerçam o com- 
merclo dos productos de que 
são depositarios não impede que 
o imposto de Vendas Mercan- 
tis incida sobre aq Venda que 
realizarem. 

tm especie a Comp. Sul Mi- 
nelra de Armazens Geraes aU- 
tunda e multada pela Recebe- 
doria do Districto Federal em 
R$. 13:995$000 com a obrigação 
dê recolher tambem a Impor- 
tancla de 4:6658000 de imposto 
devido na forma dos arts. 33 € 
38 do citado regulamento. 

A margem do commentario 
que necessariamente surge, 
uando o noticiarista divulga 
uma decisão de instancia fa- 
zendaria, um grito, quast um 
protesta orienta essas annota- 
ções, quando a penalidade ue 
sé impõe, attinge na actuml- 
dade a nossa atribulada rubia- 
ces. 

Quem está, dia & dia palmi- 
lhando a estrada cheta de tro- 
peços que uma peregrinação | 
impõe aos ouve tratam de ne | 
encios de cnfé. ou respira o am- | 





biente caféststa imureguodo de 
“vafês necessidades”, “indus- 
trlalizados” e “engarrafados”. 
não póde aceitar sem um pro- 
tésto, qualquer acerescimo, 
acarrete um novo “onus” 
attribulade “pessoa juridica” 
cafésistr, masxime. se esse ac- | 
crescimo representa uma mento + 
imposta por supoosta comtru= | 


que 
à já 


+ vencia. e em our incinto a q0- 


SEER ER = > | tuada, unicamente, 


por inter- 


Tó a 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 








pretação, certa ou errada, de 
um texto mais ou menos con- 
fuso de um regulamento, quasi 
diaconiano., : 
Nº. 1.490 


LANÇAMENTO 
— em nome de um espo- 
lio já partilhado, 

E' valido, desde que a divida 
fiscal se refira a exercicio con- 
temporaneo a sun existencia. 

NOTA — No casu, em apreço, 
o espolio de João de Deus 
Monteiro foi lançado, supple- 
mentarmente, para pagar uma 
ditterença de 6698600 de impos- 
to de renda omittido nas cedu- 
las B (juros) e F lueros com- 
mercines, 
eoq DO e a O 
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TENHA JUIZO 
Grande Crime 








LIXIR 914 


1º—0 sangue limpo 
gem syphilitica, 


3º-Desapparecimento completo do RHEUMATISMO. 
dôres dos ossos e dóres de cabeça. re 

4º-—Despparecimento das manifestações syYP cas e 
o fundo syphilitico. 

5º—0 apperelho gastro intestinal perfeito pois o ELA- 
XIKR 914 não ataca o estomago e Não contem todureto. 

E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, cs 
pecialistas dos Olhos e da Dyspepsia syphílitica. | 


O sn e 


de todos os incommodos de 


IX Feira Internacio- 
nal de Amostras 


PROMETTE CONSTITUIR UM 
EXITO ARTISTICO A REA- 
LIZAÇÃO DO CONCURSO DO 
“MEZ DO COMMERCIO DA 
CIDADE DO BR. DE JANEIRO” 

Tudo se conjuga pura que a 
Feira Internacional de Amos- 
tras de 1996 constitua uma po- 
sição excepcional nos certames 
até hoje realizados. A inaugu- 
ração do IX certame agradou 
incondiclonalmente, não só pe- 
la variedade da sua upresenta- 
cão, como pela brilhante colla- 
boração emprestada pelas na- 
cãvs estrangeiros, como q Alle- 
manha, Argentina, Equador, Jy- 
pão, Hungria c Suecia, Isto, que 





representa qualquer coisa de 
notavel, está tudo dentro do 
vastissimo recinto da Felva de 
Amostras, o que consistirá 
tambem uma demonstração de 


agrado pela originalidade da 
iniciativa, effectuar-se-g pela 
cidade inteira, om intima cor- 
relacão com q Peira de Amos- 
tras, Tralú-se, meu mais nem 


casados qué em solteiros adqui- 


riram doenças secretas, ficaram 
) com ellas chronicas, eis à razão 
WE TES por que milhares de senhoras 


soffrem sem saber 4 
buir a causa destes c&sos. Para 
superar a saude bastam 3 vi- 
dros de 


ESET 


Com o seu uso nota-se em poucos dias : 
de impurezas e bem 
9º—Desapparecimento de manifestações cutaneas de orl- 


o 


ANDARD O 





mevidando, a herdeira pre- 
tendeu preliminarmente que, 
tendo o espollo sido partilhado 
em 1933, não é mais posvel, 
em nome delle, effectuar-se à 
cobrança exigida, de vez que 05 
bens da massa, obrigados dire- 
ctamente a satisfacção do tri- 
buto, já não existem, 

Quanto ao merito confessa & 
declarante o facto arguido, 

O Conselho de Contribuintes 
decidiu com o conceito: 

— que o lançamento Se 
fez, em consequencia de 
uma duvida contemporanea 
á sua existencia. 


Nº, 1.491 


dom 








Casar Doente 


Grande numero de homens 


a que attri- 


estar geral, 


menos, do que de um interes- 
santissimo “Concurso ds Vitri- 
nas”, como parte essencial do 
“mMez do Commercio da Cidade 
do Rio de Janeiro”, iniciativa 
eminentemente patriotica do 
sr. Alvaro Castello Branco, di- 
gno represantante da Associa- 
cão Commercial do Rio de Ja- 
neiro e da Federação das As- 
sociações Commerciaes do Bra- 
sil, no Conselho Consultivo da 


Feira de Amostras, que & per- 1) 


tilhou jubilosamente, com O 


beneplacito do sr, prefeito do 
Distrivto Federal. 

O “Concurso das Vitrinas” 
effectuar-se-á de 1 « 15 de no- 
vembro proximo. Salienta-se, 
portanto, « colncidencia de que 
o bom posto dos “stands” da 
Feira Irradia:" para as vitrinas 
da cidade, Não se procura crear 
ums endencia nata das gran- 
des casas commercises. que não 
perdem occcasião de ornamén- 
tar as suas vitrinas com Te- 
quintado prazer; o que se pru- 
cura é estimular que todas as 
vitrinas do commercio varegis- 
ta carloca, so apresentem du- 
runte 1a dias, de maneira à 
ntrnir as attonções geraes, Po- | 
de-se argumentar que ha artl-! 


nomia, em oleos lubrificantes, 
durar muito no carter, e sim conservar integra!» 
mente as suas qualidades lubrificantes pelo mais 
longo tempos 


ferind? o melhor lubrifi- 
cunte para os automoveis de 
todas as classes ce todos os 
typos. 


Brasil affirmam : 


” Essolube 









































Silva Araujo & Cia. actual pro- 


Silva Araujo, organizaç 
dada pelo dr, Silva Araujo (Pau- 


que, por suggestão do pranteado 


o Laboratorio Glinico Silva 


curavam para minoração de seus 


morta do dr. Silva Araujo (Pau- 


lo Silva Araujo para portico de 


| da 


NOTICIARIO 7 


sa Essolube 


pelo seu optimo resultado 
e pela sua economia 


OS dias que correm, a grande qualidade de 
um producto é ser economico. Mas, eco- 
não é sómente 


A Companhia Antarctica Paulista usa na sua 


grunde frota exclusivamente Essolube, porque 
além de economia, 
essenciaes 4 lubrificação perfeita. 


elle tem mais 4 qualidades 


No attestado que nos enviou, cessa grande 


Empreza declara inteira sutisfação com Essolube, 
lubrificante dos séus 48 auto-caminhões. 


Siga o exemplo das grandes Emprezas, pres 


êssolube 


As maiores frotas do 





Frofira 
ESSULUBE em 
latas. Acondicio- 
mamento pratico, 

moderno e 


“AZ” DOS LUBRIFICANTES 
seguio. 


] VAL 
UR TIA VAL 


Silva Araujo | Procurem as suas 
(Paulo) carteiras na À, B. |. 


Encontram-se promptas, na 
- Transcorre a 22 do corrente, thesouraria da Associação Bra- 
quinta-feira proxima, o 18.º an- silcira de Imprensa, as seguin- 
niversario do passamento do dr. apesar ndo de jornalistas, que 
Silva Araujo (Paulo), o setentis- | PO Te ser... procuradas, em 
tista illustre, de coração bonis- | ate Vd ua, das 13 ds, 18 
simo, & quem o inolvidavel jor- ras: Hurberto Gottuzzo, Anu- 
nalista e escriptor que foi João 


Fo Pinto Brandão, Belmiro 
do Eto chumouco sabio. que raga, Leopoldino da Costa An- 
era um santo”, 


drade, Domingos O, da silva, 
Nesse dia, a firma Carlos da 





Dr. 


Nucio Leão, Pedro Leite Bastos, 
padre Thomaz Fontes, Francig- 
co Daltro de Britto, Augusto 
Muller de Carvalho, Epaminon- 
das Martins, Alvaro Campos, 
Alvaro de Mello Alves, José Ne- 
Ele, Renato de Castro, Adolpho 
Aizem, Aldemar Bahia, Antonio 
Sergio da Silva, Ary Sergio da 
Bilva, A. Martins da Fonseca, 
Severino R. de Farias, Liszt Sá 
Vicira, Alberto Silva Monteiro, 
Gualter Pinho Bastos, Lulz M. 
Poliano, Heitor Silva Costa, 
Luiza Babo Andrade, David 
Nasser, Samuel Lima Rocha, 
José Pontoja Leite, Wagner 
Dutra, Newton Cavalcanti, Chi- 
quinha Pereira NHodrigues, Lucl- 
dto Gomes Silveira, Maria Alves 


prietaria do Laboratorio Clínico 
ão fun- 


lo), fará inaugurar na séde de 
suas installações fabris em To- 
dos os Santos, é rua Dr, Paulo 
Araujo n. 201, a placa de bronze 


João do Rio, fôra, ha 17 ennos 
passados, collocada á porta do 
predio n. 13, da rua 1.º de Mar- 
co onde, inicialmente, teve séde 


) 




























Araujo e onde o dr, Silva Arau- 
jo (Paulo) deu, aos que o pro- 


padecimentos, as maiores Êe- | Velloso, Manoel Boucher Pinto, 
monstrações de Eeu mesgotavel | Plinio Salgado, Naul Pinheiro 
cabedal seientífico, de sua bon- | Mazhado, Alberto Silva Tamos, 
dade sem Umites e de seu al- Ivan C. Guimarães, Cosme Fer- 


truismo, 


reira Filho, Luiz Olympto Gui- 
A inauguração da plata-me- 1, Luiz Olympio Gui 


lhon Níbeiro, Marcolino de Je- 
sus Gomes, Edmar Morel, ha- 
damés Monta, Sebastião Gortes, 
E. A. Saldanha da Gama, Cár- 
los Cavaco, Paulo da Rocha Uo- 
mido, Sylvia Moncorvo, Flavio 
Silva Kamos, Sebastião Machy- 
do, Americo O Mello, Pe- 
dro Ivo de Oliveira, Francisco 


jo) em o novo local foi motiva- 
da pela cessação do contrato de 
arrendamento do predio por 
arte da Pharmacia Silva Arau- 
o, pele sua mudança e, tambem, 
da do Laboratorio Barros Terra, 
successor da Secção de Analy- 


ses do Laboratorio Clínico Sil- | Soares Temos, Rubens Soeiro 
va Araujo, de Carvalho, Alberto Burle de 
Vae, assim, esse memorial em Figuetredo, Tito  Gulmarães, 


Amadeu Augusto Azevedo, Ar- 
naldo Nunes, Nuno Nunes Ca- 
bral e Maria Alvim Barco. 


Revislas e Jornaes 


e, 


“ELEGÂNCIA MASCULINA” 


bronze do inesquecivel dr. Pau- 


edificio que tem seu nome, é 
frente do bloco dos que consti- 
tuem hoje a Secção Fabril da 
organização de que foi funda- 
dor, situados à rua que traz seu 
proprio nome. 

Essa cerimonia, que será 
nssistida pelos membros de sua 
ilustre femilia e por innume- 
ros amigos, terá lugar és 11 no- 
vas desse dia, em que será reza- 
da missa em sua intenção És 
nove horas, no altar mór da 
Irreia N, S. Conceição e Bôa 
Mertr (run do Rosario), 


e a > DS AD OA a a 


“os que não se adaptam a or- 
namentações originaes; mas .€5- 
ses argumentos não colhem, 
vorque não ha artigos que não 
tenham a sua historia, a qual 
pode ser revivida com atavios, 
coloridos e luz, que se cõadu- 
nem com a indole e finalida- 
de pratica de cadã um delles, 
O que importa é acicatar o 
gosto nato de cada ornamenta- 
dor; e para isso foram creados 
tres primeiros premios, respe- 
ctivamento de 5008000, 2005001 
e 1008000, que serão conferidos 
aos erpregados das casas vare- 
gistas que se inscreverem nes- 
te utilissimo Concurso. As tn- 
soripções devem ser feitas nas! 
secretarias da Associação Com- | 
mercial, da Federação Industria] 
ào Rice de Janeiro e no Syndi- 
cato dos Logistas. A entrega 
dos premios e dos diplomas ás 





Uma iniciativa criginalissima 
de “Vida Domestica” que põe 
em circulação a sua cdiccão es- 
pectal de “Wlegancia Masculi- 
na”, q revista do homem mo- 
derno, pira o verão de Tb- 
197. Trata dos sports. das vla- 
gens, do vestuario, dos nego- 
cics e dus urtes. Do escolhido 
summario: aviação de turls- 
mo; o caté do Brasil; no mim- 
do dos negocios; A evolução do 
vestunrio miscufro; da cercu- 
la à cueca e do camisolio au 
prjama: surmenage, a moles- 
tia do homem moderno; ahra- 
mos um logarzinho para Eva, 
etc. Dois mil réis é o preco 
cessa edicção em lodo o Brasi). 
O texto é redigido em cinco 
Idiomas: portrenéz, fruncez, m- 
gler, ceNemio, ttnlíano, 

2 ramo 





re a e DO 


GONORRHÉEA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreltamento da orefthrá. chra 
ranida «em dor por nora pro: 
cerso “Desenherta Pessoal" Do- 
enças dos rins. bexiza. nrastata, 


Hemas Inseriptas, classificadas ii raro 
a eeR TOR OG Ee O Electricidade applicada Dia- 
solenpidade mo ia 16 de nor] Mera o 
Ex Feira Taternanional (2 | 2 às 7—BUENOS AIRES 1 4º 
apelo Se MDRo SM] Dr. Alvaro Montinho 
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TONELADAS DE DYNAMITE SOBRE OVIEDO 


Mil e Quatrocentos Obuzes e 500 Bombas 
Diario Carioca. 
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O Presidente Azana Visitará as Posições Estrategicas 
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Quarta-feira, 21 de Outubro de 1936 = Praça Tiradentes n.º 77 








A ilha Fernando Pó dominada pelos re beldes --- Reorganizando as milicias 


SEVILHA, 20 — (A. B.) — As tropas na- 
cionalistas, commandadas pelo general Varella, 
continuam avançando em direcção de Madrid. A 
conquista das cidades de Yuncos e Illesca acaba 
de ser confirmada. Às tropas governamentaes que 
estariam sendo commandadas por um ex-official 
francez da Legião Estrangeira, foram obrigadas a 
abandonar as suas posições, soffrendo fortissimas 
perdas. 


OFFICIAES RUSSOS PASSEIAM EM 
BARGELLONA 


“Po PARIS, MW — (A B) — O jomal “L'Action Française” in- 


forma que o consul geral sovietico de Oslo acaba de contratar um 
navio de carga para transportar materias primas e generos ali- 
menticios de Odessa para Barcelona. O mesmo jornal accrescenta 
nue, ha varios dias, se acham na capital da Catalunha, varios 
ofilciaes russos, que passelam nas ruas de Barcelona, vestindo 


, à farda regulamentar dos soviets, 





AS SYMPATHIAS DE MARI 
NETTI PELO BRASIL 


UMA CONFERENCIA DO CRIADOR DO FUTU- 
RISMO SOBRE O NOSSO PAIZ 


ROMA, 20 (Havas) — O academivo Mavinetti evo- 
con hoje us lembrancas da viagem que acaba de reali- 
dor do Brasil junto ao Quivinal, Luiz Guimarães, enj- 
baixador do Brasil junto à Santa Sé, pessoal das duas 
embuixadas e innumeras personalidades, 

O professor Arturi Marpicati, secretario geral da 
Avulemia Real da Ttalia, apresentou o seuador mar- 
qn:z de Marconi, presidente da Associação dos Ami- 
gos do Brasil e deu, em seguid a palavra ao uvademi- 
co Marinetti. 

O famoso poeta e eseriptor, ao relatar as suas im- 
pressões do Brasil, estabelecen contraste entre a na- 
tureza sedvagem e luxuriante das florestas virgens de 
uma parte, e o poder da vida moderna, de outro lado, 
graças à iniciativa do homem, que, com o auxilio das 


* 
— 
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O PRESIDENTE AZANA VISITARA' AS 
FRENTES DE COMBATE 


MADRID. 2% — (A, B) — O Departamento de Propaganda 
do Ministerio do Interior informa que o presidente da Republica, 
sr. Maenovel Azana, immediatamente após a sua visita á capital 
da Catalunha, deverê visitar as principaes posições estrategicas, 
oceupadas pelas forças governamentaes. 


PRIETO FAVORAVEL A” RENDIÇÃO DE 
MADRID 


SEVILHA, 20 — (A, B) — O general Queipo de Llano, fa- 
lando hoje pela manhã ao mierophone da estação transinissora 
do radio local, declarou que a viagem do sr. Manoel Azana, para 
Barcelona, constituiu mais uma prova dos preparntivos, que €5- 
tariam sendo feitos pelo governo marxista central, relativo ao 
abandono imminente da capital, O general accrescentou que O 
leader communista, sr. Indalecio Prieto, sempre fora favoravel 
à rendição de Madrid, para evitar a destruição inutil da cidade. 


. JORNALISTAS TRAIDORES DA PATRIA 


PARIS, 20 — (A. B.) — Segundo informações telegraphicas, 
procedentes de Madrid, a Associação Hespanhola da Imprensa 
resolveu declkirar “wraidores da patria” todos os jornalistas 
jespanhoes, sympathizantes com o movimento revolucionario. 


FERNANDO PO”, EM PODER DOS REBELDES 


LAGOS (Nigeria), 20 — (H,) — Noticia a Agencia Reuter que 
segundo informações merecedoras de credito a ilha hespanhola 
Fernando Pó está em poder dos rebeldes. Accrescentam essas in-= 
formações que os insurrectos expulsaram o governador da ilha, 
instituiram um governo provisorio e prenderam todos os parti- 
darios do governo de Madrid, afim de evitar, — segundo decla- 

a guerva civil na ilha, 


MANIFESTAÇÃO EM ALICANTE AOS TRIPU- | 
LANTES DO “ZARIANIN” 


ALICANTE, 20 — (H.) — Passou por este porto o navio tus- 
to “Zaviantn” a cujos tripulantes foi feita uma manifestação. 

O trabalho foi suspenso por duas horas em todas as officinas 
afim de que os operarios pudessem ir ao caes tomar parte na 
bomknagem, j E 

O governo hespanhol organiza as milicias 


MADRID, 20 — (H,) — A “Gaceta de Madrid” publica o de- 


“sereto do Ministerio da Guerra que determina que as milícias de 


; tarios que se organizaram, de aceordo com o decreto de 18 
de mos Es batalhões, levarão a numeração correspondente, em 
vez de nomes; que supprime a inspectoria geral das milícias, subs- 
tituindo-a pela “commandancia” das milicias; e, finalmente, dis- 
solve a Junta Nacional das Milícias, para constituir ima nova 
Junta, composta de commissarios designados pelo Ministerio da 
Guerra. É s É 
O governo basco toma providencias economicas 
MADRID, 20 — (H.) — Informam de Bilbão que o governo 
basco requisitou todo o ouro em moeda ou em barra existente na 
praça, dando o praso de 7 dias para que seja o mesmo entregue nos 
bancos. Foi fixado, para o pagamento, o cambio de.328 pesetas 
para cade 100 em ouro, 


Victimado pelas metralhadoras rebeldes 


MADRID, 20 — (H.) — Alvejado pela metralhadora de um 
avião rebelde. falleceu no sector Olias Burgas, o comuna 
Ristori, ajudante do ministro da Marinha e do Ar, sr, Indalecio 
Prieto. Seu corpo foi transportado para esta. capital, sendo e 
to à visitação publica na capella ardente armada no armário 
da Marinha. O commandante Estorl, que possuia 35 annos de 
idade, foi muito perseguido durante a ditadura Primo de o 
em virtude das suas convições republicanas. Com o triumpho 
Frente Popular, em 16 de fevereiro, foi nomeado ajudante gt 
do Ministerio da Marinha, cargo em que o conservou o actual mi- 
nistro, sr. Prieto. O commandante Ristori tomou pemrte na ui 
da de Alcalã Henares e Guadalajara, bem como na do quartel de 
“montanha” de Madrid, 


Os homens para a frente e as mulheres para 


a rectaguarda | 
MADRID, 20 — (H,) — Destilou, & tude. pelo centro da cida- 


“de, um cortejo de cerca de mil e quinhentas mulheres, de todas 


as idades, aos gritos de “os homens para 2 frente, as mulheres 
à rectaguarda”. 


0S FASCISTAS INGLEZES DESMEN- 
TEM QUE ESTEJAM A SERVIÇO DE 
POTENCIAS ESTRANGEIRAS 


LONDRES. 20 (Havas) — A União dos Fascistas 
Britannicos publicou o seguinte communicado: 

“Noticias publicadas pela imprensa tazem allu- 
são a agentes a serviço dos fascistas de Londres e de 
ontvas partes. A União dos Fascistas britannicos de- 
elara que além dos seus funccionarios, pertencentes ão 
quedro do quartel general, todos os serviços presta- 


dos pelos membros da organização. são absolutamente 
volentatios e gratuitos, Não mámtenus fontes ste 


, es “ 
te 2 posso seLyieo em East End. 


maclinas, snbmette as forcas da natureza, 
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OVIEDO, 19 (Retardado pela 
censura nacionalista) — Do en- 
viado especial da Agencia Ha- 
vas) — (Chegamos a Oviedo na 


"tarde de domingo, com o pri- 


meira comboio de vaminhões 
que transportavam viveres, Fui 
o primeiro com dois outros jor- 
nalistas francezes e um Ínglez, 
a entrar em contacto com a po- 
pulação que corria ao encontro 
dos vehículos, afim de saber 
noticias do resto da Hespanha 
e indagar do conteudo dos ca- 
minhões. Eram generos uli- 
menticios enviados das aldeias 
vizinhas aos hervicos detenso- 
res da cidade, como o Índica- 
vam as grandes bandeirolas que 


se vlam nos carros. Entramos 
na cidade seguindo o mesmo 
itinerario que tinham percorri- 
do as forças libertadoras na 
vespera,. O estado múior deci- 
diva effectuar una marcha for= 
cada com o objectivo de ros 
abastecer a cidade em viveres. 
ào longo du estreita rodovia 
fóra preparado um corredor em 
torno do qual, num percurso 
do um kilometro antes de se 
chegar aos arrabaldes, o cami- 
nho achuva-se sob o fogo dos 


tusis inimigos, Os camiuliões 
avunçuvam com soluvancos rê- 
pidos, tendo as luzes apagadas 
— eram 19 horus — c passa- 
ram primeiramente dente do 
deposito de locomotivas da Es- 
tação do Norte, depois entre 
vasos destruldas por canhões e 
bombas de dynamite ou uinda 
pelo incendio. Forum removidos 
para o longo das calçadas os 
vadaveres de cavallos que jun- 
cavam o solo, Em cada cem 
metros havia trincheiras aber- 
las na propria estrada e apres- 
salumente recobertas com sac- 
cos de terra, cujas munichas de 
sangue indicavam o limite a que 
tinham chegado os vermelhos 
depois dos ataques, 


Va 


A Semana da Asa 


O dia da Aviação Civil — O concur so de desenhos e modelos de plana- 
dores -- Recepção da séde do Tourin g Club — O programma para hoje 











Colocação da pedra fundamental do monumento 3 


VISITA A* AVIAÇÃO NAVAL 


Proseguiram hontem com gran- 

de brilho as provas e solennida- 
des da “Semana da Asa” de 
1936, promovidas e realizadas 
pela Comnissão de Turismo 
Acreo do Touring Club, sob a 
presidencia do deputado Deme- 
trio Xavier. 


RECEPÇÃO NA SÉDE DO 
TOURING CLUB DO BRASIL 


Os sts. P. B, de Cerqueira Li- 
ma, presidente do Touring Club 
e Demetrio Xavier, presidente 
de Commissão de 'Turismo Áe- 
reo da mesma entidade offere- 
cem, hoje, ás 17 roras, na séde 
social, à Praça Mauá, uma re- 
paração em honra aos jornalls- 
tas do seu Comité de Imprensa 
e Ros pilotos que tomam parte 
nas provas aeronauúticas da “Se- 
mana da Asa” de 1136. 

Para essa recepção foram con- 
vidados. além dos jornalistas e 
pilotos, os tepresentantes - de 
todas px entidades aeronauticas 
do paiz. 


O dia de amanhã será consa- 
grado à Aviação Naval, de au- 
córdo com o seguinte program- 
ma, organizado pelo almirante 
Schort, director daquella Avia- 
ção; 

Visita às installações da Es- 
cola de Aviação Naval e base 
de Aviação Naval do Rio de va- 
neiro, de accórdo com o seguin- 
te programma: 8 horas e meia, 
partida da Praça Mauá, em lan- 
cha da Aviação Naval; 9 horas € 


santos Dumont 


15 minutos, chegada a base: 10 
“horas e 30 minutos. chegada, à 
Escola de Aviação Naval; 
“cocktail” na Escola de Avia- 
ção Naval; 12 horas, regresso à 
Praça Mauá. 


NA HORA DO BRASIL 


Na Hora do Brasil falará ho- 
je sobre as festividades e a si- 
guificação da “Semana da Asa”, 
o ilustre aviador militar, major 
Bento Ribeiro, da Aviação Mi- 
litar do nosso país, 








= | 
Consignações | 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO, 


GARANTIDO S. A.” 


empresta qualquer quantiy 


aos funccionarios publicos federaes, 
BEC(IO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar. — 23-0586. 


ESTADOS UNIDOS E INGLATERRA, ALLIADOS MILITARES 


(Continuação da 4º pagina) 
ainda a possibilidade da destruição completa, 
da devastação, do anniquilamento de povos 
inteiros. E' o que devemos considerar, Se a 
sclencia tornou a guerra tão cruenta, deve- 
mos ajustar nossas normas políticas a essa 
nova situação, Devemos augmentar nossas 
garantias na medide do possivel. E que me- mos - 
lhor garantia de segurança, não so para nos 
como tambem para os nossos filhos, que um 
ajuste completo entre os dois puizes, que se 
decidem a enfrentar o futuro como bons cA- 


maradas ? 
Assim 


unidos, seríamos 
| perque nenhuma alliança de nações poderiz 
eguelam & eos cndagio, Vesnosiamos lh 


vres de conflictos exterlores, posto que ne- 
nhuma aggressão receassemos, Sepguiriamos o 
destino natural de nossos povos, livres da 
obsessão da guerra e habilitados a cuidar de 
projectos frutiferos, Seriumos, para o numdo 
inteiro, exemplo das vantagens de uma defi- 
nitiva política de paz. E assim reulizaria- 
pois de outro modo seria mmpossivel 
— ps nais altos ideaes desses povos christaus 
sure são a Inglaterra e os Estados Unidos. 
Estes são alzuns dos benefícios decor- 
rentes de relações mais estreitas entre as 


duas nações, separadas durante muis de cem 


inexpugnaveis 


propostos, 


amnos, e agora, 
rem numa communhão 


creio, destinadas a se reunit- 
de interesses e ne 


Chegamos á Estação do Notes 
te, limite da resistencia oppos- 
ta pelas forças nacionalistas e 
onde trinta, voluntarios e um te- 
nente bastaram para sustar du- 
rante cerca de quinze dias o 
avanço do adversario. Passada 
a estação, entramos na rua 
principal — Calle de Urbla — 
na qual os governistas não con- 
seguiram penetrar. Havia o 


mesmo espectaculo de desolação 
cujo horror as palavras não 
descrevem. A rua asphaltada é 
um conjunto de cavidades fei- 
tas pelos obuzes e de casas in- 
cendiadas ou mildas em parte. 
Mais adiante um posto telegra- 
phico.e os escombros de uma 
rasa destrulda pelas bombas de 
250 kilos barram o caminho. 
Avançamos com difficuldade e 
O espectaculo repete-se a miude, 
bip existe uma unica casa in- 
acta. 


Entre os numerosos feitos of- 
ficlalmente registados, citamos 
um que nos fot commumicado 
pelo general Aranda: na occa- 
sião do ultimo ataque, a 4 do 
corrente, mais de 1.400 obuzes 
de 75, 105 e 156 kilos foram 
lançados sobre Oviedo, Duran- 
te treze horas a aviação vóol 
sobre a cidade deixando calr 
cerca de 500 bombas. Segun- 
do os algarismos officines for- 
necidos pelo general Aranda, o 
total dos defensores de Oviedo 


attingia apenas 2.000 homens ey 
não variava entre 5e 8 mil”, 
como fol propalado: mil guars 
das civis refugiados da provine 
cla de Oviedo, 200 guardas de 
assalto, 6800 soldados de infans 
tarla e 150 de artilharia. Se ou 
defensores possulam fusis em 
quantidade sufficiente, díspius 
nham apenas de doze canhões 
de 105. “Hontem, sómente, ress 
tavam 130 tiros a disparar”, dois 
canhões, quarenta carros de de 
feza e oitenta metralhadoras. 

A população civil, “segundo 
declarações do governador e do 
commandante  Labarga”, que 
montava a 40 mil habitantes, 
teve 375 mortos e de 500 a 600 
feridos, O exercito e as miliclas 
tiveram cerca de 400 mortos. 
A guarnição que contava 77 of= 
ficiaes, teve 55 feridos. 


Quast desde o inicio do cerco, 
Oviedo viu-se privada de eles 
ctrcidade e, do um mez pars 
cá, a agua tomara-se escassa, 
Apenas alguns poços e um pe- 
Qqueno deposito alimentaram a 
cidade. Foram registados pous 
cos casos de febre typhoyde, 
pois a população tinha sido 
vaccinado com as vacelnas ati- 
radas pelos aviões, Sempre 
houve pão, embóra, todos os vi= 
tores fossem distribuidos em ra 
ções reduzidas. O leite faltou 
desde logo mas as crlunças fo 

[ram alimentadas com leite con- 
densado e em pó. 
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À ULTIMA REUNIÃO DA 


COMMISSAÃ 


O LIBERAL 


PORTO ALEGRE, 20 (A. B.) — A reunião da 
Commissão Central do Partido Republicano Liberal, 


hoje realizada, duron das 15 às 17 horas, com a pre- 
senca de todos os membros, inclusive o sr. Protasio 
Vargas, 
y De inicio, o senador Simões Lopes historiou as 
demarches” que a delegação dos membros do Dire- 
eturio teve com os oito deputados dissidentes, decla- 
vando que estes reufficmavam o desejo de continua 
dentro do Partido, pois não haviam quebrado a disci= 
plina visto como, quando assumiram o compromisso 
de votar no sr. Alexandre Martins Rosa, ainda não 
davia compromisso do Partido para com outros can- 
didatos. 
|O sr. Simões Lopes leu então o seguinte relatorio, 
assignado por elle e pelos sts.. Frederico Dahne, major 
Alberto Bins e general Zeca Netto; “A commissão de- 
signada pelo presidente para examinar a situação 
criada pela eleição do segundo vice-presidente da As- 
serbléa e carta dus deputados Loureiro Silva, Moysês 
Velhinho, Viriato Dutra, Benjamin Vargas, Julio Dio- 
go, Coelho Souza, Paulo Fontoura e Xavier Rocha, 
vommunicon aos seus companheiros que hontem à noi- 
te, se reuniu em conferencia com aquelle repre- 
sentantes. Desse entendimento ficon resolvido em pri- 
meiro logar ser considerada como não vecebida a carta 
referida, em virtude da troca de idéus e impressões 
reelizadas nesse encontro. 

Tendo os mesmos deputados esclarceido sua accão 
no deliberavem votar para segundo vice-presidente no 
clussista sr. Alexandre Rosa, invocando o dispositi- 
vo expresso no regimento da Assembléa e declarando 
ainda que ao assim agivem não visavam provocar dis- 
sidio algum, nem attentar contra a autoridade dá Con- 
missão Directora do Partido Republicano Liberal, a 
Commissão caracteriza na seguinte tórma o seu peu- 
sumento: — De accordo com as praxes seguidas nas 
Cumaras de cepresentaçio politica, q provimento de 
cargo uu Mesa que as dirige é sempre feito pela arti- 
emação entre o presidente e leaderes que representam 
as correntes partidarias, como por exemply succede no 
nogistativo federal. Entretanto, pelo artigo 27 do Re- 
gimento da Assembléa Estadual, é forçaso porém re- 
conhecer legitimamente no ageto praticado por aquel- 
tus representantes, que aliás declararam ter agido pela 
fórma conhecida, primeiro pelo motivo já referido e 
depois porque até o momento de comprometterem seus 
votns não havia qualquer candidatura em Jogo. 

- Nesnte da conclusão acima a, que a Commissão 
envgon, esperando conformidade dos demais compa- 
nheiros, julga que a invidente deve ser dado por fin- 
do. recommendando ainda a mesma Commissão que 
todo o Partido, ponderando nas razões expostas e con- 
tribnindo para o completo apaziguamento de nossa 
situação partidaria, continue vendo naquelles nossos 
corveligionarios os mesmos e autorizados representan- 
tee do Partido Republicano Liberal”. 

Na reunião da Commissão Directora du Parte- 
do foi tambem lido o seguinte documento, firmado pe- 
los eito deputados dissidentes: “A ilustre: comissão 
especial que comnosco se entendeu, aproposito dos ul- 
Umos acontecimentos politicos, fica autorizada a de- 
marar em nosso nome perante a Commissão Central do 
P. R. L. que acatamos a orientação dy, mesma, man- 
tendo os pontos de vista reiteradamente manifestados 
por todos nós, de que continuamos integrados no Per- 
tidy Republicano Liberal, certos de que o Partido que 
ajudamos fundar foi organizado para promover o bem 
do Rio Grande do Sul, em harmonia com os superio- 
res interesses nacionaes,” 

Na nota que foi fornecida á imprensa, foi averes- 
contado que fica assim honrosa e plenamente encerra- 
do c doloroso incidente. Quanto à manutencão do “mo 
dus vivendi”, o general Flores da Cunha deciarou so 
Dircetorio que os ses. Raul Pilla e Lindolto Collor eoi- 
tinuam lhe merecendo confianca, tendo o Directori au- 
torizado o governador Flores da Cunha a negar a de- 
missão dos mesmos. Comtndo, será pedido que a Fren- 
te Unica tambem reaffirme publicamente. por inter- 
metio das Commissões Directoras. sus solidariedade 
Raul, Pilla = Lindolfo Collor. para continua- 
rem vs mesmos no secretariado. 
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Analysando as Possibilidades dos Antagonistas na Grande Pugna Nocturna 


O encontro que se realizará 
esta noite entre os esquadrões 
do Fluminense e America, no 
campo do primeiro, levará uma 
multidão, amante do football, a 
presenciar um cotejo cheio de 
lances emocionantes e poutilha- 
do de surpresas, 

A situação de ambos os clubs 
na tabella do campeonato, col- 
locu-os hoje em um match quasi 
decisivo em disputa de um se- 
gundo posto, e será renhida a 
sua conquista em busca do li- 
tulo almejado. que será um 
passo para conseguir o de cum- 
peão facto esse que a direcção 
technica dos dois clubs não es- 
moreceu no apuro e preparo 
dos teams, que mo confronto 
desta noile procurarão sobrepu- 
jar um ao outro, 


Procuram tambem reforçar as 
suas equipes collocando ele- 
mentos novos. Assim, provavel- 
mente estrearã no America a 
substituto de Orlandinho, o 
ponteiro Wilson, que actuou no 
Corinthians e foi extrema es- 

erda do scratch paranaense. 

Fluminense conta como certa 
a inclusão do player Mendes no 
logar de Sobral. Mendes tam- 
bem vem precedido de renome, 
foi integrante do secratch pau- 
lista, campeão de 1935 e fazia 
parte do quadro do Estudantes 
de S. Paulo, 

Assim, justifica-se plenamen- 
toe toda a ansiedade com que O 


publico jaguarda ahora “h” do bros”, ainde não se tem nad 


0Co 





Brilhante defesa de Batatnes 


match que assume proporções 
gigantescas e que a direcção 
tecimica de ambos os clubs pro- 
cura salisfyuzer às exigencias 
dos mais inlransigentes torce- 
dores, para que as suas cores 
não soffram o desprazer de uma 
derrota, procurando solver as 
alhas que porventura são ob- 
servadas. 
OS TEAMS 


Deverão pisar o gramado as- 
sim constituídos: 

FLUMINENSE —  Batataes; 
Guimarães e Machado; Marcial, 
Brant e Orozimbo; Mendes, Vi- 
centino, Raul, Romeu e  Her- 
cules, 

AMERICA — Walter; Vital e 
Badu”; Britto, Munt e Possato: 
Lindo, Carola, Placido, Mamede 
e Orlandinho, a 

Os tricolores apresentam 30% 
do seu esquadrão constituido 
de elementos paulistas; em- 
quanto que o Amerlca só pos- 
sue dois plaxers verdadeira- 
mente novos, que são Munt e 
Britto. 

Eis o motivo, na verdade, do 
grande choque nocturno de 
hoje: uma verdadeira luta en- 
tre um seratch paulista contra 
o campeão carioca de 1995. 


WILSON 


Em palestra que mantivemos 
com um dos directores dos “rn- 
a 


nselho Nacional 





f 


de definitivo sobre a inclusão 
de Wilson, ficando entretanto 
pura hoje ser resolvido o seu 
caso e, possivelmente, depen- 
dendo das demarches, far-se-á 
grava escalação official antes de 
começar a peleja, 





Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


Em Sigillo os Ter- 
mos da Resposta 
da 6. N. E. 


Esta, sendo bastante commen- 
tado nas rodas sportivas da ci- 
dade, o officio que a Censura 
Theatral, em nome do seu chefe 
dr. Pitta, de Castro, enviou à C. 
N. E. sobre a officialização dos 
sports, procurando dar fim ao 
dissídio sportivo, 


i 
Í 

Sabe-se tambem que o Con- 
selho respondeu, mas, até este 
momento nada transpirou 
| quanto ao seu conteudo, ficando 





- —— —— ms 


a 


em sigilo. 

A duvida que paira neste mo- 
mento é a altitude que o C, N. 
E. assumiu, e será mecessaria 
vir a publicação para. que haja 
luz sobre o caso. 





ATALETISMO 


Realizando-se nó dia 25 do 
corrente o Campeonato Carioca 
de Novos, o D. A, A, du Fe- 
deração Metropolitana de Des= 
portos organizou o seguinte 
quudro de juizes: 

Arbitro geral — Dr, Mario de 
Araujo Marques, 

Director dec chegada — Dr, 
Alvarino José da Fonseca, 

Juizes de chegada — Luiz 
Veixeira Pombo, Antonio Mal- 
tos, Emanuel Amaral, João Ar- 


gento, Antonio Damaso, Ray- 
mundo  Chrispiniano e Sylvio 
Vallim, 

Chronometristas -—- José  Ar= 


thur Lima, Domingos de Castro 


Sa Reis, José Lima, e Carlos 
Souza Carvalho, 

duiz de sahida — Sebastião 
de Brito. 


Director de provas de campo 
— Dr, Juão Corrêa da Costa, 

Juizes de Campo — Oswaldo 
Gonçalves, Oswaldo Domingues, 
Miguel de Brito, Cypriane Val- 
lim e Jonathas. 

Apontador — Mavro de Al- 
meida, Ê 

Annunciador — Darey Radieh 
Guimarães. 

Medidor 
Rappeport. 

As inscrlpções para o cam- 


official — Eugenio 


neonato serão encerradas no 
dia 22 do corrente às 18 ho- 
ras, 











DIACNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Residencia; — 486, Laran- 
loiras — 25-5822 
Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquer, de Paris. 


Consultorio - 7 Setembro, 9º. 
4º andar — segundas, quar- 
tas e 5 R 


— mem 


às 3 horas. 


| Doenças do coração 
e dos Vasos 








Carlomagno 
Chegará Amanhã 





Novo Imprevisto Impediu Que o Novo Technico 
Tricolor Chegasse a Tempo de Assistir o Match 
Fluminense x America — Parece Até Mentira... 





“e 


cará amanhã. 


nhã. E" de se esperar 
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Praça Tiradentes n.º 77 





Prosegue Amanha o 


Campeonato da L €C F 


O JEQUIA' PROCURARA” TIRAR A “FORRA” DOS 2 X 1 QUE O 


Mais uma vez, novo imprevisto vem atrazar 
a chegada do novo technico do Fluminense. Carlo- 
magno, ao contrario do que era esperado não po- 
derá assistir ao “match” que será travado hoje en- 
tre o Fluminense e o America. 

Pensando-se bem, a situação, dadas as circum- 
stancias já se tornou grotesca. 

Uma certa dóse de bom humor envolve a che- 
gada de Carlomagno ao Rio, 

Primeiro pensou-se em fazer a remessa do ex- 
technico do Nacional, por avião, porém um accaso 
bem fóra do commum impediu que os planos da di- 
recção do tricolor fossem postos em pratica. O 
avião da carreira estava lotado. 

Depois, outros factores atrazaram mais à che- 
gida de Carlomagno, E, finalmente. Hoje que já 
se contava como certo o seu desembarque, nova des- 
ilusão surpreendeu a todos. O “Madrid” so atra- 


Assim o preparador do quadro que levantou o 
campeonato do mundo, deverá, estar no Rio, ama- 


vrz seja facto, porque do contrario, ficaremos cren- 
do que Carlomagno é um mytho. 


“ 
DO da ARARAS RARSAS ARARAS AAA 








Em proseguimento do Cam- +csmsirmcaem 


peonato da Liga Carioca de 
Football, amanhã será realiza- 
da mais uma rodada, Desta vez 
serão adversarios os esquadrões 
do Jequiá e do Bomsuccesso, 

A peleja apreserita a caracte- 
ristica de uma revanche. “Tudo 
faz prever com que apresen- 
tem os quadros “ura” partida 
interessante e movimentada. 

No turno, os ilhéos foram pe- 
rigosos adversarios dos leopoldi- 
nenses, Na segunda phase do 
campeonato outra opportunida- 
de se apresenta, com a qual o 
Jequiã procurará tirar a “for- 
ra” dos 2 x 1. 


45 ESQUADRAS 


BOMSUCCESSO — Durval; 
Ignacio e Fraga; Alfinete, Her- 
mes e Alvaro; Nelson, Astor, 
Gradim, P. Nunes e Mineiro. 

JEQUIA' — Portugal; Ribei- 
ro e P, Fortes; Francisco, De- 
mosthenes e Abreu; Mascote, 
Paranhos, Mineiro, Aldo e Ad- 
herbal, 

Foi escalado para dirigir a pe- 
leja o senhor Lippe Peixoto. 


DD a 





entretanto que desta 


PILL DPLLDALRLIRADIEDDRDLLED IDAS DLADDDLDLIDOS PILL LLL DADAS 


——— eee e, me e em mm 
———————ee a — * EA 





oC os 





BOMSUCCESSO LHE IMPOZ NO TURNO 


O “onze” azul 
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ATAQUE, A FALHA 


do “Onze” 


Alvi-Negro 


O MATCH COM O S. CHRISTOVÃO — CON- 


A ade 


CENTRAÇÃO — CAZUZA ESTRÉARA' 





Russinho, um dos clementos 
se achar 


Qual a verdadeira causa dos 
fracassos do Botafogo? Carlito 
Rocha, interrogado, aponta a 
offensiva, como o factor prin- 
elpal. 

— Ha falta de “im-siders”, 
Carvalho Leito na meia direita 
não nóde produsir quasi nada; 
Russinho resente-se de uma 
longa temporada e Viveiros, 
ainda não poderia arcar com & 
responsabilidade dos grandes 
jogos. Penso que com a acqui- 
sição de duas meias o problema 
do ataque seria resolvido. 


CONCENTRAÇÃO 


A tabela da F.M. D,. M- 
sienala como principal atirac- 





que têm produzido pouco por 
cansado 


ção para domingo o jogo Bo- 
lafogo x São Christovão, 

No turmo os alvos levaram a 
melhor pelo score de 3 x 1, E' 
evidente que os sunchristoven- 
ses, procurarão repetir a faça- 
nha, emquanto que os alvi- 
negros -lutarão pela rehapill- 
tação. 

Após 5! feira ambos os am- 
tagonistas ficarão concentrados 
pera o grande choque de do- 
mingo. 

CAZUZA ESTREARA' 
- Um facto que não foi sallen- 
tado é que o ex-gagueiro alvi- 
verde, Cazuza fará o seu “de- 
butt ao lado de Oswaldo, 

Será sem Guvida, um reforço 
para os alvos, 
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- VARIAS 


A malor prova do turf uru- 


guasu o “Dert", dispul ta 
tras-unte-hontem, em Marongs, 
assumin wim aspecto . que não 
deve ler sido muito do agrado 
dos carreiristas orientues, Quan- 
co so lala na realização dum 
“Derby”, suppõe-so presente a 
for, 0 escol duma elevage, e 
de facto é costume desfilar pelo 
Gran Premio Nacional a nata 
dos estabelecimentos de criação 
Urugugyros, Por conseguinte, a 
vletoria de Risco, um authen- 
tico producto argentino, pelo 
nascimento e pelo domietlio, 
deve ter ferido e irritado muita 
susceptibilidade no turf vlzi- 
nho, Esto representante das 
pistas portenhas, que estréava 
em Montevidio, para cumulo, 
jamais contribulra em Buenos 
Aires com um pequeno esforço 
«aque fosso para a formação do 
«ué podemos chamar o plano 
avançado da nova geração, Es- 
teve sempre afastado das con- 
tendas classicas em que Medi- 
cis, Cumerino, Albucea, Limpio, 
etc. discutiram um titulo por 
ora em poder de Medicis. 

—— Risco, que precisou del- 
xar seu paiz de origem para 
passar a categoria de ganhador 
classico, é filho de Pundonor, 
um dos bons productos da ge- 
vação que ha seis unnos passa- 
dos teve Sierra Balcarcc como 
leader, Pundonor era filho de 
fraulois e Just in Time ec fez 
toda sua campanha aos cuida- 
dos de Francisco Maschio, que 
praticamente o manteve invi- 
cto. No activo do irmão de 
Vilianita figura uma derrota, a 
do Classico “Comvaracion”, mas 
na verdade o filho de Gaulois, 
como em seus anteriores com- 
prainissos, chegara em primei- 
vo go disco. é certo que empa- 
tado com Retumho. Ambos fo- 
ram, porém, desclassificados 
pata Infidente, que correndo 
junto aos pãos da cerca inler- 
na, livera sua acção travada nos 
ultimos momentos por um des- 
vio de linha de Retumbo, pro- 
vacado por. Pundonor, Sola, que 
dirigia Infidente, exaggerou a 
importancia do embnraço com 
uma attitude epparatosa. Nos 
ultimos momentos, ficou quasi 
em pé em cima do filho de Cra- 
sanour, como se achasse amea- 
cado dum perigo mortal, Não 
precisamos dizer que Pundonor 
e Retumbo foram immediata- 
mente desclassificados a favor 
do filho de Craganonr, o des- 
classificado muis celebre da his- 
toria do turf. Tiséc, a mãe de 
Wisco, produzira. anteriormente 
TRertioz, um dos ases da geração 
de Cute Vcs. 

— Na mesma tarde em que 
o portenho Nisco dominou, no 
Uruguay, os melhores productos 
da nova geração, Zafio, repre- 
sentante do turf maronense ven- 
ceu cn Palermo o Classico do 
programma. TFol uma especie 
de compensação, muito embo- 
ra não nossamos alhar os dois 
rasos pelo mesmo prisma. Ris- 
co, um humilimo plenipoten- 
viario da clevage argentina, ga- 


“nhou à prova maxima de Ma- 


vonas. Zafio, que nunca fôra 
batido em Montevideo, derrotur 
em Palermo adversarios relati- 
vamente nhseuros, Allás este fi- 
lho de Harpooner, que conta 
eualro annos actualmente, já 
perdera o penacho de invicto, 
no Hippodromo Argentino, onde 
dá foi sobrepulado por Crater, 
Numa das provas communs do 
Cia do “Derby”. Crater, no do- 
mingo, poude chegar apenas em 
terceiro, Ê 

— Tendo cumprido a eve- 
74 penalidade que lhe fóra im- 
posta pela, Commissão de Cor- 
ridas, rennparecerá nas proxl- 
mas reuniões o jockex Oswaldo 
Vilóa. que provavelmente divi- 
irá Quatt na Taça “Linney de 
Paula Machado”, enhbendo a is 
Gonzalez a direcção do seu ve- 
lho conhecido Funny Boy. 

— Conta-se que o proprie- 
tario de Moseyr. seientificado, 
por via telephonica, do sueces- 
so do filho de Miss Florence, 
no importante G. P. “Derby 
Club”, tomou a notícia como 
brincadeira, recusando-se a 
princípio aeredital-a. De facto, 
para O sr, Linneu de Paula Ma- 
chado, que ao embarcar rumy 
à Europa, deixára seu creoulo 
interferindo com exito preerrio, 
em milhas sem responsabllida- 
de, & surpresa deve ter sido ex- 
traordinaria. Se mesmo no Bra- 
sil muita gente “calu das nu- 
vens”, com este resultado, não 
podemos estranhar a estupefa- 
cção de quem, longe do lhea- 
tro dos acontecimentos, não pu- 
clera acompanhar o lenta forjar 
do statu-quo que teria forçosa- 
mente de impulsionar o milhei- 
ro “sans culotte” aos púramos 
classicos. 

—— Americo de Azevedo con- 
tinúa triste, profundamente tris- 
te. Não faz muito, com este 
bom liumotr, verve e presença 
de espirito inimitaveis que fa- 
sem multa gente duvidar da le- 
gitimidade daquelas cás — 
planta exoticissima em tal ca- 
beça — o compositor de Taci- 
turno nos confessára vs moti- 
vos de sua tristeza: 

— Fiquei triste quando se an- 
munciou a vinda de Funny Dov 
“o Rio. Potro invieto, irmão 
da minha “negra”, filho dum 
cavallo que muito admirei, se 
me torhava penoso encurar de 
frente a possibilidade de sua 
derrota, tão viável, dado q seu 
caracter de transfuga à capital, 
Dá-se entretanto a corrida ec o 
tordilho ganha como um crack. 
Por que negar? Puz-me infini- 
tamente mais triste, Minha pO- 
tranca pedia um adversario, 
mas não assim. Vamos ganhar, 
mas daquella forma não fica 
bem... De maneira que se €s- 
tava appreensivo, agora estou 
tristiscimo — completou Amerl- 
co de Azevedo com à malícia a 
trincar-lho nos alhos vivos € 
geuriles inconfundivel ar “Ri- 
quin”. 


—— 


Em prevaro para a Taça 


“Linveu de Paula Machado”, 
Funny Boy e Quasi abórdaram 
hontem na pista de areia a dis- 
tância de 2.040 metros, que é a 
quanto monta approximadamen- 
te o percurso da grande car- 
retra, O invicto levava Gonza- 
tado por Ullda] Ambos cumpti- 
ram o exerceio em lisonjeiras 
condições, partindo juntos e 
chegando juntos. Para o total 
da distancin, alguns clironome- 
tros registaram 190”, sendo o 
ultimo kilometros em 64” 25. 

—— Segue hoje para S. Paulo 
o estimudo turíman Clemente 
Faição. 

— Em sua sessão, realizada 
ante-hontem, entre autras ye- 
soluções, a Commissão de Cor- 
ridas resolveu “chamar q atten- 
ção dos jockeys para o dispos- 
to no paragrapho unico do ar- 
tigo. là do Codigo de Corrl- 
das”. O referido artigo veza o 
seguinte. “Desde o momento de 
montar para essa apresentação, 
até a repesagem, os jockeys não 
poderão ter mais communicação 
com qualquer pessog do publi- 
co ou interessado pelo re:pe- 
clivo animal, excepção feita 
parg a Commissão de Corridas, 
que lhes poderá fazer us com- 
munieações que julgar convê- 
nientes é ouvil-os quando hou- 
ver Necessidade «e tambem o 
proprietario ou o responsavel 
pelo animal.” 

— Tambem em prepara 
para a Taca Nacional, esteve 
hontem na pista da Gavêr q 
vovallo Premiado, Montado por 
Waldemiro de Andrade, o [io 
de Aymestrq nercorreu os 2,UCU 
metros em 131”. 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Para as reuniões de sabbado 





e domingo proximos, no Hip- 
podroma Brasileiro, ficaram, 
hontem, organizados us se- 


guintes programmas: 
SABBADO 

1º carreira — “kremio Bene- 
merito — 1.200 metros — 3:000$ 
— Disco 48 kilos — Atuman 53 
— Blague 53 — Domitilla 50 e 
New Star 56. 

4 carreira — “Premio Mi- 
lord" — 1.500 metros — 4:0008 
— Malvino 55 kilos — Pourquol? 
55 — Estrellita 53 — Miguiri- 
nha 53 — Conclusão 53 e Re- 
gla 53, 

3 carreira — “Premio Uba- 
tim” — 1.600 metros — 3:0005 
— Cannes 52 kilos — Mineral 
55 — Bill 52 — Piolin 51 — Enio 
ja — Dolerita 62 e Lentejoula 

U, 

4“ carreira — “Premio Ar- 
quero” — 1.500 metros — 4:0008 
— Seu Peixoto 54 kilos — Miss 
Bá 56 — Natal 51 — Ubatim 55 
Yayá 53 e Colonna 54. 

5º carreira — "Premio Za- 
morim”" — 1,500 metros — 
3:000$0000 — Reéve d'Amour 48 
kilos — Mixellle 52 — Estrate- 
gla 48 — Cancanero 55 — Zum- 
baia 58 — Martillecro 53 e Si- 
lhueta 56. 


Premios do betting: *“Uba- 
tim" — “Arquero" e Zamo- 
rim”, 

DOMINGO 


1º carreira — “Premio Ne- 
mo" — 1.500 metros — 4:0008 
— Kong 55 kilos — Estoica 53 
— Patrulha 59 — Ufal 55 — 
Agerola 53 — Rirityba 53 e De- 
Jaguarybe 55. 

2* carreira — “ Premio Thom- 
pson” — 1,500 metros — 4:0005 
— Oltava 48 kilos — Soissohs 
52 — Cossaco 58 — Salvador 
54 e Anonyimo 53, 

3” carreira — “Premio Midi" 
— 1,500 metros — 4:0005000 — 
Arquero 52 kilos — Niíobe 53 — 
Capitão Mór 48 — Ponta Negra 
58 — Xenon 58 ce L'Amazone 
Do. 

4º carreira — “Grande Pre- 
mio Linneo de Paula Machado" 
(Taça Linneo de Paula Macha- 
do) — 2.000 metros — 30:0005 
— Menduca 53 kilos — Louvain 
55 — Nhá 53 — Premiado 53 — 
Funny Boy 55 — Quati 55 € 
Uraquitan 53. 

5º carreira — “Premio Xy- 
leno”" — 1.600 metros — 7:0008 
— Dominó 55 kilos — Ugerê 53 
— Macassar 55 — Xodósinho 55 
-— Resoluto 55 — Barnabé 55 — 
Caciula 53 e Milord 55. 

6º carreira “Premio Bantu- 
rêm" — 1.800 metros — 5:000$ 
Lumine 53 kilos — Mango 52 — 
Coringa 56 — 'Tarjador 58 — 
Favorito 51 e Little One 53. 

7 carreira “Premio Haras 
são José” — 2.000 metros — 
6:0008000 — Capuã 52 Kilos — 
Cheerlo 58 — Yeoman 50 e Jo- 
ker 51, 

Premios do Betting: “Grande 
Premis Linneo de Paula Ma- 
— “Kyleno” e “San- 






j h | 
Moscoso “asiri & Com lda, 
CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRES T!- 
mos E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3857 
— RIO DE JANEIRO 
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DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei- 
ra Rego 


Edif, ODEON, BSalz 911 0º 
andar — as, das, e 6as, das 
4 às 7 horas 
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PROVA POPULAR DE TRICY- 
CLES DO C, R. FLAMENGO 
4 prova popular de “Iricycles 

que o Club de Regatas do Fla- 
mengo organizou v anno passa- 
do, para ser realizada annual- 
mente, por occaslão do 8eu un- 
niversario de fundação, e que 
tanto brilhantismo uldânçou, 
será repetida este anno no pro- 
ximo dia & de novembro, do- 
mingo, 

A sua regulamentação geral 
é a seguinte, 

Je — O Club de Regutus do 

Fumengo realizará aunualmen- 

to & disputa da Prova Popular 

de Trievycles, na quitzena das 
fustas do seu unniversurio de 
fundação, dedicada av vom- 
mercio do Rio de Juneiro, como 
homenagem dos rubros-negros 
aos seus modestos auxiliares. 

Essa prova é identiva à que se 

realizou em varias capitacs 

européias, que sempre obtém o 

mais fruuco exito, pela sua fi- 

uulidade. 

$ 1 — Para às referilas pro- 
vas a causa concurvente | toma- 
rt o compromisso de en- 
viar o seu ou os seus lricy- 
cles, completamente equipados, 
isto é, sem desmontar suês pe- 
vas, tampas, etc. 

s 2º — O uso do peso morto, 
para equilíbrio do veliteulo, é 
fusultativo, nada interessando à 
direcção, 

2 — A" casa vencedora em 
primeiro lugar caberá a possé 
duranto um anno, da “Taça 
Casinó Atlantico” e aos con- 
currêntes classificados, meda- 
lhas de vermeil go 1º, de prata 
ao 2º e de bronze aos 3º, 4º e 
àº collocados. 

& 3º — A" casa que collocar 
maior numero de vehiculos até 
o 20º lugar será considerada 
como vencedora poi: equipe, va- 
bendo-lhe um trophêo de posse 
definitiva. 

td — Para a posse definitiva 
de ““Vaça Casino Atlantico” a 
casa concorrente tera que ven- 
cer tres vêzes seguldas Ou cin- 
co interculadas, 

4º — A disputa da Prova Po- 
pular de “Tricycles Cluh de Re- 
gatas do Flamengo obedecerá 
ao seguinte ilinerario: Partida 
— Avenida Alluntica, em frente 
go Casino Atlantico; perenrso 
— Avenida Atlantica, rua Sal- 
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vador Corrêa, Tunnel Novo, 
Avenida Wenceslau Braz, Ave- 
nida Pasteur, Avenida Beira 


Mar (Praia de Botafogu), Ave- 
unida Oswaldo Cruz, e Avenida 
Beira Mar (Prala do Flumen- 
go), onde terá como ponto ter- 
minal a rampa do Club de Re- 
galas do llamengo. 

5º — Para fnzer a inscripção 
do coneurrente, a casa interes- 
sitla enviará o nome dos seus 
empregados, numero da licença. 
dos tricxeles, Joca) e genero 
da cnsa à redacção do “Jornal 
dos Sporis”, que patrocina o 
certamen, ou á séde do Club de 
Regatas do Flamengo, sendo 
que essa exigência é inteira- 
mente ralis, não lhe oceásio- 
nando despesa alguma. 

e — Para q ordem de parli- 
da, será feito um sorteio na Te- 
dacção do “dnrnal dos Sports” 
para a formação de pelotões de 
quatro vehiçulos cada um, n& 
ordem numerica, ec cada con- 
curvente levará em logar bem 
visivel, O seu respectivo numero 
para a Ientificação, o qual The 
será fornecido logo após o sor- 
teio. 

7 — A partida será dada 
com um apito, ás 8 horas da 
manhã. em ponto, devendo to- 
dos os concurrentes se apre- 
sentar na Avenida Allantica, 
junto av» Casino Atlantico, até 
7.40 da manhã, havendo ape- 
nas a tolerancia de lá minutos, 
finda a qual os mesmos ficarão 
sujeitos à formação do pelotão, 
por ordem de chegada ao te- 
ferido local. Eos 

8º — A direcção c fiscalização 


HIPPISMO 


SEMANA HIPPICA INTERES- 
at é TADOAL 


mealiza-se hoje és. 13 horas 

no Hippodromo Itamaraty o 

'II Congresso Hippico Official 

do corrente anno. e 2º interes- 
tadoal desta temporada, Serão 
realizadas duas provas, A pri- 
meira, “Barão do Rio Branco”, 
percurso de caça, com pista &r- 
mada de obstaculos inéditos 
nesta, capital, para animaes oue 
não tenham obtido em premios 
mais de 2:0008000 em concursos 
hippicos officlaes. Estão ins- 
criptos 77 concurrentes, sendo 
os premios de 2008, 150%, 1008 e 
508000. 

A segunda prova, “Dr. Paulo 
de Frontin” («Prova Classica) 
Premios de 2:0005000, 80S e 
4008. 2508 e 10118, e taça olfere- 
cida pelo Jockey Club Brasileiro 
ao cavalleiro vencedor, para 
qunesquer cavallos. 

Nesta prova que é de energta 
a pista compõe-se sómente de 
6 obstaculos. porém estes com à 
altura minima de 1,30 e niaxl- 
ma de 1.40 e lergura dé 5 me- 
tros. Prova difficilima na qual 
«somente os crarks do hipplsmo 
convletam a pista com zero 
falta. 

pado o brilhentismo «alcança- 
do pela 1º Concurso Interestu - 
Toal realizado domingo passado 
temos certeza em affirmar a 
orande assistencia que lrá ama- 
nhã ao antigo prado do Derby 
Club. Ê 

Sabbado, 24 e domingo J5 
serão realizados os 3º e 4 com- 
cursos interestadoacs encerran- 
dose neste dia a temporada 
interestadoal do cnrrente anno 
que tão brilhantemente vom 
condo rveplizado nela. Foderacão 
Coricea de Hippismo e patro- 
cinado pelo Jockey Chh Firesis 
telro e Departamento de Turis- 
mo da Municipalidade. 





Será no Proximo Dia 8 
a 2.º Competição da 
Prova Popular de Tri- 
cycle doC.R.Flamengo 


tidodes filiadas à F, C. Brasi- 
letra, que se sujeitarem Ros 
| 
] 


da prova caberá ás pessoas in- 
dicadas pelo Club de Regatas 
do "Flamengo e “Jornal dos 
Sports”, sendo suas decisões dé 
caracter inappellavel, e no per- 
curso flscaes apontarão as fa- 
lhas que porventura pratiquem 
os disputantes, que serão julga- 
das após a corrida. 

9º — Após a passagem do ul- 
timo vcollocado, que se verifi- 
cará dentro do praso de 30 
(trinta. minutos da, chegada do 
vencedor, a direcção revolherá 
todos os boletins dos fiscnes, 
proclamando a seguir os vence- 
dores, 

10º — Sorá motivo de des- 
classificação do dispultante o 
facto de “fechar” ou trancar 
o adversario, devendo todos por 
dever de cortezia sporliva, 
quando soliciindos, dar passi- 
Hem ao corrente pela sua es- 
querda, 


Nº — A entrega do rico tro- 
phéo “Casino Atlantico”, será 
effevtuada no dia que & com- 
missão decidir, após a procla- 
mação dos vencedores, bem us- 
sim como os demais premlos., 
DISPOSIÇÕES TRANSFTORIAS 
NM — A data para & segunda 
disputa da “Prova Popular de 
Tricreles” será domingo, 8 de 
novembro de 1936, e a partir 
de hoje ficam abertas as Ins- 
crinções, &s cuaes serão encer- 
radas quinta-feira, à do mesmo 
mez, às 18 horas, na séde do 
Club de Regatas do Flamengo 
ou na redacção do “Jornal dos 
Sports”, 

3) — O Club de Hegntas do 
Flnmengo conseguira das auto- 
ridades respectivas livre Lrans- 
sito para és concurrentes lrun- 
sitarem livremente na manhã 
do dia da nrova, 

A Taca Casino Atlantico foi 
conquistada no ano passado 
nelo conevrrente 8-9), Heroi Vi- 
lão, da “São Paulo”, ficando 
de posse de inumeros pre- 
mias. 


Volta do Municipio de 
Nictheroy 


Sob a direcção da União Cy- 
elista | Fluminense, dentro dos 
regulimentos da 1º. 0, D., será 
realizada, pela, primeira vez, no 
diu 25 do corrente, estu Impor- 
tunte prova, 

4 “Volta do Municipio de 
Nictheroy” tem o percurso de 
85 kilometros em ruas estradas 
e serras; finalizando com 50 
voltas, em torho do Campo de 
A Bento, Lambein local da par- 

a. 

Concorrerão amadores de en= 


seus regulamentos, para o que 
estão abertas as Inseripções, 
alé o proximo dia 22 do cor- 
rente, 

Nas sédes dos diversos clubs 
concurrentes ou, directamente, 
na da União, em Nietheroy, os 
amudores encontrarão os regu- 
lumentos da prova, assim como 
pessoas autorizadas a 
rem suas inscripções. 

A partida será duda ás Já 
horas, em ponto, sendo feita a 
chamada geral uma hora antes, 
necásião em que serão minis- 
trudas as ultimas orlentações 
para O percurso, 

Dos premios collectivos e in- 
dividuaes destacam-se a Taça 
“Westinghouse”, offerta da ca- 
sa Raul d. Christoph, no Club 
da Unlão vencedor, em 1º lugar 
3 unnos consecutivos ou 4 al- 
ternados. Taça “Casa Lucas”, 
offerta de A. Malhão & C., ao 
club filiado à União, vencedor 
& annos consceutivos Ou 4 al- 
ternados com turmas de à cor- 
redores, de aecordo com à eclas- 
sificação do 
próva. 

Ao 1º eollocado; medalha de 
Ouro, offerta dn Casa Paul Jd. 
Christoph e uma bicvcleta, of- 
ferta das casas Mesbla — 5. 
S. Brasileira Estabelecimentos 
Mestre & Blatgé, . 

Ao 2º coliocado: medalha de 
prata c ourn,“nfferta da Casa 
Paul Jd, Christoph e um dyna- 
mo. offerta' da Cnsa Pava- 
geuu, y 

Ao 3º colocado: medalha, de 
nrata doyrada, offerta da Casa 
Paul Jd. Christoph e uma ca- 
mist de seda, offerta do “O 
Camiseiro”, 

Ao 4º collocado: medalha de 
nrata, offerta de Paul J, Chris- 
toph e uma camisa de seda of- 
ferta do “0 Camiseiro”. 

Ao 5º collocado; medalha de 
prata, nfferta de Paul Jd. Ghtris- 
toph e um pneu, offorta da Ca- 
ga Guilherme Muller. 

Ao 6º collocado: medalha de 
bronze, offerta de Paul Jd. 
Christoph e um pneu offerta da 
Casa Guilherme Muller, 

Ao 7º cullncado; medalha de 
brônze, nfferta de Poul qd. 
Gheisloph é uma camara de ar, 
afferta da Casa Schmidt & Al- 
berto. 

ão 8” collocado; medalha de 
bronze, mnfferta de Paul Jd. 
Christoph e uma camara de ar. 
offerta da Casa Schmidt & Al- 
berto, 

Ao Dº collocado. medelha de 
bronze. oferta de Paul . 
Christoph e um chapéu de na- 
Ha. offerta da “A Sembrinhu 
Elegante”. 

Ao 10" enliocado: medalha de 
lronze. offerta de Paul d. 
Cheistoplh cum grevala, of- 
feria da “Cusa Forte”, 

Ao 1º collocado: medalha do | 


recebe- 


regulamento da 


bronze, offerta do V, 5, Santa | 
Cruz é uma caixa de cabometês 
offerta da Drogaria V. Silva. 
Ao  nenultimo uma caixa de 
offerta da Drogaria 
Ao concurrente re 
nrimelro chegar ao misto eu 
Controle do Alentrro, cume 
campainha. offerta dr Cs | 


Are vtnceloree em 2 es 


eglimeto, 
V. Silva, 


Iugerps De petlvagrpia, soro 


conferidas medalhas do meuta 
dourada, prata e bronze, respe- 
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Estanos Uno 


RELAÇÃO DAS APOLICES SORTEADAS EM DINHEIRO 
EM VIDA DO SEGURADO | 


121.º sorteio — 15 de Outubro de 1936 


229.198-—Manoel Duarte Filho .. 
226.3981— Paulo Guilherme Renaux 
218.3453—Jayme Ferreira Cardoso 
1.º—228.900-Raymundo Chiabal ,, .. 
224.041 — Arsenio Casado de Olivelra 
213.498--Ranhael Castanetra Telésias 
211.343—Padre Fdcara Britto .. 
2º-—916,294-— Juljão Invéo Nocneira .. cuca gore us 
260,89ã-—Manoel José de Carvelho .. «eco vo es 
3º—192,291 — Augusto Crenulno do A, Galvão +. su 
21R,480— José Lopes de Azevedo .e e erre as ue a 
1a aii saia ino Bello .. 


D) 
A 


DONA Nes abuse nais! ido pisiro 
226.572— Antonio Martius da Cruz ,. «e ce co cs 
“84.003-—Gerivo Lucas Vieira ., .. 
144.594 João Fernandes Netto .. 2... + 
235.763-—José Jayme de Oliveira Praxede 


4"— 184.807—Etrem Gondim 


240,919-—Manoe] Alexandre de Souza .. .. 
2012.177—José Raul Toureinho Vasconcellos . 
5º—921.103--Alvaro Guilherme de Olivelta .. cc. 






IA EQUITATIVA 


Os 


RIO DE JANEIRO 


.. .. e. e... o... um 
.. .. nn... ue. no ve 
.. .. .. .. um uu. eu 


.. ,. .. ve co. us 


.. .. 0. e... 


orou 0 o 'y ros 6 -dyo ce 


.. . .. .. 


3.158—Manoel Sylvestre de Souza e “Maria Miranda de 


é JOD) 40) MU quri60 red: nor0 
.. e. 4. 
.. .. .. .. .. .. .. 
... .... .. 

. ... .. .. 

. . na e. .. e. 
.. . 

. ... .. 

. 


.... 


201,034-—Ravmundo Tavares Vintor .. ce cesso vu ss va 
208,435— Antonio de Andrade Maciel .. .. se ce ve ss... 


127,152— Affonso de Faria Simões .. 


..... .. .. .. e. 


6.º—147,454-—Tuiz Lavinio de Souza e Sllva +. cu ces cs vu. 
2M Ad Alváro Guilherme da Oliveira .. se ceu ne sa vs 
149.879-—Mpnoe] Salustiano Preoira de Araujo +. «es vs 
121,753-—Lulz Alberto da Rocha .. .. cervo re us us 


IA. FRI—José Maria Veiga .. 
189.053-— Antonio Liz Da Rios .. 


141,262— Abelardo Alves , 


193,8798— Humberto Primo é A 


“e no o. ue o c. qu 0» au 
.. 0. en 00 o: vo ou 0. 
.. e... vo. . vu e. eu e. 


2801.1A8—Lineoln da Silveira Ginvano Ve EO aero Gas CRS NUS 
NOR dA4 Arfotiing Pantista Conceição .. ce re cu suo vo 


227,5601—Jose Moura .. 
7º—140 ,365-—Aristides Cunha 


125.212—Guerino Antonini .. 


o. o q... uu. e c. ue. .. eu 


.. .. q. un. 0. uu. uu ua uu 


9N3, MM 4 Msrar Theodoro de Andrade .. .. co cera se vo 
150.466— Francisco Stodulo .. «e secure vo ne ne cr ve 


|1.º/—0 Sr. Raymundo Chiabal já teve a mes- 
ma tpolice acime sorteada em 15/7/933; 
ea den, 228.898 sorteada em 16/10/933. |5.)—O Sr. Alvaro Gullherme de -Olivelra teva, 
neste mesmo sortelo, igualmente sorLea- 
de a sua apolice nm. 221.104, 


6.2)—0 Sr. Luiz Lavinlo de Souza e Bllva já 


2.º)—0 Sr, Julián Jorge Nogueira já teve a sua 
apolicé n. 115.500 sorteada em -16/1/922; 
npolice n. 115.509 sorteada em 16/1/922: 

39)—0 Br. Augusto Genuino de Albuquerque 
Galvão já teve & mesma apolice acima 
sorteada em 15/4/9225; a de n. 132.284 sor- 
teada em 15/7/9217; c à de n. 132.291 em 


15/1/0934. 


Com as 39 apolices acima sorteadas, em Rs, 5:000% 
125:0005000, a EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS 


e pagou Rs, 26.479:000$000, 


lice n, 135 


teve n sua 








os DO Brasil 


SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA ' 


Séde Social: AVENIDA RIO BRANCO, 125 


49—0 Sr, Eflrem Gondim já teve a sua apo- 
.817 sorteada em 15/10/924. 


16/1/0128; e q mesme acima em 15/10,931. 


7.9)—0 Dr. Aristides Cuhha já teve « sua apo- 
lice n. 149, 


000 cada uma, num total de Rs..., 
O BRASIL já sorteou 5.576 apolices 


TURF 


Govaninha — R. G. Norte 
Curityba — Paraná 
Pelotas — R. G, Bul 
Att? Claudio — E. Santo 
Plint — Aladôns 

Felém — Pará 

Arncaiu' — Sergipe 
Camnos — Rin de Janelro 
Pantfo — Pormambuco 
Tom, Idem 

Pinbairo — Maranhão 
Sio Lutz — Idem 


Cotação Maria — Bahia . 
Sonta Maria Victoria — Idem 
Piracuruna — Plauhy 
Therezinha — Idem 
Arrnlal — Cenrá 

Forinleza — Ceará 

Tenaty” — Tdem 

Sobral — Idem 

Canital Federa) 

Tem 

Tdem 

Idem 

Idem 

Idem 

Jundiahy — São Paulo 
Campinas — Idem 

São Paulo — Idem 
Rodrigues Alves — Idem 
São Paulo — Idem 
Boituva — Idem 
Rarbacena — Minas Geraes 
Coração de Jesus — Idem 
Tehmbiio Ottont — Idem 
Monte Santo — Idem 
Bello Horizonte — Idem 
Ttnvutaba — Idem 

Ubá — Idem 


apolice n. 147,457 sorteada em 


364 sorteada em 15/10/9235, 


STO E Tr A e 





À recepção de João 


Domingo Será Corrido o e Barros na A. B. |. 
Campeonato Carioca de Remo 





A Lagõa Rodrigo de Freitas será o local 


A Federação Aquatica do Rio 
de Janeiro fará dispular na 
manha do 
na Lagoa Rodrigo de Freitas, O 
campeanato metropolitano de 
remo. 

( vertamem promette exce- 
pelanal exito, visto' que desta 
vez o Vasco da Guma terá DO 
Natação e tio Guanabara aguer- 
ridos  udversarios, 

A Federação Alhletica dos Es- 
tudantes fará disputar na mes- 
ma Gccaslão q campeonato es- 
colar de remo, que deve nleun- 
car grande succusso, haja visto 
o carinho com que os colle- 
giges dedicam-se aos treinos. 

O Departamento Technico de 
Remo, da veterana Federação 
Amuntica do Nio de Janeiro, 
procedeu, com o seguinte. resul- 
tado, uo surtelo das balisas, 


1º paro — Campeonato de 
Out-riggers a 4 vemos sem pã- 
trão — 2.000 metros. 2 Indo- 


roma do Club de Natação e Re- 
gatas — 4 Amazonas do 6, KH. 


Vasco da Gama. 
% marco — Campeonato de 
ou.-"iggers a ? remos com pã- 


trão — 2,000 metros. T Guapo 
do G. R. Guanabata — à Zaire 
do G. H. Vasco du Gama cs 
Themis do €. R, Boqueirão de 


Passeio, . 
4º pareo -— Principiantes — 
voles franches a dk remos — 


1 Estrella Soli- 
tavia do CR. Guanabara — & 
Pereira Passos do CG. BR. Yas- 
co do Gama — 4 Mossoró de 
do G. ER, Icarahy — 5 Maram- 
baxa do Club de Natação e Re- 
galys. E 

tr pareo -—— Campeonato is- 
eolte — votes frunhes a dire- 
+ e = di 
etivamente, offevia da Casa 
Paul do Christoph, que tambem 
vs offereceu aos vencedores da 
4 enthegoria . 

Aos 4º e 4º gollocados du U. 
Coro uma bicseleta v um dy- 
vamo, offertas da Casu Isnard 
do Rio e Cast Opel de Ncthe- 
rox, respectivamente, ão 1º 
conenrrente que chegar, da U, 
Go Fo no Campo de S, Benta, 
um distinelivo de pratu, offer 
ta da Casa Opel de Nictheror, 

A vartida serão dada por 5. 
Er prmmandante Miguelule 
Vinmna. cel, wvreteito dao muni- 
eim espera mprerutos nulos 
vidades federacs, estaduacs € 
municipães, 


1.000 metros, 


roximo domingo, | 


| 


mos — 1,000 metros. 2 Colle- 
gio Pedro II — 3 Collegio Syl- 
vio Lelle — 1 Collegio Militar 
— + lyceu de Artes e Offlcios. 

q” pareo — Campconalo de 
Double-seull — 2,000 metros, & 
Mimi do G. R. Boqueirão do 
Passeio — 4 Juruna do Club de 
Nilação e Iegalas — 3 Helam- 
pago do C, N, Guanabara e & 
Montevideo do CG. R, Vasco da 
Gama, 


6" pareo — Campeonato de 
oul-riggers a 4 remos com pa- 
trão — 2,000 metros, “ Brasi) 
do Club de Nutnção ec Regatas 
— 4 Pinga do € NM. Guanaha- 
ra c 6 Condor do G, NR. Vasco 
da Gama, 

7 paro — Campeonato de 
oul-riggers a 2 remos sem pa- 
tão — 2.000 metros, 2 duir de 


Albuquerque du O, R, Vasco 
da Gama e 4 Yplrunga do CC. 
R. Boqueirão do Passeio, 

8º pareo — Novissimos — 
Double-seull — TOU metros, 
1 Scheneweiss do CG. NR. Boquei- 
rão do Passeio — & Henrique 


Ladgne do €, |, Vasco da Ga- 
ma — + Kanguru" do Club de 
Nulação uv Regatas ce 5 Dourado 
do G. MN. S. Chrislovão, 


fe pareo —  Novissimos — 
voles frances a 5 remos—) 000 
setros, | Estrella Solitaria do 
CM. Guanabara — 2 Matam- 
tava do Club de Natução e Re- 
gálas — 4 Trem de Luxo do 
EC. 8. Boqueirão do Passeio — 
5 Pereira Passos do CU. N. Vas- 
vo da Gama, 

10” pareo — Campeonato Es- 
celyiy — Yoles franches q 2 re- 
mos, 1 Collegio Militar — 2 
Colegio Pode 1 — 3 Collegio 
Srlvio Leite « 6 Lyceu de Ar- 
tes e Officios. 

Hiº pureo — Campeonato de 
Single-seul — JH00 metros. 
O Gux do € R. Guanabara — 
2 Vasco da Guma do 6 RR. 
Vasco da Gama, 

1- parco — Campenato de 
Oul-rigers a 5 remos — 2.000 
metros. 2 Joaquim dos Santos 
Crespo do Club de Natação e 
Regatas — 4 Pimentel Duarte 
do Co MN CGmnanibara e h Os- 
vuldo Aranha do GC. R. Vasco 
da Gama. 


TINTA PF SSILIA 


TYPO OFFICIAL 





A UNTRHEGA DA CARTE A 


LB JORNALISTA AU EsUMI- 
PTOH POHRTUGLOZ 

A recepção de João de Bar- 
ros nu Associação Hrusllelra de 
Imprensit Levo, upesar do carit= 
ter de Intimidade um brilho ex- 
traordinario, A sala envhev-re 
dus figuras muls ropresentati- 
vus da Impreúsa e quando uv 
eseriptor portuguez upparecen, 
em companhhe do secretario de 
Legadão dr. Fernando de Me- 
deiros, fol recebido com uma 
grunde selva do palmas, sendo 
logo cerendo por todos que dhy 
qulzeram manifestar o priizer 
em conhevello ou reve o, como 
ueontecis em muitos usos 

Como ui mesmi cosasiuo as 
urehltectos Miltum Romario q 
Marcello Robertu ham finger 
uma palestra, exolicundo q de- 
senvolvimento do ante projecto 
da Cusa do Jorsadista, tudos te 
ipprox ira du cespieots ad 
“iququetto” 

Nesta cucusito, o presidento 
du AS B: 1& irem tule sm at 
iuão de Parros, fez entrege Cu 
cortelra do quem Iatmç efizr ntiu= 
he du syimuntha c suricaçião 
He guga entro sopro do pras 
ver que teriúmos cm telo, má 
inuuguração do adlicio «us 
soustruceo soro wmteraa ur: 
tireves dias. ma Erqguamtda da 
“nstello, É io sord rise ala 
As BB. uão dr lirras vie 
sivolimenes etipescietisado lapa 
asr, Earuuci Auses asNpresriam 
do U seu consuntatuento, eli 
ihomenazgem ur vinha dh veces 
[her em breves pilavras comme- 
vidas, 





Formatura do GC. 
P, O. R. 


O director do Cenlrn de Pre- 
paração de Officines dy Herus « 
iidetermina q comparecimento 
de todos os alumios do reter] 
do Centro, às 4 horas, ba Ave 
sida D. Pedro Il, utim de su 
rem realizados ne treinamentis 
fecossurtos para am Cormulura 
do proxeso dis “5h, «quando se 
teulizurã u cerimonia da decta- 
ração de Aspirantes, dos alu- 
mmnos que conelulrmim du curso, 

Us aluúimos que faltarem po- 
derio ser desligados e até ex- 
eluídos do Centro, de qecntfo 
com a legislação em vigor, 





Transferencia do 
sorteado 


Pelo ministro di Guosey fol 
“ausferido da ve mara o ja Né 
Gãu Militar so invorporsi ta dy 
corteudo Adelino Nie e ratio 
de Alerto Natele, am aan! nte 
de Monte Alo, lóst to deu dio 
Púuiy, da classu quis, 








ça 





SPORT 








DRA dado doido didi ff] 


O a do did di 


O Vasco Procura Reforços 


DOIS ATACANTES RESOLVERIAM O PROBLEMA 








Corria hontem com insisten- 
cia nos sectores vascaínos, que 
os tecinicos estavam empenha- 
dos em conseguir dois elemen- 
tos: um meia direita e um cen- 
terfoward, e conforme consegui- 
mos apurar, até o fim da proxi- 
ma semana serão encerradas as 
“demarches” que vêm manten- 
do com players do interior e en- 
tão serão dados os nomes, pois 
ambos são desconhecidos. 

Nada mais justo que essa ac- 
quisição, pois, & offensiva vas- 
caina tem agido de uma manei- 
ra que não satisfaz aos techni- 
cos. Vejamos: Luiz de Carvalho, 
tem actuado fracamente, talvez, 


0 Botafogo e o Vasco Pro 
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curam Reforçar Su 


Tiro de Guerra do 


Vasco da Gama 


O director de Tiro do CG. 
Vasco da Gama avisa aos srs. 
associados que as inseripções 
para a E. 1. M. 307 (Tiro de 
.| Guerra do Vasco da Gama- et- 

cerram-se no proximo dia 30 de 
outubro. Os associados que de- 
sejarem inscrever-se devem pro- 
curar o Departamento respecti- 
vo, no estadio de São Januario, e 
às segundas, quartas e sextas- 
feiras das 18 ás 22 horas, de- 
vendo apresentar a carteira de 
socio geral e a certidão ae 
idade. 











A Competição Cyclística 
do Carioca 





O Club do. Regatas Vasco da 
Gama venceu em todas aa 
provas 
Realizou-se domingo ultimo. a 
competição cyclista promovida 
pelo 8. €. carioca, na Gavon. 
O gremio da Oruz do Malta. 
que hoje é a maior organização 
eyolistica do Brasil, conseguiu 
triumplhar em todas as provas. 
A grande assistencia não T€- 
gateou applauos aos pecalístas 
"do gremio de São Januario que 
se apresentaram em fórma exe- 
cepcional. = 
Participaram da competição 
os seguintes clubs: O. R. Vasco 
da Gama, Botafogo F. C., Velo 
Sportivo Hellenico, S, C. Bra- 
sil. Olaria A, C. e Carioca 5. 

Club, ; 

A competição foi dirigido. pe- 
los srs, dr. Cello de Barros « 
Afionso Silva. 

O gremio presidido pelo sr. 
Jorge do Mattos levantod todos 
os premics inclusive a taça Ca- 
rioca.. ) 


e a ri 
PO dio dd dd dd dd 


à Drs. Laudelino Freire 


| Ary Botelho 


Um “hurrah”! 


vascaino 
de Carvalho da offensiva, tem oque lêm os technicos em bus- 
Vasco necessidade imperiosa de car novos elementos e contirmar 


contratar dois “ forwards”, como certo o boato que hontem 
Talvez, parta dahi a vontade corria na roda cruamaltina, 


O > CSS SEP OD a OD (> CE 1 1 O | Sa |) =D AD OD O DD ) 


Pavão Vestirá a 
Camisa Tricolór! 


Desfez os Compromissos Com o C. R. Flamengo 





Opportuna inter venção de Francisco, vendo-se 


cional e capaz de emocionar os 
“fans” a luta que será travada 
no campo da rua General Se- 
veriano entre o Botafogo e o 
São Christovão, 


Tres bons jogos formam no 
cartaz da Federação Metropu- 
litana na rodada do proximo 
domingo. 

O MELHOR PRELIO 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 91 


apa 








3 
| 

















denso a contanto cecantuas a nc Ss |2 — TEL. 23 - 5172 Destaca-se dentre os tres jo- Aos alvi-negros impõe-se 
iço como centro avante n a avão, componente da equipe | ba, após se ter revelado nol. essa - a gos. com oLei ais ua. | UMA renabilitação. Seus ulti- 
sa seo provando que se| de Basket rs Faia a de Vi- | Torneio Aberto da Ligu Gariocu icereconeccceccesoracceçeras SO COD O venta varas mos Jogos têm causado de- 
adapta melhor na meia es- eloria, acaba de desfuzer us | do Basketball como um verdn- ç = - cepções aos “[ans”, Além disso 
querda. compromissos que o ligavum ao | deiro astro da bola, &o cesto, Os Records da Liga Carioca de Athletismo fazse necessario a «torra” pois 
mirando Feitiço do. centro 8| rubró-negro, foi ambicionado por diversos mn | os alvos, no Lurno venceram-lios 
deslocando para a meia e Luiz O centro do seratch capleba- | clubs cariocas, entre os quaes NOME PROVA | RECORD por 3x1. 
o Flamengo. - | O SEGUNDO “MATCH” 
rm ams emo A a q O | Pavão allegou à divecção Tu- No estadio de São Januario 
bro-negra que sous estudos O | José Xavier de Almeida . . 100 ms. razos . «« - 106/10 a rodada terá proseguimento, 
impossibilitavam de vir ao Rio. Jozé Xavier de Almêéida . . 200 ms, razos . .« . 22" com a realização do cotejo 
No eminnto, sabemos que o | Alfredo Colombo .. . «. 400 ms, TAZOS + +... o" Vasco x Andarahy, Este prelio 
0 Ê q h notavel centro, após lesminar | Alfredo Colombo . . . . .« «400 ms. com barreiras | b7''2/10 tambem vem despertanão inte- 
À seu curso na capital capichaba.) Alfredo Colombo . .... » «800 ms. razos . vs 1'59''1/00 resse, Aos alvi-verdes offerece- 
vitá para o Fluminense, João de Deus Andrade . . « 1.500 ms, razos , . 4'15"8/10 
a R Pavão tem rejellado muitas | Mario Alvim . . «cs 9:000: MB... + co | 8:385/10 
propostas, destacando-se A do| Darcy Radiah Guimarães . 110 ms. c/bar, altas . 154/10 
0 [ | ç | Sport Club Vietoria, da Bahia, Aneslo Macedo de Araujo . . 3.000 ms, . . «t+. | 16'39"1,5 
o qual se dispoz a pagar-lhe a Anesio Macedo de Araujo - . 10,000 ms. . . «+. 34'27"1/5 
vingem e estada durante o cam- | Onoken, Homero, Guaritá e 
FUESER peonato bahiano. Epá did as SE Reves. de 4x100 ms... 42"4/5 
, bo “ “IM. Britto, Ohrispia er= | 
Encerra a Hoje, ç Primeira Temporada OT = mano e xavier . : . e « Reves. de 45.00 ms, . 326"74/5 
po bl a 4 N - r, hn . . . . “ 7 
Eliminatoria de Catch - as - catch - con | ferra TOSSES. BRONCI | iitor Medina 2 [Ar do Dardo (277 ] Om ÃO 
Com a realização do um ex- | cffectuadas nesses programas TES e FRAQUEZAS em GHK- José da Silva Campos . . « Ar. do Disco, .. «| 39m1,60 
cellente prograniina de quatro | não concorrem aos resultados 1 Zinok é Jarbas .. . . « « Salto em Altura... | 11,80 
lutas, matcado pura a noite de | do campeonato, para O qual se- nho reosota () João Nicolussi Jubor . . - « Salto com Vara... am.8a Luls Cardoso de Castro, O 
boje, encerra-se a primeira € | rão instituldos valiosos pre- | Frecderlci Zihek . . «o. - Salto em Distancia . . | 6m,77 oplimo Lechuico do Grupo “ de 
magnifica temporada elimina- | mios, | legatas (rragoatã, deixou de 
toria de catch as cateh can que . orientar os nadadores deste club 
vinha. sendo patrocinada pelo + em a DS CEDO É A É DO O O a a e O RR O A a 1, afim de ingressar, por convite 
Estadio Brasil, E) da directoria, nas fileiras tri- 
Um espectaculo de notavel colores, 


interesse, baseado no choque én- 
tre o formidavel Mascara Ver- 
melha e o sensacional Janos Bo- 
gnar, o “Adonis Hungaro” de 
tão destacada acluação, para 
encerrar uma phase brilhante 
de uctividude, que o publico 
prestigiou largumente. 

4 Jula semi fina] desta noi- 
ta será dispoutuda evtre Hof- 
manh. o magnifico lutador al- 
lemão e o gigantesco Caver Doo- 
ne, o profissional mais alto do 
mundo, 

Pedro Brasil, o excellente lu- 
tador brúsileiro que vem aclu- 
ando com extruordinurio exito, 
enfrentará o ilaliano Atlilio, na 
segunda luta da noite, cubendo 
a Kulter. o joven uustralinno, 


Um excellene programma, sem 
duvida, para encerrar essa pha- 
se auinmda de grandes cspteta- 
culos sportivos 

UM GKANDE CAMPEONATO 


Dentro de ulguns dias tere- 
mos o início de um seusucional 
campeonato internacional de 
cuteh as calel cum, DO qual to- 
marão purte, além dos lutado- 
ves actunimente disputando a 
temporada. mais alguns nomes 
notuvels, entre os quacs túvilio 
e Oliveira, os dois fumusos hu- 
tagores poviusguezes, esperados 
por estes dins. 

O campeonalo está sendo or= 
gaunizudo sob uses ovrigiuges, 
actuando todos os voneurrentes 
sob o patrocinio dos jornues 
giarios da cidade, tada hutudor 
inseríplo escolherá um jornal 
para seu patrono e sem apre- 
sentado por elle, depois de coun- 
stutado, pela direcção techhica. 
que se encontra em condições 
que lhe permittam actuar Cu- 
tre os grundes convurrentes. 


O INICIO DO CAMPEONATO 


Grillo e Oliveira, Os dois fes- 
pejudos  Iuladures portugueses 
que a cdude ju conhece, devem 
chegur da “4, pelo “Monte Sar- 
puenta” 

Nu muiLe de 25. 
vavelmento terá início 0 grande 
campeonato juternaciona! se 
catch as catch cam. com o vOu- 
curso dos dois grandes lutudo” 
ros 


Serão mantidas às matinces de 
douto. dedicadias" aos preuto 
nos lorecedores. Mas as Iutas 


enfrenar Hoselti, o original lu- | ; 
tador que tanto está agradando; | 


domingo, pra- + 


Esta falta se fará sentir no 
club fluminense, onde Luiz Cur- 
doso de Castro, o “Cuchimbáu”, 


Finalmente Hoje Será Feita a En- 


trega do Premio'A Melhor Athleta” “:".: 
CRISCA JANE E À LAUREADA | 


Gragontã, e este club deve mul- 
to do grande “Babau” a sua 
existencia, pelo esforço, esti- 
mulo e dedicação de sua pessor, 

O Flumivense obleve com a 
acquisição de Luiz Cardoso de 
Castro um dos melhores ele- 
mentos technicos na nossa aqua- 
Lica, 











Circuito do Rio 
Comprido 


» 





O Departamento Feminino dt 
Cyelismo participará drssas sen - 
sancionaés provas 


Nó proximo dimingo será 
realizado no Rio Comprido mt 
competição mixta com & denu- 
mináação de Circuito do Ric 
Comrido, 

Serão vuispuladas tres pro- 
vas de cyclismo pelo Depa.,! 
mento Feminino de O, R. Vas 
co da Gama, das quaes poderãs 
participar moças de outros clu- 
bes ou avulsas. 

Haverá uma prova de pati- 
nette porta meninos, que por 
certo irá constituir um aconte- 
cimento. ; 

Os moradores da Il salidadr 
oficrecerão uma rica Laça à ven- 


cvntismo, 

Se” " RR PE pp 
mios aos venesdares, 1 “a 
daremos dentre em + as 


CLINICA DE VI 


Grupo de athictas que participaram do Campeonato Feminino de Athictismo 
cuidadoso e ditficultoso traba- 
| lho dos dirigentes da Liga, que 
se viram envolvidos por diversos 
| nomes de moças que se apresen- 
| 


Uma reuniao exclusivamento 
sportiva, concorrendo nada me- 
nos ce cem moças e meninas. 

As perrormançces tambem não 


reada. Esta moça sobresaly-se 

dentre as outras concurrentes 

como a mais completa atleta. 
Hoje à tarde, será feitu a cn- 


rinalimente hoje, na sêde dit, 
Liga Carioca de Atletismo sera) 
offortadia uma bellissima taca a) 
|athleta que se destacou mais no 


Membro du Sociedade de 


Berlim e Haslinger, de Vienna 


Campeonato Carioca Feminino deisavam a desejar. porquanto | taram em + vas condições: trege do premio olie-:mido pela Rins. Bexiga 

de Athletismo »aLhíctas houveram que conse- ANDORRA das cifficuldades, 0s| cxma. esposa do directos + thermia, Ultra sintetas 
O E Cias An AÃOS PERTO esultados magníficos, P; wegaram a g > RE ; - ú 

s “fans” estão lembrados do, suiram resultados a auires chegaram a uma conciu-| «correio da Manhã”, senho Peru. 19-84. 2º andar. 
«uecesso que vbteve esta imicia-| Pata ser escolinida a athicia | «ão, 


Crixa Yane é o nome da lau-* Paulo Pinto. 


tiva da entidade especializada. | mais completa foi necessario um, 







as Offansivas 
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cclora da prova principa. dr 





assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. 


SPORT 
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|Alvi-Negros e Alvos Farão a Principal 
Pugna de Domingo na F. Metropolitana 


Vasco x Andarahy e Madureira x Bang Completam o Cartaz 





uma offensiva de Feitiço 


se uma opportunidade de revan- 
che, puis os “fans” ainda estão 
lembrados da derrota que elles 
softreram perante os vascainos 
pelo score minimo, 

Apezar das equipes não es- 
tarem em forma, o jogo pode- 
rã ser interessante, porquanto 
nuta-se tum equilibrio de força 
entre os esquadrões, , 

O MENOS INTERESSANTE 

O leader da tabella no com- 
peonato da F. M.,o Madureira, 
enfrentará o Bangu, no grama- 
do da rua Ferrer; 

Dado o acentuado desequili- 
brio entre os teams essa pugna 
apresenta-se como a menos Inte- 
ressante da rodada. 


a 1 CC 
amo. 


Cachimbão Será o 
Preparador dos Na- 
dadores Tricolóres! 


Aluízio Lage, 
* navuer” tricolor 


em mm 
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AS URINARIAS 
Dr. Samuel 


Kanitz 


Urologia da Alemanha, ex- 
Joseph du 
Especialistas em ducncar dos 


Prostuta. Urelhra, Doenças de senhoras. Dik 
Consultorio : 
Telephone 42-3551, 


ttua Republica 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Outubro de 1936 
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“BONEQUINHA DE SEDA” 





Uma scena do Fim nacional “ Bonequinha de Soda” que sera exbibido segunda-feira, 


no Palacio 


'A* medida que as horas correm e mais e 
mais. nos approximam, na sua vertigem, dessa 
segunda-feira, que vem, márco de uma era nova, 
mais-e mais cresce a impaciencia com que to- 
dos 05 cariocas esperam a “premiére” de “Bo- 
nequinha de Seda”, esse espectaculo sumptuario 
e grandioso que Oduvaldo Vianna realizou nos. 
grandes “studios” da Cinédia e que o Palacio 
vae exhibir. Sommando-se, attinge a dezenas, 
os motivos que justificam amplamente a ansle- 
dade com que todo o Brasil aguarda essa produ- 
cção espectacular, obra de um formoso talento 
que nos offerece, nesse film, a sua faceta mais 
Jiminosa e rasga caminhos novos para o cinema 
brasileiro. que, com “Bonequinha de Seda”, se 
emancipa definitivamente de todos os defeitos 
e lacunas que lhe atrazavam; a marcha, Em 

- “Bonequinha. de- Seda”, ha, que admirar ani 
tidez do sen som, a belleza da sua photographia; 
a riqueza e magnificencia dos seus immensos 
scenarios e a interpretação impecavel de todos 
os seus artistas, avultando a criação magistral 
de Gilda de Abreu, apurada sensibilidade ar- 


tistica que, com a sua formosa intelligencia 
criadora ciá ao: Brasil uma verdadeira “estrella” 
de cinema e o trabalho admiravel de Deloxges 
Caminha, galã brilhante e de meritos reges. Mas 
no “cast” primoroso da “Bonequinha de Seda” 
evidenciam-se, ainda, a grande figura de Con- 
chita de Moraes, à linda e suave Déa Selva; 
Darey Cazarré; Wilson Porto, a grande revela- 
ção da Escola Dramatica: Apollo Corrêa; Luba 
Vatmie; Marilu" Ramalho; Nilza Magrasso; Elza 
Leitão; a linda Lucy Delór, Manoel Rocha e Ma- 
noel de Avaujo e outros. Ha no scintillante cel- 
luloide centenas e centenas de figurantes e ha 
que admirar, com enlevo, ainda, na “Bonequi- 
nha de Seda”, a sua partitura musical, obra de 
vulto, inspirada e de sensação, da autoria do 
inspirado maestro Francisco Mignone, uma das 
glorias da musica brasileira. São muitos, assim, 
os motivos que justificam todo esse interesse, 


toda essa ansiedade com que os cariocas espe- 
ram que chegue a segunda-feira que vem — o 
dia 26, o dia da “Bonequinha de Seda”. 
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E “ medicos, estudantes s enfor- 
p.| exaltação da solida- melras, infatigaveis, abnrg = 198, 
q heroicos, num labór sem pausas, 
riedade humana Nos lutando contra a dôóre cuvsra a 
. « . d morte, Em qualquer recanto da 
mais bellos episodios e eta, no centro urbano, 
. . 2º Inos bairros aristocraticos, nos 
“O Grito da Mocidade suburbios longinquos, onde a 
iatalidade implacavel. assignala 
uma victima, logo esses paladi- 
nos do bem recebem os brados 
de angustia e de soccorro. 

Movimentando-se a engrena- 
gem benfazeja. as ambulancias 
partem em velocidade vertigi- 
hosa, e escreve-se mais uma pa- 
gina da grande epopéa. Caem, 
ahi todas as barreiras erguidas 
pelas desegualdades sociaes, 
pelos antagonismos de classes, 
ou pelos preconceitos de raça: 
todos, ricos ou pobres, brancos 
pretos ou amarellos, tornam-se 
simplesmente  sêres humanos 
que soffrem e cuja dor é preciso 
aliviar, morimbundos cujo debil 
sópro de vida! urge disputar & 
morte. 

Nada excede em commovedo- 
ra belleza o episodio do emmi- 
grante portuguez. Ausente ha 
varios lustros de seu adorado 
torrão natal, dos entes queri- 
dos, o velho laranjeiro, soube 
tornar util e digna e sua humil- 
de existençia. Seu coração can- 
hado encerra as mais nobres 
virtudes da raça, Nas suas lon- 
gos perigrinações pela cidade, 
entra em, contacto. com a ju- 
ventude. bohémia fdealista que 
labuta nos hospitaes e de quem 
conquista amizade. E quando, 
emfim, o, organismo do emmi- 

Em “O Grito da Mocidade” grante baqueia e tem o supre- 
evitam maravilhoso eniscdius mo consolo de encontrar entre 
de exaltação à solidarieced: hu- | medicos e estudantes o calór da 
ana. A acção do argumento |sympathia e solidariedade hu- 
que Henrique Pongetti escreveu, | manas, o conforto moral e ma- 
transcorre em erond? paric]terial que lhe suaviza a sauda- 
num ambiente de hospital: |de da familia distante, 
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“A FILHA DE DRACULA” 


RAUL ROULIEN — O victo- 
rinso astro patrício, que 
veremos ao lado de Conchi- 
tn Montenegro em “O Grito 
da Mocidade”, a primeira 
producção " Roulien” para 

o mundo 





, Cloria Holden Universal film 


Vampiros humanos, macabras criaturas assassinas das noi- 
tes, saem da escuridão, collocando suas imagens na téla do ci- 
nema Pliza em “A Filha de Dracula”, da Universal que estreara 
no dia 26, segunda-feira, ; so 

E Esta phantastica historia, uma sequencia ao original “Dra- 
cula” acompanha as aventuras da filha deste, que é interpretada 
pela “exotica” Gloria Holden. Outros papeis da importancia. São 
desempenhados por Otto Kruger, Marguerite Churchill, Irving 

1 e Edward Van Sloan. 

e Filha do Dracula” vive todas as noites e sae em busca de 
victimas para diminuir o seu terrivel appetite de sangue. Fara 
fugir a sua amaldiçoada herança, a vamplro procura o ruxílio do 
celebre psychiatra, Joffrey Garth, 

Isto provoca o ciume da noiva, porem, elle persiste no seu 
propesito de descobrir o sezredo da mysteriosa vampiro, 

“A Filha de Dracula” dahi em deante prosegue para um cl- 


max que e calculado a fazer duplicar as pulsações dos especla- | 


dores. Estr. 
Este film foi dirigido por Lambert Hillyer, 





Films em cartaz 


Horario: 7 — d 8 — 8 
e 10 horas, 
Er, É Pes 
) ODEON .. “Pobre menta 


PLAZA — “Bnlas ou Vos 
tos” — First — com Edw, G, 
Hobiuson e donn tIrondel, — 
Horario: 2 -—— 3.40 — 5.20 —= 
7.00 — S.40 e 10.20 horas, 

ai + 

METRO — “lose Marte” 
— com deannette e Nelson 
Buddy o — Horario: 145 — 
1.00 — 5.55 e:8.10 horas. 

PALACIO —. “Sonho de 
Valsa — Uta — com Mar- 
thn Eguerth — Horario 4 — 
6 — 5 e 10 horas, 

— À — 

ALHAMBRA — “Tempos 
Modernos” — com Cnrlitos. 


Rien” — 2Z0th Fox — cum 
Shirley Temple —» Horario: 
To-—- 40 — 5,20 — T.OD — 
8.40 e 10.20 horas 
— K eme 

IMPERIO — “Potrulha 
Acerca” — Paramount — 
Hornrior 7 — 3.40 -—— 5.20 
— 7.00 — 8.40 e 10.20 bo- 
ras. 


= Xe 
GLORIA — “Balnenrtio de 
Luxo”, — Puramount —. Ho 
enrios 2 — 2.40 . 5.20 = 
7.00 — 8,40 0 10.20) horas 


(= 
PATHE! PALACIO =— 
“petective as oceuitus” -— 
com Jnck Heler e Grace Gra- 
dley — Hornrio: 3 — 3,44 
— S.20 — TM — 8.40 « 
16,20 horas, 
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ê 
$ 
& 
ê 
e 
é NHOAUWAY — “4 En- 
& quadrilha do Dinho” — Co- 
Ertsizor — Horario: 7º —- 
40 — 5.70 — 7.00 — 8,40 
e 10.20 horas 
Pi 
RUX — “O Ultimo dos 
Mobteanos” — United —-Ho- 
raro: 7 — 4 — 8 — S 
10 horas, 
e E 
RIO — “O dever acima de 
; tudo” 2Z0th. Foz — Horario; 
I— 3,49 — 5.20 — 7.00 — 
4540 e 10.20 horus, 
“ ms Mus 
2 PATHE! — “Livre sobre 
hs palavra” e “Espmonngem,— 
Sessões continuas sm pnrtiv 
de 13 boras, 
o O um 
$ METROPOLE ... (Cinema 
em relevo) — “Aos moços 
$ pertence o mundo”, 
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“João Ninguem” e os 
seus irresistiveis aspe- 
ctos comicos 





A historia que João de Barro 
e Alberto Ribeiro escreveram a 
que Mesquitinha, com habilida- 
de, transportou para o celluloi- 
de sob o-titulo de “João Nnin- 
guem” está urdida com intelli- 
gencia e observação e concilia, 
admiravelmente bem, a maior 
comicidade com o maior senti- 
mentalismo. Quando a “Distri. 
buidora de Films Brasileiros” 
lançar essa excellente produccio 
da “Waldow-Pilm” ella colhera 
grandes triumphos, é certo, por 
essa razão. Notadamente sob & 
seu aspecto comico, animado por 
artistas de real merecimento cu- 
mo Mesquitinha, Barbosa Junior 
e Otlielo Costa, Ha adoraveis si- 
tuações comicas em todo o des- 
enrolar do precioso celluloide e 
ellas muito e multo farão rir. 
Aguardem esse bello film reve- 
lação do talento de Mesquitinha 
como director, que elle reserva 
grandes surpresas para o nosso 
publico. 








“AVE MARIA” 


GRANDE ERA AQUELLLE 
AMOR! POREM, MAIOR DO 
QUE ELLE, O CORAÇÃO DA- 
QUELLE QUE LHE DAVA 
ACOLHIDA! 





Ella era uma consequencia do 
melo. No seu caminho só en- 
contrava amores banaes, chime- 
ricos, impuros, Indignos de se- 
rem chamados amores... p 

Por isso no seu coração não 
havia logar para essa classe do 
affectos que Cherles Lahr affir- 
mou com sabedoria, só existir 
entre as almas virtuosas,.., 

Seus ' amores paravam no 
meio... um, outro e mais outro 
segulam-se maculando-lhe a al- 
ma, tirando-lhe-o pudor, a glo- 
ria de ser a mulher amada, a 
escolhida entre todas, num af- 
fecto perenne, elevado, desses 
qu trazem a verdadeira felici- 
dade ao coração humano, : 

Um dia o destino collocou-a 
deante da alma nobre e Ingenua 
de um artista, 


lado bom, olhando para aquellu 
creatura com a fé do seu es- 
pirito generoso, o artista come- 
cou a amal-a com devoção, com 
todo. o. carinho de seu coração 
de estheta. 

F. como raramente acontece, 
o artista foi feliz... 

Aquella creatura fria, sem al- 
ma, sem jdeges, deixou tudo, tu- 
do quanto até all constituia a 
sua vida e o seu mundo para 
seguir O artista que lhe desper- 
tára o corncão, mostrando-lhe a 
ventura de vm emor duradouro, 
terno, delicado, desses que con- 
duzem a mulher ao seu verda- 
deiro destino no encanto do lar. 

Essa a commovente historin 
do film “Ave Maria” da Allian- 
ça que o Alhambra exhibirá no 
proximo dia 2 de novembro. com 
a formidavel interpretação de 
Benlamino GHigli, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e açcademicas 








“O ULTIMO DO 


Cicá 


Sentimental, vendo tudo pelo 
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Bobby Breen, prompto a satisfazer a ansiedade | Um director premiado 


dos “fans”, segunda-feira no Odeon 


Let's Sing Again 


“O Homem que sabia demais” 
e “39 Degraus”, as duas primei- 
ras pelliculas de Alfred Hi- 
tehcock exhibldas no Brasil, 


From The Sal Lexser Production" Letis Sing Agais constituiram exito inesperado, 
br Musle pois que o nome desse director 
1H N SIMMY Me ainda era totalmente desconhe- 


Moderato (ava Jeétina) 
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DR Son 


The earth 


Bobby Breen, a voz que emociona, estará segunda-feira, no 
Odeon em “Cantemos Outra Vez” 


Bobby Breen, cuja fama, já 


antes de ter sido exhibido o film “Cantemos outra, vez”, que é a 





o 





cido aqui, 

Todos esses dois fllms foram 
premiados pelos críticos mun- 
diages como as mais perfeitas em 
trabalho directoria] e artistico, 

Agora, Hitchcock, exclusivo da 
CGaumont British, terminou “OQ 
Agente Secreto”, uma pellicula 
baseada na famosa novella “As- 
henden” de Somerset Maugham 
e estrellada por quatro nomes 
de successo absoluto, como se- 
jam Peter Lorre. Madeleine 
Carroll. Robert Young e John 
Glelgud, este ultimo já consa- 
grado na Inglaterra e nos Es- 
tados Unidos, onde “tem dado 
maravilhosas interpretações nas 
peças de Shakespeare, sobre- 
saindo em “Hamlet”. 

“O Agente Secreto”, é uma 
mistuwa, um “cocktail”, em quo 
tovem varte uma successão de 
scenas emocionantes de humor, 
tragedia e romance, habilmente 
combinadas pela mão magica do 
grande director, 

O valor de Hitchcock está to- 
do em saber comprehender os 
mais variados gostos do publico, 
dosando cada seu film com to- 
dos os elementos que podem le- 
val-o à victoria. 

A consagração definitiva delle 
= | está em “O Agente Segreto”, 
que o Broadway Programma 
apresentará brevemente no ci- 
nema Broadway, o exlilbidor de 
todas as grandes producções da 
Gaumont British. 


Vos a pretty good old Wou 


Ara 
— e 





and skivg tar y mo-nia. » 


DOENÇAS DO ESTOMAGO, 

INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X — 
PROF. RENATO SOUZA LO- 
PES — Regimes dieteticos. Obe- 
sidade. Diabetes. S. José, 83-6.º. 


corre de boc m boca, mesmo 
ie Tel. 22-7297 


sua apresentação, estará, a partir de segunda-feira, correspon- 13) "ECC a na am ce em em 





S MOHICANOS” 





Interessante vitrine da Livraria Francisco Alves, de propa- 


ganda do film “O Ultimo dos Mohicanos”, que a United 


Artists está exl 





uibindo no Rex 


O RR O O Ci DS 


Quando “Rose Marie” |“ A Volta do Lobo Soli- 
der licença o “Metro” 
apresentara Sylvia Si- 
dney em “Furia” e o 
famoso “short” em re- 
levo, intitulado “Au- 
dioscopia” 


Sylvia Sidney, a cestrelia” 
de “Euriav!, da Metro, que 
o “Metro” vae apresentar 


“Furia” sora o cartaz do 
“Metro” a seguir “Rose Marie”, 
Producção Metro-Goldwyn-Ma- 
ver dirigida nor Prilg Tane, cs 
cartas se apresenta com vres 
dencines suggestivas: trata-se 


tario”, segunda - feira, 


no Rio 


Melvyn Douglas, o astuto e 
sympathico ladrão internaciona] 
que apparece na trama envol- 
vente do film da Columbia “O 
Lobo Solitarlo” — a 26 do cor- 
rente, no Cinema Rio —, tem 
uma orlginã] maneira de des- 
cançar, Imaginem que depois 
de sua -esgottante tarefa nos 
studios, dedica-se a resolver ari- 
dos problemas e fazer caleulos 
mathematicos, a titulo de... 
descanço mental. 

A companheira desse elegan- 
te actor no drama policial “A 
Volta do Lobo Solitario”, é a 
encantadora Gail Patrick. E o 
resto do cast inclue Tala Birell 
c Henry Mollison. A direcção a 
cargo de Roy William Neill, que 
tantos successos já apresentou 
ao publico, 


A O << 


de um enredo escripto por 
Norman Krasha, um dos mais 
interessantes e expressivos ob- 
servadores com que contam -as 
letras americanas de hoje, 
adaptado ao cinema por Fritz 
Lang e o proprio autor, e en- 
tregue à direcção de Sylvia 
Sidney e Spencer Tracy, sem 
duvida dois dos maiores valo- 
res do cinema de emoção, hoje, 
to lado desse film de folego a 
Metro apresentará um curioso 
“short” a que já nos temos re- 
ferido varias vezes: “Audiosco- 
pia” cAudioscoplks?, dez mi- 
nutos curiosissimos- de film, em 
relev o. com toda uma centena 
den sensações pata os especta- 
dores, cue O apreciarão munidos 
fe oculos bi-calores,  Repeti- 
mos um “short” cuviosiesimo 
uc vao fazer crande succesrso e 
p£erá commentado em toda a ci- 
dade. estamos certos, 


i 
+ 


f 
e o . 


*» dendo à ansiedade de todos, no cartar do Odeon, onde sem duvi- 
da colherá os applausos dos quaes se tornará merecedor, dada 
& sua excellente interpretação e extraordinarios dotes artísticos. 
Boby Breen, canta, em “Cantemos outra vez”, difficeis trechos de 
opera, e lindissimas canções, extrahindo da mesma, todo o senti- 
mento com que fez vibrar as mais frias sensibilidades, elevando-as 
no grão maximo da emoção. O film, que é uma obra-prima da 
RKO-Radio, condensa em sí, qualidades raras, tornando-o apto a 
agradar a todas as classes de publico. O seu romance, traçado 
em linhas profundamente humanas, banhado de musicas melo 
cdiosas, e revestido de um Tino humor, alliado ão valor do cast 
que o compõe; Henry Armetta, George Houston, e Vtviene Osbor- 
ne, emprestam todos os seus recursos technicos, para fazer de 

Cantemos outra Vez”, que centraliza a figura joven de Bobby 
Breen, um celluloide de grande valor, cuja carreira triumphal se- 
rá iniciada a partir de segunda-feira no Odeon, 


Da fd SA O q O SS q re am a 


De Londres á Hollywood para ir ao dentista 


| O primeiro impeto de uma 
pessõe que' sente uma, forte dór ! 
de dentes é o de correr ao den- 
tista mais proximo. Porém, 
May Ellis; a-notavel cantora e 
celebre “estrella"- do vinema, 
tem idéas muito: particulares a 
este respeito, 
'"Ha'alguns mezes atrás, estaii- 
do ella em Londres, viu-se ata- 
cada por una irritante dó num 
molar; porém, em vez. de pro- 
curar um dentista qualquer que 
puzesse fim ao seu sofírimento, 
preferiu supporter restgnada- 
mente a dór, até que termirias- 
se a sua temporada na capital 
ingleza, Ao fim de tres semanas 
saiu Mary de Londres dirigin- 
do-se a Hollywood, contratada 
pelo productor Walter Wangcer. 
Logo ao chegar é terra do film 
foi & procura do seu antigo den- 
tista, dr. Charles Harthley, de- 
clarando-lhe que preferiu resis= 
tir a dór de dentes a pór-se nas 
mãos de um dentista estranho. 

Mary Ellis, pn extravagante 
“estrella" que viajou 6.000 mi- 
lhas para ijratar de um molar, 
estarê na proxima semana na 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 





Mary Ellis, a famosa canto- 

ra da A Dama Fatidica” qo 

film que o Gloria exhibirá 
& feira 


tela do Gloria, como principal 
interprete de “A Dama, Fatidi- 
ca”, um drama que nos mostra 
a vida. de uma mulher - cujo 
amor significa uma sentença 
de morte, 
No “vast” desta producção 
apparecem ainda os nomes de 
partos e' operações. Walter Pidgeon, Ruth Donnel- 
RES.: FERREIRA DE AN- |ly, Norman Foster, John Halll- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460, day, Alan Mowbray e outros 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- | bons actores da Marca das Es- 
RO n.º 198 sob. trellas. 


a e CO 2 PA | > O AC 1 RD ms 


“NO SECULO XX. 


O amor ainda é o supremo bem ! 


x 











Uma scena do film “Mulher Impossivel” que o Rex var 
exhibir segunda-feira 


“Mulher Impossivel" o film de palpitante actualidade que o 
Programina Alliança apresentará, segunda-feira no Rex, vive uma 
das paginas mais reges do nosso seculo. q 

E a historia de uma mulher moderna, dynamica e asdacio- 
sa, que na sua vida intensa de trabalho Jámais se lembréra cio 
amar alguem, ; : 

Um dia. cupido traicociramente invadiu-lhe à alma, domins"- 
| do-lhe o coração e deu-lhe forças para lutar contra seus udversa - 

ros e vencel-os, affivmando assim que nes nossos tempos, mesmo 
bara uma mulher emurcendoedora, dvnamica e independente o 
| amor ainda é o supremo bem, 
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ANNIVERSARIOS 
Farem annos hoje: 
A senhora Barbosa Feijo O dr, 

de Souza; o PIO 

- q dr. Sera- 

te csuimarães;, O pe- 

filho do sr 


tessor Brun 
pião nerian 
«jueno Achilles, 
Achilles Dan + 
Fizeram annos uontem 
senhorinha Lely. filha dn Viu- 
va Sebastião Betim Pnes Leme, 
senhoras: D. ominda de oli- 
veira Sonres, esposa do St - 
varo de oliveira. dia 
p. Rosalina Baptista Simoes, 
esposa do sr. Waldemar Simões. 
p. Catharina Rocha, esposa do 
sr. Leonel vieira Rocha, 
>= Guiomar dos Santos Car- 
cia, esposa. do dr. Eugenio Go- 


es Cardia. 
gã da Costa santos 


D. Noemia 
“papalós. esposa do sr. Luciano 


Tan 0S. 


Senhores: 
Dr. Manoel de Gustro | Mor- 
ques. 


pr. João Gonçalves Moreira. 
Dr. Joaquim Soares de Souza. 
pr. Felinto Moraes Pedrosa. 
Dr. José Sonres da Cunha 


Custa. 


Mario catta Preta, 


pr. : 

Monsenhor dr. Ben. Jicto Ma- 
rinho. . y 

“oronel Guilherme Jose Faria 
Aquino. 


” aurcho gamith. 
Alberto Corrên de Athayde. 
Julio Pinto, nosso collega de 

imprensa e jndustrial no Sul 

de Minas. 

Menina: 

Aidé, tilha do sr. 
Ferreira. 

Menino: 
Aristophanes, filho do sr. Ser- 
vulo de Faria. 

— Passa hoje a data natali- 
cia da galante menina Lucy 
Arouca, dilecta flha de d. 
Tracema Arouca, Por esse mo- 
tivo a auniversariante será 
multo cumprimentada pur suas 
amiguinhas. 

— Jaty — A inLleressante me- 
nina Jaty, filha do nosso com- 
panheiro Queiros » de sua exma. 
esposa d. Flavin santos Quei- 
vás, completa hoje o seu 1º an- 
niversario, Isto dará motivo 8 
que o lar do feliz cusal estejs 
cm festas. 

FESTAS 
Club Gymnúastico Portuguez 

—a directoria do veterano club, 

hora a hora. mais se movimen- 

(1 .A approximação da sua data 

amúiversaria mais lhe augmen- 
ta os esforços. 

Gymmastico quer manter O 
renome dos alunmos da sua es- 
cola, realçando-os no confronto 
educacional dos pares ntraves da 
qusica. para tal fim escolhida 
cuidadosamente. 

America F. Club — Domingo. 
o3 — Após o jogo America x 
Bomsuccesso, das IB às 21 ho- 
ras, “Sorvete Dansante”, com 
uma. excellente juzz. 

CHA' DANSANTE 
Fluminense F. Club — Cotu- 

forme já está annunciado, & 

Fluminense TP. 

um Chá 

domingo, 25 do 
magníficas reuniões 


Demetrio 


corrente. 


erande distineção 
pelo brilham 
vestem, orzã 
vo, pelo Departamento 
do grande club, cujos 
nffereçem, 
cto deslumbran 
preparativ 
extraordinan 
seus socios € 

Tratando-se 
dicada aos seus 
ingresso Se fará 


te não só 


exmas. familias. 


associados, 


cial de identid 
vo titulo de quitação. 
standard | Phonic 
— Para commemorar 
giversario da sua fundação, 
directoria do 
var no proximo dom 
das 17 és 20 horas. uma 
dansante nos salões do 
Janeiro Athletica 
na Leme. 
VIAJANTES 
o sr. ministro Octavio 
miínio de Souza, 


a bordo do Neptun 
cife. onde vae 
curso de conterencias 
culdade de Di 
pital, 

O embarque 


riicará ás 14 horas No 
zem 1 do Qaes do Porto. 
EXCURSÕES 

O Gremio Excursionista dY 


crenmasin Vera 


tnndo n seu pregramma de vi- | Bnua Visconde Rio Branco 
aitas de instrucção marcadas Phone 22-7499 

para o corrente mez, realizará | E CIA. CANÇÃO DO BRASIL 
na proxima quinta-feira E mais HOJE — A's 8 e 10 horas 
uma visita às novas instalações E) . É 
do Ministerio da Mariuha, em Florisbella enrique 


conducção centilmente 
pur esse Ministerio, 


PIC-NICS 


A Associacão athletica Banco 
no pro- 
95, um gran- 


do Brasil fará realizar 


«imo domingo. dia 









Club realizará 
Dansante No prosimo 
AS 
sociaes" do 
tricolôr constituem notas de 
e elegancia, 
tismo de que se Te- 
nizacdas, cOM esme- 
Social 
salões 
gos domingos, aspº- 
pelos 
os como tambem pela 
a concurrencia dos 


de uma festa de- 
o 
sómente com 
a apresentação da carteira SO- 
ade e do vespecti- 


Drill Club 
o 4 an- 
a 
SPDO fará reali- 
ingo dia 25, 

festa 
Rio de 
association, 


Tar- 
presidente do 
"Pribuna! de Contas. segue huje 
ta para Re- 
realizar um 
na Fa- 
reito daquella Ca- 


de s, ex. se Ve- 
arma- 


Cruz, comple- 


certida 


O Rida dd ld ELLLLLLALELLLECIMPILEDO eeeserereo 


de pic-nic mum pittoresco re- 
canto do Alto da Boa Vista, 
junto à Cascatinha. 4 Associa- 
cão contratou para esse dia, O 
ecificio situado no: local, que 
Ficará mteixamente 4 disposl- 
cão dos socivs e convidados. 

Um optimo .cosjunto musica) 
neompanhará a coraltiva que 
partivá cia Praça 15 de Novem- 
bro às 9 20 em borides especines 
Varios premios serão distribuidos, 
ans vencedores dos jogos que se 
realizarão durante o pie-nle. 
Os que possulrem machinas po- 
derão tomer parte no concurso 
Pnsubbo para. principian- 
Cs, 


ALMOÇOS 

A Colonia franceza do Rio 
de Janeiro vae nfferecor a 5, CX. 
o embaixador de Tranca. mar- 
quez Lefévre d/Ormesson, um 
stande simoco que se realizará 
sabbado 24 flo corrente ás 12.30 
no Jockev Club, 7 

Os pedidos de Inserioção sº- 
vão recebidas na sede do Coml- 
té Français à rua Sants Luzia, 
an, 1º andar tel, QB-T472. 
NoTVADOS 


Contratou casamento com a 
senhorinha Maria da Gloria 
Fraga Guimarães, filha do se- 
nhor Deocleciano Pinto Guima- 
vpes e de d. Alvina Praga Gui- 
marães, o sr. Waldemar Boncl- 
4, contador desta praça, 


Lyd 


A PROXIMA ESTRE'AS == 


DA COMP. OPERETAS 
IVALIANA, NO REPU- 
BLICA 


Nestes ullimos dez atinos Am | Hg 


nos o Flo aluda não adinirou 
um conjunto de upereta tão 
brilhante, quer pelo seu elon- 
vo, quer pelo seu repertomo, 
quer, inda, pela riyueza de 
suae montagens, como & Cm, 
Ttuliana de Operetua: Tranca 
Bont que vem vreulizar uma 
grunde temporada no theaLro 
Republica. 

O conjunto de Franca Bon!. 
a mais ruídosa de todas |. As 
“estrellas” da opereta, na NHu- 
la, é todo constituido de ex- 
poentes, 4 vi | 


No seu naipe musculino 
destacam «ádolto Ferrini, to- 
nor brustleiro, que é figura 
querida & popularissima em Ro- 
ma e tão; “Alfredo Orsini, 
colocado entre os quatro mo- 
lhores comicos do mundos “ 
tenor Virgilio Zuchermans o 
varacteristico Manfredo Misell: 
e Marcello Menaveto € Alborko 
Guerel, primetros genericos. 

No naipe feminino se desta- 
cam: u primeira soprano brl- 
múunte iranca Bontj & primeiro 
soprano  Teydia Rossi: a Sou: 
Marini, primeira caructeri=tivo: 


ae 


brette Amuta Davis; Angels 
varia Perugine e Plerina Le- 
gutti. 
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THEATRO 


OLYMPIA 










ceu” e “O morro des- 
ce à cidade” 


Amanhã — Peças novas 






—— Com a senhorinha Hele- 
na Freitas Bruzzi, contratou Cã- 
samento o st. José Martins do 
Amaral, chefe da firma commer- 
cial desta capital, Martins do 
Amural & Cla. 
NASCIMENTOS 

Olar do:sr, Liwardal de Rego 
Barros, funcclonario bancario e 
de sua esposa d. Olga de Almei- 
da Rego Barros, está em festas 
com o nascimento de uma me- 
nina que receberá. o nome de 
Marilée , 
LUTO 1 
FALLECIMENTOS 
Falleceu; hontem, às 11 horas, 


o pharmaceutico manoel Abreu 


Sobrinho, residente á Avenida 


mem de Sá, nº, 98, 








GRIA”, nos 
eellento 








ia Rosi 





LODIA. SILVA, FAZ 
ANNOS. HOJE 





URANFE O 
DS MARAVILHOSAS 


Lodia silvia 


= eme ee, 


givo, vao ser commemorada 


vassagem 'do nuta 


imo domingo. dit 2%. mm = 


MARA 


é a superrevista que Y 
por um ELENCO DE 


LODIA SILV 


VIL 


ARDEL JERCOLIS está apresentando 
NOVENTA 


A e LUIZA SATANELA 


HOSA |! 


FIGURAS tendo á frente 


E' a Maior Victoria do Theatro 


Sul-Americano ! — 
AS AS NOITES, SESSÕES 45 7. 


CARLOS GOMES 


E TOD 


Theatro 


HOJE! 


40 E 10.10, NO 


QUEM BEM ALIMENTA 





“Diariamente receito s' 


resultado” 


e id rd IEILELLELEELMLDA CETTE DDD 


EXPRESSIVAS HOMENAGEM | 
ESPECTÁCULO 





liclo da “es- 


com a 


O seu enterramento effe- 
ctuar-se-à hoje, saindo o fere- 
tro ás 10 horas do jocal, acima, 
para o Gomiterio de São João 
Baptista. ' 

— Contratou casamento com 
a senhorvinha zilah de Olivelra 
Camões, filha de d. Jupyra de 
Oliveira Camões e do industria! 
Appolonario CAMÕES, O SF, Jel- 
ferson Macedo Dliveira, funceio- 
nulo da Camara Municipal. 


MISSAS 


Será rezada, hoje, às 9 horas, 
«a epreja de N da Gloria, 


largo do Machado, missa de 7.º | viennense, é aquelle que mais 
dia, por alma de d. Deolinda |se prosta, e até exige, grandes 
"Passidomo Simioni, mandada inontugens, desde a scenopra- 
celebrar pelas familias  Passi- destro dao Uma ah 
domo € Humberto Simiom. como "a Princeza do Circo”, a 

grandiosidade e o. pittoresco 










































BEM CRIA 


fárinha de arroz “ALE- 


alimentares infantis, com «x» 


Dr. Joaquim Nicolão 


regimes 


ELLE LLLILLDDED Da 
A YABELLA 


Em 1925 uppurceca no cor- 
po de córos du muiy trudicios 
nut compunha de ievisine — 
“do =, José umu pequeoa mul- 
to lourinha que cra um dos 
enenntos muilvres daquela épo- 
cm. Certo «lu, depolx de cupi- 
da '“pussagem uo iudy de Leo. 
pouldo Fróes, Jardel 
essa boneca pura u Wró-ló-ló, 
vo Giuria conde ella eru n 
uclicaa dos frequentadores de 
uma acmporuda do revistu «qua 
agradou no Umelandiu  subcm 
quem « emsit Duucea de só- 
vress byf Louuiu Silva, cujo ver= 
dnuciro nome é Levcadia, e que 
ame nnnos bojo. 

A passugêia do seu uuniver- 
surdo vem cuconteni-u q frente 
ue um dos muútvres espectucutos 
ue que au memocia no thoutre 
emuscendo do Mrunsil, o que so 
e mguvo de jubilo pars os ques 
COMU nOM Jssistirum O Seu nus 
vimento artistico. , 

a Lodin eçu durdeloo uussu- 
ubruso stuCery, . S 



































curregom 


Jd. Le. 


PRIMBIRAS | 








“BISBILHO TIRA”, NO 'THEA- 
4HUO MEPUBLICA 


Não é novidude, 
a cumedia de biduardo sehwul- 
vaco “otsbilhyLerra”, cnsScornu- 
da, du ultima segunda-teira, no 
cueuiro Lteguvilem, Ja feuta ar 
tisticu de Adelina Abratiches. 
nto ba mister, pola, de nos de- 
Lermus uu. uu  upreciução. 
quunto uu desempenho, vibran- 
te u uctuição, quasi que isola- 
da, de.  aAdetinu, em Quitoria, 
muito deixuy du désedri. Artis: 
tus ucosltumudos com a Tepreé- 
| sentução do revista, não se 
uperceucruiy dus imutações quo 
su deveriain vporar na come- 
uia, cellexo muls reul dé qmitis 
vivu da vida humana. lrro 
quasi geral fol u contrasvena 
com a platém, em que levou a 
paulina q detor Armindo Nuscl- 
mento, Santos Cutrvalho foi de 
unia sobriodado excestiva, uU5- 
sim como, 4u inverso, turum de 
excessivo exusgero Miguel Or- 
rico e Heglnaldo Duarte, ! 

Das "Eglris” que actuaram 
como actrizes se destuvou Cida- 
lin Mendes que apresentou tra- 
bulho ucéltuvel, a despeito ds 
ser estreante, Carminda Perel- 
ra quo teria opportunidude pas 
ra demondtrar os predicados ar- 
tísticos que possue, tflcuu uds- 
trictu a uma “pontinha” de 
eriuda, Alfredo Abranches de- 
cluntou, em varias scenus, 

Os secueglos mais pareciam 
de Lheutrínho da roça. 

&' deplornve) que g festa da 
gloriosa Adelina Abrunches re- 
dundusse num verdadeiro tira- 
cusso artístico e quiçã de bi- 


entre nós, 





DA DE BILHETES PARA 
A ESTRE'A DE SEXTA: 


o dia de hoje será de fadas FE RA 
no theutro prasíleiro e, parti- 1 
cularmente, no theatro Carlos , NO RIVAL 
Comes, onde de modo expres- THEATRO 















a O elenco do agrlistas du Com- 








mãe”, 


da enscenação têm ainda de ser 


panhia de Comedia Rival Thea- 


GREMIO CASTRO ALVES, 
NO GYMNASIO ARTE E 
INSTRUOÇÃO 


O Gremio Castro Alves, dos 
alumnos do Gymnasio Arte € 
Instrucção, offerecerá gabbado 
e dumingo aos seus admirado- 
res, dois lindos espectaculos 
“premiére" da  interes- 
“A boa ma- 


O unico cinema no Rio, dotado de. 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


R. do PASSEIO.69 = Tels. 29-6490-GMIÃ 
fl 


HOJE: AMANHÃ; 
ULTIMOS DIAS |, 


145-3.50-5.55-8€10 lis-a 


sunte comedia 
Tom papeis na peça os ame- 
dores: Regina Falcão, Diva 
Lima, Thalia Guedes, André 
Villon, Edmundo Modelros, 
Moneyr Corrêa, ele. de ondo 
se póde adeantar o exito da 
“A boa mainho”, 


DEPOIS DE AMANHA, 
MARIA AMORIM E OS 
TRMÃOS CELESTINO, NO 

JOÃO CAETANO 


O thegtro de | opereta, "e 
principalmente o “vapertorio 













































miniores. 7 

Busta dizer-se que a operets 
de Kalmann' apresenta um «cir= 
vo em funveionimento no pal- 
co, emquanto decorrem gcense 
encantadoras pela musica e pela 
representação: que rociamam. 

v, emfim, uma pesa quo 
obriga a apresentação de “nu- 
moros”  pelaa “girls” 8, 08 
“boys", durante o seu ' dosenro- 


Estes films não serão 
exhibidos em outros cine* 
ar, y mas senão GO dias após 

iprinceza do Circo” 4, sem deixarem o “Metro” 
duvida, a opereta de malor es- 8 Rita 
pectaculosidade que “Já ne es- ETA 
creveu no repertorio vionnense 
de opercla, 


A FESTA DE HOJE, NO 

PHENIX EM | HOMENA- 

GEM AO REGIMENTO 
NAVAL 


SEXTA-FEIRA E! O DIA DE 
PIEDADE COUTINHO 








E' hoje, que Be realiza ny 
Phenix o festival organizado 
pela actriz Julieta Vasconcellos gramma 
em homenagem ao glorioso Re- “ AUDIOSCOPIA” 
gimento Naval e com & presen Um curioso 


va do seu commandante cap. 
de mar e guerra Melclades Por- 
tala, Representu-se muis duas 
vezce “O cantor batuta”, co In- 
turessante original de Duque e 
Paulo Orlando. Depois de nim 
uhã 23, teremos, então, O fes- 
tival monumental que aos avto- 
res João de Deus, J. Mattos e 
Wduardo Arouca em homenk- 
gem u Piedade Coutinho, a ba 
nududora do mundo e com O 


«SHORT” .EM RELEVO! | 


A imprensa na IX 


RADIO 


Ran UTES de Ary partoro 
Custodio de Mesquita, euro “ n i 
Cucoino e Armando Nasci) DEPhasAlbeivas dos tO- Feira Internacicna 
suba Sp de hoje, além PAGANDA DO BRASIL 

u id y ) nda 10 e curta de q À | 
do “Cantor batula da Matti- pa Pd 4 de U 501 8 mos ras 
nlos, Jurema de Magalhães 5.00, quene . 
Wma D'Avila, Antontetu  Mat- "ko, Por iniciativa do “Lux-dor- 
tos, Ligete D'Avila, Véra, Pre- Sup musical viganizado park | mal", vemos na IX Feira Inter- 
do, Diamantina Gomes, palva | q “mora do Brasil” pela Sucle- | nacional de Amostras, um in- 
Oliveira, Dév Costa, Apollo | aade Hadiotransmissora Bra- | teressante “stand? da impren, 
Gorréu, Marchelli, Arlhur Cos- | «letra, 1) — O dia do Brasil; 9) | Sa, localizado no primeiro um- 
ta, Vred e França haverê um | “Modinha” — villa LODOS, dar do Palacio dus Westas, OD- 


todos os dlurios 
cam. ng Brasil, 
muis uma 
pela mode- 


de figuram 
quo se publi 
dove gi BO duvida, 
“victoria glcunçada 
jar Instituição dlvigida “pelos 


neto varindo com innumeros &t- 
tistas de rudios. 


“RANCHO . FUNDO” 

““GALLINHA MORTA” 

AMANHA NO THÉATRO 
OLYMPIO 


canto Cliquinha Jacobina, ao 
, piano Nára: CGromes «Grosso; 3)x 
— Actualidades — Semana ca 
E | aza — Major Bento Ribeiro, da 
1 aviação Militar. 4) — Lenta | nossos pen ago o É ora 
<er Mi i ') «guess & cente Lima, “Lux-Jur- 
cornea” “ão FP. Migione, SOLARES, a alto duna fran 
5) — Ministerio do Lrabaino, UN tos ar "do 
6) — “Canção do exilado” de 



































tando u tels 


mações 2 q 
seu serviço de recortes de jor- 


A Compau € ( [n e 
Brasil” ENA eskiegri e Sasha-Bivan, canto Gastão Fur- | naes, 4o mesmo tempo que de- 
thestro Olympia, à rua Viscon- menti ão piano Nlára Cumes | senvove. uma inteuga e ceffi- 
de do Rio Branco, o segundo Grosso'e Cieorge Maevsal; 1) — seo propaganda da impren- 

Eu Wit - o 2) su . 

io ça ir ea ir Pri Palestra Em de escripior João Mentendo um intereumbio 
tmtigrindo de Barros; 8) — “ Romance de | q : Re t ni 
Sublrão à  seena - “Rancho 4 ad H e interesses com todos 08 diu 
fundos é a revista em:1 neto arthur Napoleão, |Gevrtge Xi | rios que elvculim no pulz, estu 
“úallinhe Morta” de absoluta Marsal, violino, no piano lilára publlitado a fornecer u qual- 
actuntidade. com lindos nume- Gromes Grosso; 9) — Notlciario, | quer pessor tudo. é «ue os jor- 


uues brasileiros publicam a seu 
respeito ou relativo às suas 
aclividtdos. 

A "iixposição de jornues dia- 


10) -- “Dorme, dorme” de P. 
Miguoue, canto Chiguinha Ja- 
cebina &o piano Tliára Gomes 


ros do comicidade e de must 
ca, 
E' uma peca que tem O ob- 


jectivo de divertir o publico. | Grosso; Et ; O a 
Lyson Gaster em ambos os Grosso; 10) Das 1050 Di rias. de todo O Brasil tom, 
originses Lorá autuação destã- 14.45 — Em allemão. 9) — Ex- | principiulmento, uma Lihnlidade 


a música a Ser | estatistica. 

“tux Jornal” orgunizou-u 
para demonstrar, muais duna 
vez o desenvolvimento «e pros 
grosso du nossa Uinprensa, 

Us numerosos visitantes que 
têm utfluldo ao seu *stund” en 


piicação sobre 
irradiada; 2) — “Genção do tlo 
BarnaDé”, de Luiz Cosme, sou 
de piano Illura Gumes Grosso; 
4%, — Noticiario; 4) — “A seus 
dade é um resto de ventura” de 


cada, acontecendo o mesmo vem 
Noemta Soares, a “silhueta” do 
tjenco: “Duo Berti”, o esplen- 
dido numero excentrico; Dalva 
Costa, a sambista que tem sido 
multo applaudida; Paulo du 
Portella, o cantor de sambys do 


morto, e o interprete uuthen- Paulo Gustavo, canto Gastão | contrum à sua disposição, um 
tico da nossa musica predile- Formenti, com tlara ce Ge. jnicsa de leitura, cude se veem 
eta. Marsal 5) — através do Bru- | Us mais recentes edições de tor 
O tenor A, Mattos cantará | sil ir Os: diarios. brantiotros cho 
Jindos numeros, -Para  Viviani : Ly LUMINENSE |SUVOS pelos uviões da Condor. 
bz RADIO CLUB LUMINEN E Panair e Abe brancu, Póde, as 


e Danilo de Oliveira, dois ar- 
tistas comicos queridos do pu- 
blico estão, reservados novos 
triumphos. 


para umanhã 

30) horas — M4- 
sicas variadas; 11 90 às 12 horas 
— Musicas seleccionadas; 18.40 
às 19.30 horas — Transmissão + REFERES 


Programma 
pas 10 ás 1) 


“tm, O pulitleg comprovar aqu 
nesnvel utilidade do “Lux-diui 
nal”, 








O 


: - -meil; 19.00 às 20 
Patente de invenção | ja. = do a A iadan 0) PRECISANDO 
GãO | toras | de | DEPURAR O SANGUE 


ás 22 horas — Programa 
Studio — Musicas regiondes — 
Actuarão: Antonio pereira Ju- 
nior, Walter Pereira Soares: 
Mario Monteiro; José Joaquim 
da Cunha, Moysês Bastos, Jusé 
motta, Marlo, Lessa, Dulce Ro- 
cha, Duleinéa Leite, Genny Du- 


n. 19.155 


Momsen & Harris, Agen- 
te Official da Propriedade 
Industrial, estabelecida á 
praca Mauá, mn. 7; 18º, nes- 


Elixir de Nogueira 
a SYPHILIS 


combate 





















lheteria, pols não havi a? ! n A : 
Dele apaa não huvia mais +o cidade, entaverga-se ds e dns mb ié EM TODOS OS PERIODOS 
DULCINE'O promover O emprego de direcção “de Antoniquinho, — k 
- “DISPOSITIVO PARA O | Neste horario, Rena ENC NE RR 
A TEN "EF. | noticiario official do x T 
| COMEÇA HOJE A VEN- FFECHAMENTO | INFE- do Estado, em combinação com Os jornalistas nto 


RIOR DOS ELEVADORES 
DE MUNIÇÃO, COM CAR- 
GA DE ROTAÇÃO”, privi- 
legiado pela patente acima 
mencionada, de proprieda- 
de da “ANSALDO? | SO0- 


q “Diario official” e das 22 à5 
23 horas — Musicas selecciona- 


cessados pela toi de 
imprensa 


Não MAIS SE SENTANÃO NO 


Gap it LD 
a 


RADIO OFFICINA 


trellu-encantamento", de Lo- | tro, sendo nume 
E sÊa e e ty ' roBo É ocxpres- ã OS 
aja cáiiva, enjos Prsdlcaáta MA: | alvo sobrimedo, dae pisstniao. | GIETA? ANONIMA, esta- A VILA BANCO DOS REJOS 
: CR es do Lheatrto de uti É : 
mancia, na constelação d9|no paiz, Figuras DE pm tip ia belecida em Genova-Corni- a Tendo a Associação Brasilei- 
nosso tucatro de rovista, Drs ocoupado Gs pib sent lis Ttalia concertos de radios: auto- ea do Imprensa dirigido uo juiz 
Durante a representação di | trollas, como Elza Gomias “pel- USAS ; movel proprio para att» dn se Vara Criminal Gr. Bus 
sensacioval ride CAIRIA mira de Almeida e Suzana Ne- a e: der dia e noite. Tel. 23-18 rico Pç uma . moção, ap- 
sa” todos os artistas da Com- | gy, elementos O provada petor Conselho Dellbt= 
panhia Jardel destilarão. em GoimieiroÉ DNC nara sido Vão trabalhar no RUA DO CARMO. 8 rutivo e contendo a-ussignaru- 
homenagem À grande estrela, Darcy Cagarré : Delsta: Ps? DO ra dos srs. Praneisco Galvão, 
saudando-a, em Pede a ful- | Paulo Gracindo FPS e E Pe Leão Padilm, Pedro Vimotheo. 
enranta | estrola portuguesa | voast"! q roda : ar - M. LD. de Magalhães | Garlus 
nte Gts : a nova companhia que p E | A RB i , - gali arus 
Luiza Stanella. so aprésentá Pad fá Doe e E e > R 0 m VISI a a j sa À Auiantoas de rob a Ma- 
a e xima, com + q o tiaé = u " . TO pminques e Mazzin Serôs 
Pnet ad Pics doi di Sa Ministerio da Agri- UM ESGULEFPOR ARGENTINO | di Motta. s,-s. vem de atten 
ussecerssastaaata aa ra raras pequeno! nO RI va tão Quando ue inuugurava, Hit As- |der à suggestão nos seguilites 
: 6|- Para a venda de apa lidad sociução Brasileira de Impren- | tesmiuss 
Clinica Medico-Cirurgica do à | gos dois primeiros pt a cultura dis lg Lenda do novo edi-| “Em resposta no officio d' 
. . a bilheteria do Riv m ] : ticio da Caso do Jornadislu |V. ES, do 18 de setembro ul 
Dr. Americo Caparica * romeça à rp ta TAS O ministro João Cons wy- |uppateveu eim cita o coculptor | timo. endereçudo no exmu. dr 
4 | desde as dez horas nha: | orovou a Indicução feita pelo srgentino prof. Porlotli, une | presidente da Cúrto de Aprel 
: CONSULTORIO : ? ê listado Malor do Exercito, das ido pulivrus de grindo em: | Judão e por este cnentatadiuie 
mujores Armando Duboíns Per- | thuslasimo pelo empreendimens [do meu Juizo, vuntendo a lm- 
RUA VISCONDE DO RIO + O COMMENTARIO DA reira, da Escola Technica do|to quo a A. Bl. du realizar. divução approveda pela 4, 5 
h BRANCO, 31 4 NOITE Exercito e Herculano Gomes, | Apróveiton * vecunião pura | ft, sobre julgunento de jarmi 
! H Elevador — Telp. 22-2019 4 da Directoria do Aviação & do jugradecer, por intermedio da | Hstasi proctesados: por ertnu 
H) Sd sq a bd A Companhia do Cozar Hritte cupitão Hugo Aftóneo de Care A EB. o todo quele aqua | pra vistos me lonto de Imprensa, 
, Diariamente das 4 às hora, | a tevar RENATA à secna “ta | valho, tambem da Esvóla We-| nossa imprensit O scotherg tp lomelo nf movesaurias preto 
: = ba morta". . vz Exerce : ET; uónda, aprovellum A ocenatão jelas no sentido de : ste 
4 TDENCIA ; 4 | Hm ua chnica do Exercito, para. sem |Hinda, Eu Lou pets » vo sentido do ser atrondi 
Ê RES j : Dia — E usstm que cllom ne «= | prejulzo de suas funeigans 105 pardo coummunicar que dot du o gulvitre constante du me 
* R. PAULO FRONTIN. 105 + vamo comentava a neces dus | Iulharem no [opa tamento de | Uxpusicão veria infelo no Pa-| ma indicação. Faudagões 5 
29º andar — Tel. 94-780% 4 remm de Magalhões piisemao | Produeção Minéra) do Min invio dae Festas amanha, As IS jdigem; O Juiz de direito, (a 
nílhetos de henotfivio, rio da Agricultura. horas. Eurico JR Palxim 
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É o a E , ' e . “ “= “fans”, | 
qa mise NO PALACIO THEATRO:. & tis ponicis caia! 


e sab 





ee No. Ui | - | Estudantes... Alerta !| À Escola: Baptista, Nova homen : 
CENRM A | Salvemoso Bra- |Estadatos.. Alta cond nar 


Amanhã, 'apparecerá sil (10 An 
NT alpha- com os collegas norte- z 
Carlito novamente no americanos! ccionar como Escola| socio Hoxorario DO 


Alhambra em “Os tem- Detismo 




















= à 
O presidente da Associação 
os mo dernos” : de Aprendizes Brasileira de Imprensa vem de 
p Afim de serem tomadas as | receber o seguinte officio; — 


devidas providencias e expedi- | “Tenho a satisfacção de com- 
das as necessarias nistrucções, | municar a v, ex, que em As- 
o ministro da Murinha commu- | sembléa Geral Extraordinaria, 
E poa e director eu do Un- | veglizada em 14 do corrente, foi 
sino Naval ter resolvido que 1 do d Herbert Moses 
Iiscola Bapl AN ONCE - |jacclamado dr. Herbe os 
svola Baptista das Neves [ul- | so honorario do Mauá FP. C., 


INICIA-SE, HOJE, A CANPA- 
NHA FINANCEIRA DA ORO- 
ZADA “NACIONAL DE EDUCA- 
a CÃO 
A Cruzada Nacional de Edu- 
catuo inicia, hoje, a companho 
Financeira deste mno, destini- 
diu ea os servicos já em- 
precriidos em ) - 
betigação. id dt 
4 benemerita Instituição, com 
Os appinusos e o apoio luto 
Justo de todas us classes sorines 
do Brasil. vem, desde a sum 
funducião, prestando o melhor e 
nv mais util dos seus esforços 
mi tarefa patrolica de ampliar 
o ensino no palz, 


cclone, durante o auno de 1947, e 
como lecola de Aprendizes, por unanimidade de votos. Foi 


Pura olla deverão ser trans- | esta mais uma prova de apreço 
feridos os siumnos da Esvolu | que o quadro social do Mauá F. 
de Sinta Catharina e mutricu- |O, demonstrou ao mais alto re- 
lados novos alumnos em nume- | nresentante da imprensa brasi- 
RA que rnb cai, Aarão de en- | jeira. Aproveito D ensejo, para 
3 dão eitéito E transto: renovar a v. ex. os meus VOioN 
renciu du liscoly do Hio Grun- de estima e elevado apreço. a 
da do Norte, que, no proximo | — Antonio Trajano, secretario 
anvo, Cunccionará nor;almen- | geral”, O presidente da A. B. 
te em euu sédo. T., agradeceu, un homenagem 

do gelual commundanto da | prestada pelo Mauá P. CC. & 


| Executundo, com elficiencia Escola de Woriunopolis deve- | imprensa, na sua pessõa, 
upesur das dirficuldacdes que rão ser expedidas lustruconco 
entravam o rythmo das indo 

À s cia- DA We rid - : obrus necessurias e o respecti- 
tivas de natureza partculor, um Patrícia Elis e WN nrreu vil, vo orçamento, Tudo o mobilta- | nifacio”, os demais em navios 
programa vasto de realiza- em Amoór de Calouro” que o rio e material escolar devera do Lloyd Brasileiro. 
voes. a Crrzuda Nucional de Brondway vae exhibir se- ficar convenientemente guar- Os commandauntes das Esco- 
Educição se impoz à sympalhia gunda-feira dado na propria escola, tas deverão avisur com antoce- 


Os aprendizes de todua as | dencia, o dia da cheguda ao 
Escolas que já terminarum o | Rio atim de facilitar o trans- 
curso deverão ser transferidos, | porte dos aprondízes para Ba- 
opportunatuente, pura; a sco-| ntista dns Neves, 
la Baptista due Neves, onde se- será designada, em tempo 
tio inspecelonados e all veri-| opportuno, uma junta medica 
ficarão praca, Os aprendizes | pira, em Baptista dus Neves, 
procedentes do Pará virão no|inspeccionar os aprendizes que 
navio hydrographico “José Bo- | devem assentar praga. 


publica pela sua alta finalida- 

de cívica, como tambem pely Que gente alegre, que profes- 
verdedeira dedicação com que | sores camarados. que provas 
enfrenta um dos problemas de | sportivas. que regatas sensacio- 
mulor relevanciu no que concer- | nacs, que “cavação” pnra os 
He no nosso desenvolvimento | exomes e que adoraveis colle- 
cultural, Dentro dos principios guimhas tém os estudantes das 
que & norteiam, sua esphera de | grandes universidades norte- 
actividade se tem alargado de | americanas! 


maneira profícua.  Presonte- E 3 

mente existe em todo o Brasil. Patricia Ellis canta admira- 

funcionando regularmento, | Velmente, nada menos de qua- 
"| tro lindissimos foxes e sabe dar 


grande numero de nucleos esco- FOTTO K R U G F R 


lares, que foram installados e | 205 mesmos um tythmo louco, | 





concernentes áà relução cleo | o e | 
- 











continuam q ser subsidiados | WUe é, Justamente. o anima a 
nela Cruzada Nacional de Edu- | tapaziada a remar, remar até 





Impressio- 


Carlitos, cm “Os Tempos cução, vencer as escolas rivaes. unos | nante e mys- 

Medernes", que a vedido À campanha deste anno tem, | femosas regatas entre estu- terioso flim 

volta amanhã a tela do pois, como a dos ann ite- | dantes. que se des- 
( : os aut | 

Alhambra rores. um objectivo de Incon- O Broadway a partir de 2 |? enrola em 


volta da lem- 

da dos vam- 
piros da 
Transsyl- 

vania 


teslavel merecimento, Deve, us- | felra comecará a esllbir e Amir 
sim, ser coadjuvada por todos | de Calouro”, um film da War- 
quantos desejam vêr a nossa | nor ue, além de Patricia E!- 
patria liberta do analphabetlls- is. conta com Warren BI 
mo. A população carioca, natu- | Mary Treen, Gloria Lloyd, 
valmente, contribuirá para que Frank Mae Hugh e muitos 
a m'ssão dn Cruzada Nuclona] utr ss 

de Eduenção soja levada a bom ups 
termo. 


Em “Os Tempos Mcdernos”, 
que p United Artists e Prancia- 
co Serrador, pura altender a 
milhares de pedidos. fazem vol- 
tar à téla do “Alhambra” ha O 
choque do homem com a mã- 
china. Quem venco? A machi- 
na? O hemem? E que satyia 
deliciosa não produziu Carlo, 
valendo-se de um motivo cor- 
temporanco, da época dynamic? 








| 
| 
| 
| 


Fausto de Freitas 


por nós vividal O homem, com e Castro 

o seu braço. inçaneavel. A ma- - ; 

china, com q sua potercia au- 

tomatica, O homem: enfrentan- F . Neide Villares 

do a resistencia mulitformo de , o A bó - ucena 

machina, e csta, debatendo-sr , MONS LITESS de qualidade ESTA DINCIOA 





ma inutilidade da sua razão de 
ser de que o cerebro nºo a com- dese es 
cduza. Mas tudo isso é apenas 
um motivo para Chaplin fazer 


As 
9) sr. João N fa- 
rir, e cello 0 Cove SF, são eves â 
do a sua finalidade: destruir O | E h 
mundo. a braçus com a phase ou em Iet eroy 


mais melindemsa e grave dº 


todas us epocas, ; 
“Os Tempos Medernos”, que, O DISCURSO DO SAR MAnRCOS 


4 
até dezembro proximo, só pode- MA URIGDE A iZ e das 14 às lú horas, 4 
rã ser visto no Alhembrs, esta- 4 convite do “entro Acrde meneserearenão 
rã de novo nessa téla, a pretir janteo, o deputado Judo Noves 


1 ç a tutono domingo cmi Faculdade 

de umanhã, / de Diroito de Nivtheroy, TINTA BRASILIA 
CE ao o Antos do urdoranso tribunó, z oi 

“Maverking” — Film de discursou o sr, Murcos A Emir | TYPO OFFICIAL 
- e º Madeira, que siudou o Illustre 
A purtamentar. A oração do Jo- 
Cha les Boyer ven intellectual Humingigso cot- 
mem coormm stitutu uma briintissima ora- 
REPUTADO VELA CRITICA | cão, por isso quo consegu 
INTE ENACIONAL o MAIS| trazer as uttenções do sr, João 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and, Ba- 
a, 6 — Teleph,: 23-0086. 
Expediente das 10 ás 





REAPRESENITA - 
ÇÃO, A PEDIDO 


AMANHÃ 













CHARLES CHAPLIN 









res. 


A FILHA: DRACULA 


IMPROPRIO PARA CREANÇAS 
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A embilxatriz da cul- 


| 
] 
| 
 NTNIVRATO REFAÇA n 3 CE | Neves para o prollema do ex- | ; o MoA ES 
ENTERNECEDOR ia ida irsiniamo do Brasil: tura ec da tlvilização 
DE AMOR TRANS ORT/ Dos Miúrcos  Mudelra, que | brasileira ! 
PARA A TELA tnlvez tonha produzido domin- 


A tragedin de Mayerling Que [eco melhor dos seus diseuvsos 
tanta repercussão Leve no seu | envelton o sr João Novos » 
tempo em Lodo mundo visto em | emprosar a sum fumosp elo» 
volver o herdeiro do throno aus-= | dmenesci Da TeRCCHO pela ain 
triaco e a bavoneza Maria Ve- o sério Pisa eourioa. ifrrid 
tsera acaba de ser filmada pela Nan bo gruda Pac os 
Nero Film e adquirida por AM | comicins, onde a sua palayrs 
Plims para ser apresentado bre- | ctontriza, 
vemento ao publico brasileiro, co vEbrinte tribuno quenelusia, 

“Trata-se de uma produeção de | então, Ena vel disgurso am dor 
inegualavel belleza e que marca | cem da democêmetn, sendo do- 
o grão de perfeicão techoica O | Lilo quo emeia” p cErninao 
tquie nttinguin presentemente O etumo da Faculdade de Direito 
cinema euronci, 

Entregue à dirceção capricho- 


se de Anntole Litvok, o film se H x Ê | | 
praustormou num porma de tm Hemgr] OÃas 
vulgar ternura ec numa das indo z o 
obras mais preciosas do cinema | Gyra radical sem dor e sem ope: (6) 


actual, Nelle atuam Charles racões, mor processos modernus 
Boyer — no maior vanel da sUN | prenças ano-rectaes, rectites, 


carreira cn linda Danielle Dar- esfreilamentos, fistulas e Toemn- Op 
rieux — figura que dada à SUS + vgs venereas, Cirurgia do cecto 
RIVA a 


re EN 
AMETTA 


Uma vor que A Trechos difficeis 
emociona, e . de opera, e lindis- 
mma persona- GE simas canções in- 
gem ne oa- : terpretadas pelo 
ptiva! : mais joven tenor 

do mundo ! 








graça feiticeira se destina a tor- . NEER 
nar irremissivelmente enamora- Dr. Joaquim de Oliveira | ” 


dos dos seus encantos, Os fans | (Assistente do servico de locr- 


brasileiros. , Ã Lone ano-recines da Crúz em | 
Este film será exhibido no Pa- melha) | 
lacio Theatro em data que ser? | cons: Rug Visconde Rio Srin- ! 


'|Os jornalistas e a TES 
l || [' Somana da Economia: | VELORGES 
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BS 











objecto das oroxiuas Sig em GI-1º and, Tel 22-2049— Das | 
PE 412 às 7, Res. 28-15 


Doenças ano - retaes 


o a O + A <a 
) 
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— | 


Tratamento das hemerrihor | pesriivra INTERESSE o | 

due sem aperpedes e cem do: CONCURSO DS PHASE 

[HODRIGO SE VA d5 = d, O cerltumo que qa Caixa Bco- 
22. 1250 (E | nomica do lilo de Janoiro var 


e N|reizar do 26 u 41 do corrente 
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MOCIDADE “hNaassemiléa Fluminense 


Ajudae o Brasil a Aprender a Ler! 








A POSSE SOLENNE DAS DIRECTOPTAS UNIVERSITARIAS DA CRU- 
ZADA NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


A festa de ante-hontem no Theatro M unicipal — O lindo programma or- 
pheonico — Ás orações proferidas — Outras notas 











Dentre as obras de civismo 
que as gerações brasileiras de 
hoje vêm realizando nenhuma 
d> certo encerra um sentido tão 
alto de brusilidade e um alcance 
de tanta relevancia e de tanta 
utilidade para o Brasil como à 
que empreende e realiza n Cru- 
zada Nacional de Educação. 

As fóumas que têm tomado a 
patriotica campanha de alpha- 
betização delinenda pelos uire- 
etores da CG. N, E. vão alean- 
cando resultados surpreenden- 
tes, de norte a sul do paiz, mas 
nenhuma dellas têm a signifi- 
cação e a belleza deste ultima, 
que é a de interessar a juven- 
tude de todas as escolas do Bra- 
sil na cooperação da tarefa al- 
phabetizadora. E foi este o alto 
e formoso sentido da solennida- 
de que “ontem se realizou, com 
um brilho e um enthusiasmo 
emocionantes. 

Os que lograram assistil-a vi- 
veram momentos de fremito e 
de patriotismo, vendo os jovens 
escolares assumir o compromis- 
so de trabalharem pela niphabe- 
tização dos seus jovens irmãos 
que não saber ler. 

Está. pois. lançada a semente 
de uma nova fórma de coope- 
ração para extinguir a macula 
do analphabetismo no nosso 
palz. 

Que a juventude esperançosa 
das escolas, que será o Brasil 
glorioso de amanhã, ajude, por 
entre risos despreoceupados, os 
benemeritos directores da Cru- 
vada Nucional de Educação a 
proseguilr na obra de integração 
na vida social do palz de Lres 
dezenas de milhões de brasilei- 
ros que não conhecem o As 
B. C.! 


-— a 


Por inspiração da Cruzada 
Nacional de Educação e com O 
concurso da Superintendencia 
de Educação Musical e ArtistJ- 
er do Departamento de Educa- 
cão dirigido pelo maestro VI- 
1a Lobos, e do Departamento de 
Propaganda e Diffusão Cultural, 
na tarde luminosa de ante-hon- 
tem, no Theatro Municipal, leve 
logar a solennidade da, posse das 
Directorias Universitarias, or- 
gãos de cooperação da Cruzada 
por ella recentemente organiza- 
cos, 

O theatro tinha um ar de 
ev -antamento que lhe transmit- 
tia a presença de uma multidão 
de jovens de nossas escolas, que 
com a graça e a innocencia, à 
despreoccupacio e inquietude. 
dava-lhe uma physiononia. de 
communicativa alegria, Foram 
as archibancadas, armadas. no 
palco occupadas pelos rlumnos 
CNE e que lam ser empossadas e 
por professores e directores não 
só de escolas officiaes como 
particulares. 

Os alumnos das escolas tech- 
nicas secundarias encherom as 
poltronas das platéas, os das 
escolas elementares muntcipres, 
csrca de quinhentos, lnrntiza- 
rum-se nas galerias, isto por in- 
cdicação do maestro Vila Tobos, 
para assim conseguir, diurénte 
es canticos que foram entracos, 
os mais surpreendentes efícitos 
urpheonicos, que deixaram na 
assistencia uma recordação de 
eucantamento. 

As demais localidades foram 
nLeraiménto cheias pela nssis- 
tencic, que appltudiu com € mais 
vivo enthustas o todo o pro- 
gramma cantado por 125 de 
mil crianças, sob a regencia qu 
maestro Villa Lobos. 


No centro do palto do tnea- 
tro, lindamente ornamentada, 
via-se a mesa dos trabalhos, 
occupada pela dão da Cru- 
vada Nacional de Educação, € 
as altas autoridades federaes € 
mu. p.os e jornalisticau 


——— + 


Tomaram assento à mesa Os 
representantes dos sr. presaente 
da Republica, do sr un inistro 
da Educação, ministro da 
Guerra e do chefe do Estado 
Maior, além do dr. Leitão da 


Cunha, reitor da Unlversidade 
do Rio de Janeiro vu 
deputado Pereira Carnel- 
ro. Careiro Felippe, da Es- 
cola Nacional de Chimica; co- 
rone! Renato Veiga de Abreu. di- 
rector co Collegio Militar; pro- 
fssor Nereu Sampaio, director 
da Escola Secundaria do Insti- 
tuto de Educação; alumno do 
Collegio Militar Plinio Molleta, 
presidente do Directorio Juve- 
nil deste collegio; a alumra se- 
nhorinha Marina Vairão, presi- 
dente do Directorio Juvenil do 
Departamento de Educação, dr. 
Gustavo Armbrust, presidente da 
Cruzada Nacional de Educação e 
o sr. L. Sobral Pinto, secreta- 
rio. Presidiu os trabalhos 
o representante do sr. Presi- 
dente da Republica, que. deu 
a palavra ao presidente da Cru- 
gada, que em breves palavras 
explicon o motivo da reunião, 
tendo sido antes cantado pelos 
alumnos'o Hymno Nacional, 


Deu-se então execução ao lon- 
6) programma, que decorreu en- 
trecortado por constantes acela- 
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mações de toda a assistencia, 

Canto orpheonico — Canto do 
Pogé (todos os ulummnos) e 

Canto orpheonico — Cantar 
para viver, 

E assim terminou a linda fes- 
te da Cruzada Nacional de Edu- 
cação em pról da alpnnbetiza- 
ção do Brasil, 

O maestro Villa Lobos real-' 
zou, com à au4 regencia, uma, 
tarde de musica orpheonica ma- 
ravilhosa. 

Toi extraordinariamente ac- 
clamado o appello que a in- 
fancia, a juventude e a moci- 
dade dirigiu aos séus collegas 
do Brasil. . 

O alumno Plinio Molicta do 
Collegio Militar e » senhormha 
Marina Vairão do Instituto de 
Educação dirigiram o appeilo à 
Infancia e à juventude e o deu- 
torando Alcides Marinho Rego, 
appello. para os academicos de 
todo o Brasil, todos no sentido 
ce collaborarem na grande chra 
que n Cruzada Nacional de Edu- 


cacão está promovendo 
o 
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LORD CLUB 


Os builes de 24, 25 e seu estu- 
pendo passeio maritimo no dia 
8 de novembro 


O assumpto desta semana no 
meio recreativista são as festas 
que o Lord organizou, 

O baile de 24 do corrente 
muito tem dado que falar. 'To- 
dos esperam o mais completo 
extlo dessa festa e não é pera 
esperar outra coisa, pois, da 
“Ala tudo pelo Lord” entre ou- 
tros grupos faz parte o *“ Pensei 
que losse outra coisa”, que so 
não faz o impossivel, a “Guarda 
Vermelha” e a “Legião Rubra” 
que estão a postos desde o dia 
“18" por causa dos “Incorre- 
giveis”, 

No proximo domingo. 25, tere- 
mos mais uma monumental Tes- 
ta da “Ala tudo pelo Lord” em 
continuação a de sabbado. 

3 de novembro deve ser um 
din formidavel, E' nesta data 
que o Lord realizará o seu es- 
perado passeio marilimo a bor- 
do do “Mocanguê”. A procura 
de convites tem sido enorme, es- 
tando quasi esgotados os que es- 
tão na thesouraria do club. 

ATIRAENTE PASSEIO 
MARITIMO 

Sua renlização em 22 de 
novembro 

Promovido pela Asscciação 
dos Carpinteiros Navaes, syD- 
dicato profissional da classe, 
realizar-se-á no domingo, 22, 
do proximo mez, um attrente 
passelo marítimo pela bahia de 
Guanabara, a 'bordo dó vapor 
* Mocangué” do Lloyd Brasl- 
leiro. 

Essa excursão maritima, cujo 
producto revestirá em beneficio 
da Escola Santos Couto, mahb- 
tida pelo referido syndicato, 
será em homenagem à conheci- 
do “Turma dos Mulatinhos da 
Zona Sul”, e terá o toncurso 
das juzz *"'Turunas Cariocas” e 
“Turubos de Botafogo”, 

O embarque será às 9 horas 
na praça Servulo Dourado (tim 
la rua do Rosario), 

BANDA PORTUGAL 

A grandiosa festa de 15 de 

novembro 

No domingo, 15 de novem- 
bro, dia em que se commemort. 
a data dr proclamação da 
Republica e em que terá logar 
2» grandiosa festa popular do 
“Dia da Praça 11", se elfe- 
ctuará nesse conhecido gremio 


de recreativismo uma imponen- 
a e e 
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te festa dansante das 19 ás 24 
horas. 

Podemos adeantar, graças aos 
informes que nos foram presta- 
dos pelo presidente dr. Ber- 
nardino, que cessa festa terá 
uma apresentação super, estan- 
do o Chibata encarregado da 
ornamentação do salão, como 
reconhecido artista que o é. 

Tocarão duas optimas jazz- 
bands. sendo uma dellas a Jazz 
Brasil-Italia, dirigida pelo pro- 
tessor Fidelis Raffo, 

DUAS POR DIA 

Com aquella ironia que Ibo é 
peculiar dizia, ante-hontom. o 
Maytáca ao K. Rambola, na 
Fraternidade Lusitania: 

— Você viu o que houve aqui! 
Com q saida do Mario *“Muto"” 
houve uma “mutação” geral na 
directoria .. 


Quando o Mandarino disse no 
K. Fifa que o Bicanca erm O 
“cabeça” da festa de 15 de Na- 
vembro na praça Onze, elle re- 


trucou: m 
— “Cabeca”, não! “Nariz”, 


porque é “Bicanca”... 


União dos Praticos 
de Pharmacia 


publicar 





Pedem-nos o ses 
gulnte: 

“je ordem do presidente corm- 
vido todos os prutlcos de phar- 
mncia R comparecerem à assems 

lin geral extraordinaria o! 
renlizar-se na séde socinl À rum 
da Constitulção, 11, sobrado no 
dia 24 do corrente às 19. 21 no- 
vus em In e 4º convocação ros- 

pectivamento pura tratar do 
preenchimento de cargos vigor 
no conselho executivo e elolcão 
da presidente, — Sebastião 
Córtes, 41º secretario.” 


Apresentação de in- 
tondente naval 


O capitão de Fragata, contu= 
dor naval, Francisco de Aranjo 
Reis Vianna, designado para 
completar a commissão encar- 
regada de organizar um ante- 
projecto de Consolidação da 
Legislação sobre méto soldo, 
montepio e pensões militares, 
se apresentou ao ministro da 
Guerra, tendo sido encaminha- 
do go wffícial que preside os 
trabalhos da referida Com- 
missão. 





O projecto extinguindo a Se- 
eretaria do “Trabalho, incluso 
nos debates d. hontem, consti- 
tuiu a attracção da sessão. 

Não fosse seu apparecimento 
e os trabalhos teriam corridos 
calmos.e mais rapidos. 

Com 27 deputados, o sr. Hei- 
tor Collet deu inicio, á hora re- 
g nental a sessão. 

Depois da approvaçio da acta 
e do conhecimento do expedien- 
te, o sr. Luiz Palmier Toi á trl- 
buna. 

Discotreu sobre o amparo às 
crianças, E 
Segulu-se-lhe o st. Gastão Reis 
que, reportando-se n informes de 
livros c jornaes, fez um elogio 
a d. Henriqueta Lisboa, 

Passou-se, a seguir, a dis- 
cussão da ordem do dia que of- 
ferecemos mais abaixo, fazendo- 
se ouvir os srs. Capitulino des 
Santos, Ruy de Almeida, An- 
thero Manhães e Mario Alves, 

Os ciebntes asedaram-s> entre 
o primeiro e o ultimo dos: ora- 
dores acima ennunciados. 

ORDEM DO DIA 

Votação, em 2º discussão, do 
projecto nm, 228. de 1936. abrindo 
os creditos de 50:0005 e 100:0008, 
respectivamente, nos 55 18 e 18 
cio art. 4º, do orçamento em vi- 
gor. E 

Votação, em 2" discussão, do 
projecto mn. 236, de 1926, abrin- 
do creditos supplementares de 
5:0008, 10:0008. 4:0008, B:00U8, 
5:0005, 3:1008 e 5:0008, aos 55 38, 
47, 58, 65, 66, e 76, do ari, 5º, 
do orçamento em vigor. 

Volação, em 2º discussão, do 
projecto mn. 177, da 1936, conce- 
dendo, as vantagens do decrêto 
n. 2.944, do 21 de novembro de 
1933, às fabricas de sêda, que 
menciona, 

Votação, em 2º discussão, do 
projecto mn. 199, de 1936, autori- 
cando, q Poder Executivo a res- 
tituhe ao Goytacaz Football 
Club, da cidade de Campos, & 
importancia de 2:4205, corres- 
pondente ao imposto de trans- 
missão de propriedade, paga pelo 
referido club, nas acquisições 

t feitas em setembro e outubro de 
1935. 

Votação, em 1º discussão, do 
projecto n. 95, de 1936, autori- 
vando o Poder Executivo & pro- 
mover n fundação de um banco 
de credito hypothecario e agri- 
cola com séde em Nictheroy. 

Votação, em 1” discussão, do 
projecto n, 96, de 1936, extin- 
guindo ns quatro secretarias do 
Estado e autorizando o Poder 
Executivo a organizar duas que 
abranjam todez os ramos da ad- 
ministração publica. (Com sub- 
stitutivo da Comissão de Ti- 
nanças). 

Votação, em 2. discussão, do 
projecto n. 230, de 1936, auto- 
rizando o Poder Executivo a Te- 
ver os decretos n5. 2.636, de 
1931: 3:014, de 1033; 25 e 62, de 
1935, e clemais disposições vi- 
gentes, afim de fixar diarias aos 
funcclonarios Civis e militares, 
quando em commissão, 

Votação, em 1º discussão, do 
projecto n. 54, de 1090, restabe- 
tecendo as Delegacias de Cir- 
cumseripção que existiam na Ca- 
pital do Estado. (Com parecer 
da Commissão de Justiça, 

Votação, em 2* discussão, do 
projecto nm. 237, de 1936, consi- 
derando «de utilidade publica a 
escola de Medicina e Veterita- 
ria, 

Votação, em 2* discussão, do 
projecto wu. 62, de 1936, assegu- 
rando effectividade nos funecio- 
narios Interinos e ussalariados 
que bsuverem completado 3 am- 
nos de serviços ininterruptos 
prestados ao Estado. 

Votação, em 3º discussão. do 
projecto n. 196, de 1936, deter- 
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Transferencia de of- 
ficiaes 


Foram (transferidos por ne- 
cessidade do serviço: — do ló 
R. A. M.. onde é excedente 
para o 6 G, A.C. (Coimbra), 
o 1º tenente Hermes Guima- 
res; do Q. S. para o Q. O. 
sendo ciassíficado no 7º R. I., 
o 1º Tte. José Lopes de'Lima; 
do 4º G, A, Cav., onde é ex- 
cedente, para p 5º G. A. Cm, 
ande existe vaga, O 2º TIC, 
Evandro Bendeira Braga; do 
Ss. Pr, da 6º R.M. pera ot. 
G. da mesma Reglão, o 1º nte. 
de Adm. Ricardo dos Santos € 
Silva: do Q. G. da 6 R. M. 
para o S. 8. M, da 1º R. Me, 
o 2º Tte, de Adm, José Maria 
Fricaman e do E. M. T. da j* 
R. M. para o Serviço de Pro- 
tecção aos Indios, O 9 Tte, de 
Adm, Ewaldo Fantos. 


Semana da hsz 


0 CENTRO CARIOCA PRE 
UMA NECTIFICAÇÃO 


tendo sido publicado que O 
dr. Vicinio Cardoso, ministro 
uterino da Viação, por sugees 
tão de uma Instltulção cltudina, 
Havig deliberado dur do Acro- 
porto do Rlo de duneiro o no- 
me de Santos Dumont. o Centro 
Caros otticiou no director do 
Departamento de Acronitutlai 
Civil pedindo uma rectificação 
e informando que tal resulu- 


1 


ro mete Vem 





E 


cão qutm de MU de maio de 
fasa, da autor do dr, Jusê 
Americo, etitão ministro du 
Viucão, uttendendo 4 ume Jus- 


tifleuda represontuitão do Cen 
tro Carloca, a qual deve estar 
archivuda no menclonado De- 
partamento, 


CMPLLLECILELELELL DEL IMDLEL OPA DARDO PANA CRE PELLLLLIALLLLENIIMLCLLEALEA MALLET 


minando que o julz de direito 
que tiver pais de 65 annos: de 
edade e 35 de serviços, pudera 
ser aposentado com os venci- 
mentos de desembargador. 
Votação, em 2º discussão,. do 
projecto n. 19, de 1938, contam- 
do para os effeitos legaes O 
tempo em que funccionarios do 


Votecção, em 3º discussão, do 
projecto n. 203, de 1936. abrindo 
o credito de 1:0008. para paga- 
mentn de differença de venci- 
mentos & que tem direito o por- 
telro do “Diario Official”, João 
de Oliveira Neves, 

Votação, em 3º discussão. do 
projecto n, 205, de 1936, con- 
tendo tempo de serviço ao juiz 
de direito Joaquim 
Cordovil Maurity Filho: 

Votação, em 2* discussão, do 
rrojecto n. 232, dé 1948, conce- 
rendo uma pensão 
178005, 
Rosa. 

Votação, em 1º «isenssão, do 
projectm mn. 2393, de 1036, con- 
tando tempo de servico militar 
ao [unccionario estadual Ea- 
phae] Simões Fernandes. 

Votação, em 2* discussão, do 
projecto n; 229. de 1936, fisando, 
a partir de 1997, ein 12:0008 an- 
nunes os venolinentos do electrl- 
cista do Departaunénto dos Ser- 
viços Publicos o Industridts do 
Estao, 

2º discussão, do projécto n. 246, 
de 1936, abrindo credito de 
210:0005 ao 8 17. do art. 4º, do 
orcamento vigente. 

mm discussão, do projécto 
n, 247, de 1936, autorizando aq 
Poder Executivo a abrir um dre- 
dito de 1.200:000$, para acqui- 
sição de um gitupo Dletel, pera 
os setvigos électricos, em Cam- 
pos. 

2* discussão, do projecto n, 12, 
de 1936, criando em Monte Ale- 
gre, no municipio dé Santó An- 
toulo de Padua. o grupo “'The- 
pera de Almeida", e substl- 
utivo, 


E 


Antonio 


annua] de 


ad. Maria Alchornt 


Estado, serviram em cargos de 
confianca, no regime das inter- 
ventorias, ce emenda, 


Sessão de 
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Os dentistas recommen- 
dan Kolynos por causa 
das suas propriedades de 
limpar antisepticamente. 
Destróe num instante os 
perigosos germéns que 
cavsati as dôres é à cárie. 
Linipá toda a superficie 
dos dentes, todas as pe- 
quéninas fendas. Consér- 
va os déntes brancos, cla- 
ros é tadios como nenhunt 
dentifricio commum o 


;S CRIANÇAS GOSTAM 
DESTE CREME DENTAL 
—  ANTISEPTICO 


eos dentistas recom- 
mendam-no tambeni! 


- 


do 
dá 


pode fazer. 

Faça com que seus 
filhos usem Kolynos dé 
manhã e á noite. Um ces 
timetro numa escova se: - 
ca é sufficiente. Tem bor1 
gosto, protege as delics- 
das géngivas e o esmalte, 
e conserva a bocca dôve, 
limpa e fresca, 

) Adópté o methoc 35 
Kolynos-é o mais econo» 
mico. 











am oem; 


Hontem 


na Camara Municipal 








| Apresentados dois substitutivos ao projecto do orçamento — Acalorados 
debates em torno da proposição cria ndo um imposto pró ensino primario 


A primeira sessão da Camara 
Municipal na semana corrente 
esteve, como o dia de hontem, 
ec a politica do Disctricto, bas- 
tante quente, 
luxuoso mas alafado recinto 
tas sessões cOncorrera para as 
discussões por vezes exaltadas 
que ali so registáram, porque, 
na verdade, no fundo os Orado- 
res que se devladiaram tinham 
a mesma opinião sobre o pro- 
Jecto que deu motivo & todo O 
barulho. 

O sr. Alherico de Moraes, na 
defesa veemente que fez do pros 
jeclo eue via amparar O pros 
fessorado carioca, teve palavras 
candentes. forçando ao terreno 
des debates O sr. Huy do Al- 
meldu, que, coisa interessante, 
tinha a mesma opinião,,, 

E. como é” matural cm tacs 
vcuisives, a estridente campal- 
uha entrou, como factor deci- 
sivo. para acalmar os animos 
esquentados, | de fucto tudo 
serenou pouco «depois ce os se- 
rhores Alherico de Moraes e Ruy 
Almeida se abraçaram cordial 


mente, 
A SESSÃO 

Os trabalhos da sessão de 
hontem, na Camara Municipal, 
foram abertos pelo sr, Ernanl 
Cardoso, vom a presença de 15 
vereadores. A acta foi appro- 
vada sem debates, 

“O EXPEDIENTE 

O expediente constou da lel- 
tura de diversos Qfficios, tele- 
Erammas, pereceres! projecto, € 
requerimentos que foram a im- 
primir. 

A seguir fcram postos em 
discussão os seguintes requeri- 
mentos: , 

Do sr, Caldeira de Alvarenga, 
solicilando providencias o sen- 
tido de ser dado o nome de 
Wuldemar Canejo a um dos los 
gradouro publicos no districto 
de Campo Grande. 

Do sr. Culdeira de Alvarenga 
solicitando providencia no sen- 
tido de ser dado o nome de Ma- 
noel dos Santos a um dos lo- 
gradouros publicos no districto 
de Campo Grande, 

E ajuda do sr. Caldeira de 
Alvarenga consultando a Cama- 
ra se consente na publicação em 
seus Annacs do discurso oro» 
nunciado no Senado pelo sr, te- 
sario de Mello, na sessão ce 13 
do corrente e hem assim do 
parecer da Commissão de Gon= 
«tHtulcão e Justica do senador 
Antonlo Costa sobre o projecto 
n. 15 relativo ao abastecimento 
dagua a esta capital e da au- 
toriu do sr. Cesaro de Mello. 





Falaram na hora do expedien- 
te ns srs. Frederico Trotla, Rnv 
Yimetda, Adalto Reis, Henrique 
Maggioli, Clapp Filho, Jansen 
Muller e Alceu de Carvalho, que 
solicitou a inserção nos Anmaes 
da Camara do discurso »vronun- 
cindo pelo governador de São 
Paulo, sr. Armando de Salles 
Oliveira, em S, Jusé do Mo 
Pardo, 

A ORDEM DO DIA 
Essa segunda psrte dos tra- 





Dir-se-la que ol 


halhos trangcorreu: niovimenta-" 
da. Logo que ella foi ansun- 
ciada, oecupou a tribunavo se-=) 
nhor Adalto Rels, presidente da 

Commissão “de'-Fihancas, quer 
communicou á Casa laver 2 pe- 
fevida commissão terminado a 
tarefá que lhe competia tia 09n- 
fecção do arçamento. 

O sr. Attila Soares q seguir 
tez uso da palavra, aseudecendo 
a gentileza do seu collega e en- 
altecendo o trabalho apresen- 
tado à Camara pela Comulasio 
de Finanças. Terminou o leades 
do grupo do prefeito apresen 
tando à mesa o Substitutivo no 
nregamento elaborado pelos ver 
readores que obedecem & uni 
tavão do governador interinu da 
cidade. 


PROJECTOS APPROVADOS 


Foram discutidos e approvados 
as seguintes proposições: 

Em redacção final o projecto 1 
de resolução n. 17, de 19, que 
manda contar o lempo de s:r- 
viço que menciona, para todos 
os elfeitos, à nuxiliar de cus 
grupho da Camara Municipal 
Anesia Pinheiro Machado, 

Em redacção final, o nrosecio 
de resolução un. 18, de 1036, mus 
da interpretação do dispasto tu 
primeira conclusão do mroiecio 
de resalução mn. 10, de 1996, 

Em redacção final, q proje- 
cto nm. 206, de 19H, que mase- 
gura ao engenheiro civil Cyro 
Marques de Souza o direito que 
menciona, 

Em redacção finol o proivete 
mn. 121, de 1990, que relzva à 
prescrivção em que incorre o 
sr. Affonso Cunha Melo, com 
relação no direito de pleitogr 0 
direitos c as vantagens do ent- 
go de medico escola” 

Em segunda divenesão, q pro- 
jecto mn. 128, de INiM que isenta 
n Sociedade Beneficente União 
Saelal de todos cs Impostes mu- 
nicipaes, 

Em ptimelra discussão. O pró» 
jecto n. 124, de 1940 que arto- 
riza n nrofeito n vender em hue- | 
ta publica, observado q dismastr 
no artigo bh dn [ei Orsanica, os 
terrenos resultantes das Ulras 
de melhoranientos da Larra Re- 
drigo de Freitas e Jockey Club à 
nas condições que menciona | 

Em primelra discussão, a prr- 
tecto nm. 168, de Ih, que Link 
em 6:0008 o vencimento Inlclul 
do cargo de professor primario 
nas condições que estabelece, 

Em terceira discussão, p pri 
jecto n. 152, de 156, com n&- 

ERAM PAS pa sei tried 


reger da Commissão de Fingo- 
cas ce substituto n. 152: 4, qua 
autoriza o prefeito a conceder 
uma arca de terreno destinada 
à Casa do Professor, nas condi- 
cões que menciona, 

Em terceira discussão. 9 mty- 
jeeto n, 181, de 1996, com mºu- 
sasem nm 66, que equipara os 
vencimentos dos medicos che- 
fes q medicos assistentes da Di- 
rectoria de Sancamento aos dos 
medicos clefes ussistentes da 
Secretaria Cera] de Saude e 4s- 
sistencia, 

Em segunda discrasão, O pro- 
tecto mn. 73, de 1930, que "pu a 
a rromeção n chefe de zcerio 
Vereador Alberlco do Mora 


-— es 


caso amos: 


À sessão de hoje, do 
S. T. M. 


A sessão de luje, do Supre- 
mo Lribunal Militar, é destins- 
da exclustvamento ao juiga- 
mento de procêssos de habeg:- 
corpus, achando-se nesse Os 5;- 
guintes processos; 7.907, 7.870 
e 7.883, relativamente 805 pã- 
cientes Jvão Benedicto dos Ba: - 
tos e Mancel Luiz da Silve; 
João Soares dos Santos e Luiz 
de Ajmelda. Na 2º curte dos 
trabalhos, o Tribunal dulga a 
processos de pecidos de conces- 
"Ro da medalha militar, veque- 
ridos pzivs militares de terra & 
mar. Deram entrada ent am, 
nn Serretnria dessa alta Córl? 
de Justiça Militar, sendo im- 
mediztrmente distribuidos, pe'o 
nresidente Pedro de Frontin, &s 
mrulntes peridos de nabze'- 
corpus, polo presigento Fudro cs 
Frontin, 05 seguintes uídidos ce 
wpbear-corpus de Jige Aveis”, 
antonio Foualss, sortrado pe's 
CGC R. comi o neme do 
vabid”:- Jurandyr Britto “e 
riguevedo; tanhoel Avellene 
e Globel Prancisco Berhos, 


Designação de me- 
dico militar 








Polo mtetstro da nei foi 
designado mo 48 Fut au LE quite bias 
Lutz Didier, do tlbesto mil- 
tur desta cupido que ch evo 
do assistente qulbiae abrio as biandeao 


urotencioa da Wacalbtds de he 
dieta da Univeretardo de Rio 


da Junelro, 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhes 


e suas complicações no 


homem e na mulher ; 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha. 151 


9. and. Tel. 22-7207 -- 


Ed 


mo THEATRO REPUBLICA a Grande Cia. Italiona 
'i de Operetas FRANCA BONI coma immortal e deslumbrante opereta À VIUVA ALEGRE” .20º 3.4 
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Degoliada a Navalha! 


PROTEGIDO PELAS TREVAS, 


-—=— = ce ea 











O FRIO ASSASSINO FUGIU Á ACÇÃO DA POLICIA 


UM BRUTAL DRAMA PASSIONAL, PRATICADO EM NICTHEROY ' 


Em circomstancias verdadei- 
ramente mysteriosas, hontem á 
noite, em meio de densa treva, 
a cidade de Nictheroy assistiu um 
barbaro crime de homicídio, A 
fricza com que o delicto foi 
perpetrado demonstra, muito 
bem, a indole sanguinaria de 
seu autor, Parece, mesmo, que 
O assassino antes de consummar 
a estupida stena, lutou com 
sua victima ufim de poder aba- 
tel-u. Nos primeiros exames 
perlciaes executudos no local do 
tremendo drama, tudo revela 
que a victima, apesar de per- 
tencer ao sexo feminino, deba- 
teu-se, embora infrutiferamen- 
te, contra as investidas crimi- 
nosas do cruel algoz, 

Essa pagina de sangue e de 
horror, de que a vizinha vida- 
de flumivense foi theutro, hou- 
tem, veiu avermelhar as chro- 
nicas policiaes da imprensa, que 
até então permaneciam pallidas, 
Não obstante do enigma que en- 
volve o brutal delicto, as auto- 
ridades políciaes daquella pa- 
cata capital admittem a hypo- 
these de que o movel do tene- 
broso crime tenha sido occa- 
sionado por questões passio- 
naes, 

O fucto de fazermos estas 
considerações não nos é leva- 
do pelo sensacionalismo da im- 
prensa hodierna, mas pela bru- 
talidade sanguinolenta com que 
o sereno passional] deu cabo da 
infeliz mulher, A arma de que 
se ulilizou o assassino para a 
pratica do covarde delicto foi 
uma navalha afisdissima, que 
attingindo o pescoço da inde- 
fesa mulher, quasi o separou 
do corpo, já barbaramente es- 
paucado! Semi-degollada, num 
grito de dor e agonia, esvain- 
do-se em sangue no capinzal 
onde tombara, a desgraçada 
mulher ainda teve forças para 
arrastar-se alguns metros além 
do local da tragedia, gemendo, 
proximo à cancela da Leopol- 
dina, á rua General Castrioto. 

AH, os seus gemidos surdos, 
do extertores e cheios de ago- 
nig, forum ouvidos após alguns 
minutos por um dos moradores 
daquelia via publica. 
MERGULHADA EM SANGUE! 

Em poucos minutos chegou 
ao local onde agonizava a mu- 
lhes, uma embulancia da Assit- 
tencia para prestar-lhe soccor- 
ros. O espectaculo fol horroro- 
so para os medicos, Entre os 
capius ali existentes, depara- 
ram-se com uma pobre mulher 
mergulhada em enorme poça de 
sangue, já urquejante, apenas 
contraindo os braços e as per- 
nas, numa verdadeira agonia 
de morte, Logo os enfermeiros 
collocaram-ha na nuca, mas a 
infeliz, ao ser conduzida para a 
ambulancia, falleceu. 

Morreu sem ' fazer 
declaração. 

A POLICIA NO LOCAL 

O facto foi immediatamente 
communicado à policia. E para 
a rua General Castrioto parti- 
rum incontinenti o delegado Pe- 
reira Gestal e o commissario 
Olavo Octaviano. Essas autori- 
dades detiveram o motorista 
Tuclydes Jesus, como suspeito, 
pois fóra elle quem solicitára 
soceorros para a mulher. 

QUEM ERA A VICTIMA 

Procurando reconhecer a iden- 
tidado da victima, as autorida- 
des puderam saber tratar-se de 
Maria do Carmo da Conceição, 
com 25 annos de edade, domes- 


tica, 

EMBRENHANDO-SE NAS 

TREVA 8 | 

algumas pessoas ouvidas pela 
reportagem declararam que, na 
noite do crime, viram um ho- 
raem chegar âquelle Jocal nacom- 
punhado de uma mulher e, 
pouco depois fugir. sózinho, 
desapparecendo dentro das tre- 
vas, 


ERA AMANTE DE UM 
ESTIVADOR 

A policia ainda poude saber 
que Maria do Carmo fôra aman- 
te do estivador Celestino Pe- 
reira dos Santos, de quem se se- 
parára ha quatro mezes, devi- 
do aos maltratos que esse lhe 
impingia. 
DILIGENCIA NO CAPINZAL 

O delegado Pereira Gestal e 
seus auxiliares encontraram no 
capinzal, onde se verificou o 
frio homicídio, os seguintes ob- 
jectos: uma navalha, um tra- 
vesselro, uma cortina, uma ca- 
misu de mulher e um par de 
tamancos, 

O ESTIVADOR ESTA" 
SUMIDO 

De posse daquelles objectos & 
do eudereço do estivudor, as au- 
toricdades foram à rua Renato 
Araujo D. 29, onde, interrogan- 
do o menor João Perelra dos 
Santos, filho do estivador, sou= 
beram que o mesmo estava sU- 
mido., ; 

Mostraudo o par de tamancos 
encontrado no local do crime, 
o filho de Celestino reconheceu 
vomo pertencente a seu pae. 
ESCLARECIDO, FINALMENTE 

Deante das robustas suspeitas 
contra o estivador Celestino, as 
autoridades admittem que o 
matador de Maria do Carmo não 
foi outro individuo senão o seu 
ex-amante. Afim de captural-o, 
o delegado Pereira Gestal de- 
terminou diligencias, esperando 


——. —— 


nenhuma 


prender o criminoso dentro em 
breve. 
CONTINUA DETIDO 

O motorista Euclydes Jesus, 
apesar de ter prestado já de- 
polimento, ainda continua deti- 
do, em virtude das suspeitas que 
recaem sobre elle, como copar- 
ticipante no covarde degola- 
mento, 





auto : 


Alberto Pinto da Silva. pardo, 
de 42 amos de edade, solteiro, 
sapateiro e vesidente & ua 
Americo Rocha, 99, em Mare- 
chal Hermes, fui hontem, atro- 
pelado n ara Frei Caneca, es- 
quina de General Pedra, 

Em consequencia, sofireu elle 
fractura da perna esquerda, 
sendo soccorrido pela, Assisten- 
cla e intemado no HE. P, S. 


EA O O DS) RS | e 1 A DS 


O Tijuca S 


o Flamengo 








Era Falsa a Annul- 





| 


a O 3 | 


Caiu do trem sot- 
frendo fractura do 


craneo 


O operarlo Sylvio Sampaio, 
purdo, de 19 annos, brasileiro, 
solteiro, residente na Villa Mi- 
litar hontem à noite calu do 
trem em que visjava, na estia- 
tão de Engenho de Dentro, sof- 
frendo além de contusões pelo 
corpo, fractura da base do cra- 
neo, R 

Depois de medicado no Posto 
de Assistencia do Meyer, fol 
Sampaio internado no Hospital 
de Prompto Soccorro. 





Para ser commerci- 
ante precisa ser 
aryano 


BERLIM, 20 (Havas) — Foi 
criada uma placa de identida- 
de para os commerciantes. Es- 
sas placas serão collocadas na 
parte exterior dos estabeleci- 
mentos commerciues pertencen- 
tes à frente do trabalho, 

A Imprensa naciona] socialis-= 
ta vonvida o publico a não fre- 
quentur estabelecimentos que 
não estejam munidos desse cer- 
tificado de aryanismo, 


> 









| sr, Marques dos Teis, 





Cansada deTanto Soffrer... 





ATEOU FOGO A'S VESTES E A SEGUIR ATI. 
ROU-SE A FRENTE DE UM AUTO-OMNIBUS 


Aquella mulher nascera infe- 
liz, Desde criança que & sorte 
lhe era ndversa. Apesar de LO- 
das as tentativas para cueon- 
trar a felicidade, esta . nunca 
lhe sorrira, Hontem, cansuda de 
tanto soffrer, ateou fogo á rou- 
pa, atirando-se a seguir sob as 
rodas de um omnibus, tendo 
morte horrivel, 

A TRESLOUCADA . 

A infeliz mulher é a domes- 
tica Maria da Gloria Cardoso, 
parda, de 25 annos, casada € 
separada do marido, Aguinaldo 
Pinto Curdoso, residente à rua 
Castro Esmerls n. 67, casa 3, na 


estação de Marechal Hermes. | 


Marin, que ha cerca de dois 


O ministro Marques 
dos Reis de Regres- 
so ao Brasil 


O TITULAR DA VIAÇÃO EM- 
BARCA EM MIAMI, NO 
DIA 25 
NOVA YORK, 2 O(A, . ) 
tro da Viação do Brasil, partirá, 
desta cidade, de avião, sabbado 
proximo para Miami, e dali pa- 
ai 


ra o Rio de Janeiro no 
de outubro, 


voce 








Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, go Depa - 
tamento do Pessoal do Exercito, 
Thomaz 
Manoel de 


os sargentos Oswaldo 
Leal e soldado 
Freitas Góes. 





mezes vivia maritalmente com 
o tuncelonario da Estrada de 
Ferro Ceutral do Brasil, Josi 
Estelmo, foi por este abundo- 
nada tia tres dias, 

Hontem à noite, embebendo 
as vestes com ultool, ateou-lhes 
fogo ea seguir saiu B correr 
rua afora, indo atirar-se sol 
as rodas do omnibus numero 4, 
da Viação Avrora, que na ot- 
casião passava pela rua João 
Vicente, tendo morte horrivel, 


O commissario Brandão, do 
u5º districto, tomou  conheci- 
níiento do facto, fnzendo remo- 
ver para O necroterio o corpo 
da infeliz, 





Fo! dispensado das funcções 
de sub-instructor dos Cursos 
de Especialização e Aperfeiçoa- 
mento, o marinheiro Waldemar 
Pires Ferreira. 





Obtiveram o distin- 
ctivo de comporta- 
mento 


Pelo minlstro da Marinha fol 
concedido o distinctivo de com- 
portemento aos segulntes ma- 
rinhelros: José Vieira, ,Orlan- 
do Murtine Veiga, José Vitul 
ae Silva: e Alvaro Fererira da 
Silva, 


va 


Tres Desastres na 


AvenidaMemdeSá 





UM BONDE DESCARRILLADO, UMA MOÇA COM A PERNA FRACTU- 
RADA E UM RAPAZ COM UM TIRO NO ABDOMEN 


Desastres de toda especie 
succedem-se na cidade, tornan- 
do nara bem dizer, as semanas 


fatidicas. Não ha um dia em 


que a chronica policial não re- 





lação de Casamento 


Victimado por um |A CULPABILIDADE DO ADVOGADO OTHON FIGUEIREDO BAHIANO 
— O INQUERITO NA TERCEIRA DELEGACIA AUXILIAR 





Ha tempos, o sr, Francisco 
Mello Pereira, encarregou o ad- 
vogado Othon Figueiredo Ba- 
hiano, de tratar dos papeis da 
annullação de seu casamento, 
com a sra. Maria José Nasci- 
mento Pires, 

Mezes depois, recebia Francis- 
co Mello, uma certidão, dando-o 
como legalmente desquitado. 

Ha dias, querendo novamente 





obrepujou 


Por 21x18 





Brilhante victoria do Grajahu” sobre o Fluminense 


Em proseguimento ao Cam- 
peonato Carioca de Baske-ball, 
defrontaram-se na noite de 
hontem, os teams representatl- 
vos do Tijuca T, O, e O. R. 
Flamengo! 

A torcida que afíluiu a esse 
jogo, foi enorme notando-se a 
boa ordem, 


O prelio foi assaz movimen- 
tado, e offereceu lances bonitos. 

O 1º tempo foi todo do Tiju- 
ca que controlando melhor a 
hola, desenvolveu melhor jogo 
que seu adversario, avantajan- 
do-se dessa maneira no placard 
já no 2º tempo, os rubros-ne- 
gros melhores crientados, rea- 
giram, diminuindo gradativa- 
mente a differença do placard. 

Ao apito final, vencia o gre- 
mio cajuti por 321x18, tirando 
assim, as esperanças rubro-ne- 
gras. 

O team vencedor teve em Al- 
bino o seu melhor homem, Este 
player Jogou optimamente bem, 
sendo uma barreira gos atucan- 
tos flamengos. 

No prelio secundario. venceu 
ainda o Tijuca pelo score de 
gd x 7, 


DOCE SAD USED OAB ED O DO CO 





TEAMS E ENCESTADORES 


TIJUCA — Peralta (2) e Al- 
bino — Celso (8) — Oswaldo 
(4) e Lucy (7). 

FLAMENGO — Pereira (4) e 


Waldemar — Santos (5) — Pilla 


(3) e Martinez (6). 
Progressão do seore; 
Flamengo: 2x0, 2x2, 3x2. 
Tijuca: 4x3, 

l0x4, 2x4 (1º 

13x6, 13x8, 13x10,, 15x10, 
20x16, 20x18, 21x18 (final). 
1º tempo — Tijuca 12 x 4, 
Final — Tijuca 21 x 18. 
GRAJAHU' 23 x 21 FLUMI- 
NENSE 


Completando a 


233 x 21. 


Já no 1º tempo vencia o gre- 
mio da rus Maquinu, pelo score 


de 18 x 15. 


No prelio de 3º teams venceu 
ainda o Grajahu' pela conta- 


gem final de 33 x 18, 





AVISO 


Avisamos aos nossos leitores que o sr. 
ANTONIO CARDOSO, ha mezes, deixou de 


pertencer a esta folha, não estando, portanto, 


autorisado a angariar 


assignaturas ou annun- 


cios. — À GERENCIA, 



























6x3, 8x3, Bx4, 

tempo), 12x6, 
27x10, 
1x1, 19x11, 20x11, 20x13, 20x14, 


noitada de 
basket, o Grajalva! recebeu em 
seu rink a visita do Fium nense, 

O prelio Toi equilibrado, Len- 
do vencido o “five” Jocal pela 
differença de uma cesta, isto é, 


consorciar-se, passou o sr. 
Francisco Mello Pereira, por 
uma decepção. Sua annuliação 
de casamento era falsa! 

A DESCOBERTA DA FALSA 

CERTIDÃO 

A falsa certidão fol descober- 
ta pelo futuro cunhado de Fran- 
cisco, que, tendo como ainigo O 
escrevento Waldemar Costa, pe- 
diu a este que procurasse ave- 
riguar se Francisco era ou não 
divorciado legalmente. 

Este, por sua vez, foi ao dr. 
Anizio Frota Agular,'3º delegado 
auxiliar, que, telegraphendo ao 
Juiz da Comarca de Jacuhy, 
em Minas Geraes, obteve deste 
a resposta de que, ali, nenhu- 
ma acção de desquite havia sido 
processada entre Francisco Mel- 
jo Pereira e Maria José Nascl- 
mento Pires, 


ONDE SURGE A CULPA DO 
ADVOGADO 


Em vista disto, o dr. Frota 
Aguiar, officlou ao Procurador 
Geral da Republica, que, por 
sua vez, pediu ão chefe de Po- 
lícia, capitão Filinto Muller, 
que mandasse instaurar inque- 
rito. ! 

No decorrer deste, apurou O 
dr. Frota Aguilar, depois de re- 
ceber resposta da chefia de Po- 
licia de Bello Horizonte, que, 
o juiz Francisco Paula Motta e 
escrivão Jonas Monteiro Netto, 
ambos da comarca de Jacuhy, 
não haviam funccionado em 
qualquer acção de desquiite e 
nem tampouco, nenhuma acção 
de divorcio, havia sido, nesta 
comarca, processada, 

Feito exame graphico na an- 
nullação fornecida pelo advoga- 
do Othon Figueiredo Bahiano, 
ficou provada a falsificação da 
assignatura do juiz Francisco 
Paula Motta. ? 

Visto isto, o dr. Frota Aguiar, 
concluiu o iínquerito, apresen- 
tando queixa contra o advo- 
gado Othon Figueiredo Balhia- 
no, como incurso no artigo 252, 
puragrapho 3º, das Consolida- 
ções das Leis Penaes, 


Aggredido a furador 
de gelo 


O operario Hermínio Pires de 
Mattos. pardo, de 14 amnnos, 
morador à rua Criribá, n. 3. 
casa [, foi hontem- aggredido à 
turador de gelo na rua Borda 
ão Matto em frente no n. 301. 

Soccorrido pela Assistencia e 
depois de medicado, declarou el- 
le ter sido ferido por um ma- 
tandro conhecido na zona por 
Darcy, de cuja irmã é nemo- 
rado, 

A questão, surgiu por ter Her- 
minio dito certas liberdades ao 
irmão de sua garóta, 

A polícia ignora o facto. 





a 
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Atropelado e morto 
na praia de Russell 


O commissario Cesar, de dia 
ao 4º districto policial, recebeu 
hontem communicação de que 
na praia do Russel, em frente 
ao Hotel Gloria se encontrava 
um garoto morto. 

Indo ao local, não conseguiu 
aquella autoridade identificar o 
curas e camisa de meia preta e 
encarnada, por ser elle desco- 
nhecido no logar. 

Fóra elle atropelado por um 
auto do qual não foi possivel 
descobrir o numero, 





cen emos cmi vestem cam oe NTECIMENto do facto 


Um aspecto do local em que 


natureza, causando victimas. 
Ora um bonde, ora um auto, ora 
um trem, determinam acciden- 
tes quasi sempre graves. 

Ainda hontem, na avenida 
Mem de Sá, occorreu tres de- 
sastres, no mesmo local e a mes- 
ma hora, 


Um bonde da linha Praça 
Mauá-Lapa, n. 32b, dirigido pelo 
rotorneiro Elpídio Ferraço, re- 
gulamento n, 5082, descarrilou 
proximo á praça dos Arcos. O 
vehiculo ao saltar dos trilhos, 
saiu rodando pelo asphalto, es- 
palhando o terror, a quantos 
transitavam naquelle momento 
pelo local, Para fugir do ele- 
ctrico, uma moca precipitou-se 
e foi victima de uma quéda, fra- 
cturando a perna, Ao mesmo 
tempo. verificava no interior do 
estabelecimento “Tiro ao Alvo”, 
outro desastre de consequencias 
lamentaveis, AH, divertiasse o 
garçon Max Glazer, de 22 an- 
nos, solteiro, residente à rua! 
Santa Thereza mn. 17. Após ter | 
disparado varias vezes a espin- 
carda para attingir os premios, 
e, julgando a arme descarrega- 
da, Max collocou-a sobre o bal- 
cão, Mal o fizera, a espingarda 
disparou, indo o projectil attin- 
gir o empregado da casa Geral- 
do Panelll, de 26 unnos de eda- 
de, solteiro, residente no mesmo 
predio, na região abdominal, 

As victimus foram soccorricdas 
pela Assistencia, tendo a poli- 


giste um acontecimento je 








À sexagenaria e sua 


| neta foram colhidas 


Em frente ao predio nm. 268 
da rua General Camara, foram 
hontem 'atropeladas, a syria 
Sarah Salomão, com 60 annos 
de edade, viuva e sub neta Lin- 
da, de 5 annos, filha de Elias 
Salomão, ambas residentes na 
casa acima, 

Em consequencia, soffreu a 
primeira ferimento contuso no 
frontal e a menina, fracturas 
da clavicula direita e costelas 
do mesmo lado, sendo soccorr!- 
da pela Assistencia e internadu 
no HE, P.s. 


Violencias em Mal- 
to Grosso 








MAIS UM ASSASSINIO PRA- 
TICADO PELA POLICIA DO 
SR. MARIO CORRÊA 


TRES LAGOAS, 20 (D. O) — 
Noticias aqui recebidas infor- 
mam que foi barburamente as- 
sassinado pelo sub-delegado de 
policia de São Pedro e seis ja» 
gunços, ma rodovia que liga 
Sant'Anna a esta cidade, o sr, 


cia do 5º districto tomado co- Agenor Miranda. 





se verificou o desastre, vendo-se 
cla que recolheram as victimas 


DU RA O ID O CRS CD UU A DU E 1 


as ambulancias da Assisten- 








